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RESUMO 

A análise do comportamento é uma ciência que tem se preocupado com a narração e a análise 

de sua própria história. No Brasil, essa narrativa tem focalizado aqueles estados por onde se 

deu sua inserção no País, como São Paulo e Distrito Federal (Brasília). No entanto, com a 

expansão dessa ciência pelo país, é importante conhecer, também, sua inserção em outros 

estados. Neste trabalho, pretendeu-se contribuir para a escrita da história da análise do 

comportamento no Brasil, caracterizando a sua expansão para um estado em que a 

implantação da área ainda não foi ou foi pouca estudada: o Maranhão. Os objetivos do 

trabalho foram: caracterizar o início da história da análise do comportamento no Maranhão, 

investigando sobre sua inserção na grade curricular dos cursos de Psicologia do Estado e a 

inserção dos professores de análise do comportamento nesses cursos; caracterizar a formação 

em análise do comportamento e as experiências profissionais dos professores que ministram 

as disciplinas de análise do comportamento nas instituições maranhenses; e caracterizar a 

formação em análise do comportamento que é dada aos alunos nessas instituições: a presença 

de análise do comportamento na estrutura curricular, as disciplinas, estágios e outras 

atividades curriculares. Para tanto, procedeu-se a entrevista com todos os atuais professores 

da área das três instituições de ensino superior do Estado; utilizaram-se também informações 

fornecidas pelas secretarias e /ou coordenações dos cursos, bem como pelos sites das 

instituições. Verificou-se que as três instituições tiveram disciplinas de análise do 

comportamento desde o início do curso de Psicologia, mesmo que não tivessem professores 

da área, como foi o caso da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), só incluiu 

professores analistas do comportamento dez anos após o início do curso. O mesmo não 

ocorreu com o Centro de Ensino Unificado do Maranhão (UniCEUMA) e Faculdade 

Pitágoras, que desde o início do curso contaram com professores analistas do comportamento. 

Os atuais professores das três instituições possuem formação ampla em análise do 

comportamento, tendo escolhido essa área desde a graduação, fazendo monitorias, iniciação 

científica, entre outros. Todos fizeram mestrado em análise do comportamento, e aqueles que 

fizeram ou fazem doutorado, também o fazem na área. Nas instituições a que estão 

vinculados, desenvolvem, além de docência, orientação de monografias, supervisão de 

estágio, coordenação de curso, entre outros. Os programas das disciplinas de análise do 

comportamento das três instituições revelam que as formações dadas aos alunos são diversas: 

na UFMA há três disciplinas básicas, duas disciplinas de Teorias e Técnicas Psicoterápicas 

(TTP), e são oferecidos estágios com enfoque comportamental em duas áreas, clínica e 

escolar; no UniCEUMA, a grade curricular conta com uma disciplinas básica, Psicologia 

Experimental, uma disciplina de TTP e um estágio com enfoque comportamental na área 

clínica. Na Faculdade Pitágoras, há a presença das disciplinas: Análise Experimental do 

Comportamento, Práticas de laboratório em Análise Experimental do Comportamento e 

Fundamentos da Abordagem Cognitivo-Comportamental I e II.  

 

Palavras-chave: história da análise do comportamento no Brasil; análise do comportamento 

no Maranhão; formação em análise do comportamento; análise do comportamento no curso 

de Psicologia.     
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ABSTRACT 

 

Behavior analysis is a science that has been concern with its narrative and the examination of 

its own history. In Brazil, this narrative is focused on those states where behavior analysis 

was first been implemented, such as São Paulo and the Federal District (Brasília). However, 

with its expansion throughout the country, it is also important to learn about its dissemination 

in other states. This paper will focus on the behavior science expansion and history in Brazil, 

featuring its growth in a state in which its implementation has not been studied nor has been 

explored: Maranhão. The goals of this paper is: characterize the beginning of the behavior‟s 

analysis in Maranhão state, investigating it‟s insertion in the curriculum of psychology 

courses of the State and the insertion of analysis‟s teachers in those courses;  describe the 

academic achievements and professional experience in behavior analysis of the teachers; and 

describe the student knowledge about behavior analysis. In order to collect the necessary 

information interviews were performed with all the behavior analyzes teachers in the three 

high education institutions located in Maranhão. Also, information was acquired from the 

psychology department administration offices and from their website. All three institutions 

had behavior analysis classes starting when psychology major was implemented; however not 

all the institutions had teachers with behavior analysis background teaching the discipline. 

The first faculty with academic credentials on behavior analyzes at the Federal University of 

Maranhão (UFMA) was hire 10 years after the psychology major had been in place. 

Conversely, the other two higher education institutions, Faculdade Pitágoras and Centro de 

Ensino Unificado do Maranhão (UniCEUMA), always had teachers with strong behavior 

analysis background. Currently all the teachers responsible for the behaviors analysis lectures 

have well-built academic credentials, that include master and/or PhD in this area. All the 

teachers has master degree in behavior analysis and those who have PhD also do or didi it, in 

this area. This paper also shows that behavior analysis‟s teachers, beside lectures, are 

responsible for student supervision, overseen internalships, research project, and some chair 

their respective department. The behavior analysis curriculum used in the different 

institutions demonstrate there are not a homogenous instruction of this discipline in 

Maranhão: UFMA offers three introduction classes for behavior analysis, two techniques and 

theory of psychoanalysis (TTP) classes, and internalships with emphases in school behavior 

and clinical behavior. UniCEUMA has one basic experimental psychology class, one TTP, 

and one behavior internalship with clinical emphases. Faculdade Pitágoras offers 

Experimental Analysis of Behavior, Laboratory Practices in Experimental Analysis of 

Behavior and Elements of the Cognition-Behavior Approach. 

 

Key words: history of the behavior analysis in Brazil, analysis of behavior in Maranhão, 

construction of behavior analysis, analysis of behavior in psychology 
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Ah que ilha inexata quando toca o coração,  

eu te toca e tu me tocas 

cai nas cordas do violão 

e se um dia eu for embora 

para bem longe desse chão 

eu jamais te esquecerei  

São Luís do Maranhão (Cesar Nascimento) 
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INTRODUÇÃO  

Este trabalho pretende contribuir para a historiografia
1
 da Análise do Comportamento 

no Brasil através da caracterização da implantação e do desenvolvimento dessa disciplina no 

estado do Maranhão. Sob o prisma epistemológico, a questão central de um estudo exerce 

uma função fundamental, no sentido de que constitui o objeto a ser estudado e serve de 

fundamento para ele. Segundo Prost (2008), de alguma forma “o valor da história depende do 

valor de sua questão” (p. 75). A partir da definição da questão, o historiador poderá 

selecionar os materiais e fontes de dados a utilizar e o procedimento mais adequado para a 

coleta de informações.  

Segundo Prost (2008), as questões de pesquisa devem ser cientificamente pertinentes, 

mas uma questão não está provida apenas de pertinência científica, já que está, assim como o 

próprio historiador, inserida numa sociedade e deve, então, estar provida também de algum 

tipo de pertinência social. Mesmo questões julgadas como genuinamente históricas estarão 

impregnadas de problemas relacionados ao seu tempo e sociedade, da mesma forma que os 

historiadores, como indivíduos e pertencentes a um grupo, trazem a marca dessa sociedade.  

Ainda de acordo com Prost (2008), além da pertinência social e científica, tão 

necessária ao bom desenvolvimento e à significância de uma pesquisa, devemos também 

levar em consideração o envolvimento e o compromisso dos pesquisadores com as suas 

questões. O estudo de qualquer que seja a disciplina ou ofício acaba assumindo uma 

significação pessoal. Prost (2008) afirma não acreditar ser possível  

(...) um bom historiador sem um pouco de paixão, sinal de relevantes desafios 

pessoais. O enraizamento existencial da curiosidade no âmbito da história explica a 

constância da pesquisa, o esforço despendido pelo historiador e, convém 

reconhecer, igualmente, o prazer e a alegria prodigalizados, às vezes, pelo exercício 

desse ofício (p. 88). 

 

 De acordo com Prost (2008), apesar dessa significação pessoal e envolvimento 

passional em alguns momentos do fazer história, o historiador não deve abordar seu trabalho 

como mera opinião subjetiva, apesar de estar necessariamente situado de um ponto de vista 

                                            
1
 Segundo o Webster‟s Ninth New Collegiate Dictionary (apud Morris, 1995), “a historiografia é o escrever da 

história, não apenas o escrever, mas o escrever visando um exame crítico das fontes, na escolha de aspectos 

característicos de materiais e na síntese desses aspectos, passando pelo exame crítico de todos os materiais 

utilizados. Essa escrita histórica é o processo pelo qual se coletam dados e organizam materiais históricos de 

acordo com sua relevância, autenticidade e solidez, além de analisar e integrar esses materiais e avaliar 

criticamente os textos baseados nesses materiais.” (p. 196) 

 



2 
 

teoricamente subjetivo, e a melhor maneira possível de realizar seu trabalho deve ser a de 

elucidar de forma clara e precisa suas implicações. 

 Mas qual a importância de se escrever a história de uma disciplina? Para Coleman 

(1995), estando-se consciente dos erros cometidos no passado podem-se evitar erros similares 

no presente; o estudo da história de uma disciplina fornece lições que serão relembradas. 

Além disso, o estudo da história permite um melhor entendimento de uma área da ciência ou 

disciplina, já que o único modo de entender o presente é estudar as particularidades do 

passado, de que a situação presente em alguma especialidade depende.  

Referindo-se especificamente à psicologia, Coleman (1995) afirma que o estudo da 

história da área é também a base para a unificação dessa mesma psicologia. O conhecimento 

da história da psicologia abre horizontes de possibilidades, elimina os limites de tempo, lugar 

e da própria especialidade do estudioso; além do que, o conhecimento das grandes mudanças 

teóricas é uma forma de imunização, de proteção contra os modismos que acompanham a 

chegada da maioria de novas psicologias. O conhecimento da história de uma ciência ensina 

humildade ao cientista e tolerância pelas visões opostas. O estudo da história também ajuda 

na predição, registro e antecipação de futuros desenvolvimentos da ciência, além de ajudar na 

resolução de contradições, já que o conhecimento de como uma controvérsia dos dias de hoje 

começou e como foi gradualmente formulada pode ajudar na sua resolução.  

 Morris, Tood, Midgley, Scheineder e Johnson (1995) também apontam alguns 

propósitos de se fazer historiografia, como: ilustrar como uma disciplina pode ter se desviado 

de seu caminho e prever, futuramente, que caminhos poderá tomar; delinear como fatores 

culturais, políticos, econômicos, sociais e pessoais afetam o desenvolvimento e crescimento 

de uma disciplina e como eles “ (...) influenciam sua metodologia, suposições e valores, 

muitas vezes de modos desconhecidos por seus participantes (...)” (p. 197); e possibilitar que 

se aprenda com erros passados e, assim, não cometê-los novamente.  

 Segundo Morris et al. (1995):   

Como o comportamento de um organismo é função de sua história, também o é a 

atividade de uma disciplina científica, isto é a história do comportamento de seus 

cientistas (...) A historiografia da análise do comportamento pode esclarecer as 

características centrais da disciplina, de modo que seus programas básico, aplicado 

e conceitual podem continuar sem ser impedidos por associações e suposições mal-

orientadas (p. 198) 

 

A análise do comportamento, como uma área de conhecimento, também se beneficia 

do estudo da sua própria história e, assim, desenvolveu uma preocupação com “(...) a coleta, 
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a organização e o exame de materiais históricos sobre suas práticas e produtos passados (...)” 

(Coleman, 1995, p. 195). Dentre esses materiais históricos destacam-se os estudos de 

bibliografias de trabalhos importantes, especialmente os de B. F. Skinner, além de descrições 

do crescimento da disciplina, análise de referências de importantes características presentes e 

passadas da disciplina e indexes para textos não indexados que sejam de importância 

histórica, como a autobiografia de Skinner.   

 Para Andery, Michelleto e Sério (2000), o fazer pesquisa histórica em Análise do 

Comportamento tornou-se uma prática importante para o desenvolvimento e o crescimento da 

disciplina, permitindo o conhecimento das variáveis que controlavam e controlam o 

comportamento de seus cientistas.   

 A historiografia da análise do comportamento possui um papel fundamental para o 

conhecimento, esclarecimento e desenvolvimento de sua ciência e filosofia. E a comunidade 

científica está disposta a conhecer a sua própria história e tem se ocupado de questões 

históricas, procurando resgatar a produção de conhecimento existente e conhecer o caminho 

que a ciência está tomando. Um exemplo desses trabalhos é o de Northup, Vollmer e Serrett 

(1993). 

 Esses autores pesquisaram sobre a tendência das publicações no Journal of Applied 

Behavior Analysis, com o objetivo de promover uma revisão das características mais 

freqüentes dos artigos publicados nos primeiros 25 anos do periódico. Todos os artigos 

publicados nesses 25 anos foram classificados quanto às categorias: tipo de artigo, 

participante, setting, agente de mudança, comportamento-alvo, uso de princípios básicos e 

procedimentos específicos. Foram usados artigos publicados no JABA de 1968 a 1992. As 

categorias e subcategorias foram definidas com base na revisão de uma amostragem de cinco 

volumes do JABA randomicamente selecionados. 

 Como principais resultados Nothup et al. (1993) apontam que muitas características 

dos estudos realizados, que se evidenciam nos artigos publicados, mudaram, mas muitas 

permaneceram as mesmas. Houve um aumento substancial nos estudos com desenvolvimento 

atípico entre 1988 e 1992, principalmente com aquisição de habilidades e excesso 

comportamental. Por outro lado, decresceu o número de estudos sobre comportamentos 

acadêmicos, comportamento verbal e excesso comportamental com outras crianças. Apesar 

de a escola ainda ser o setting mais utilizado, percebe-se um aumento no uso de outros 

settings, como comunidade, casa e outros. Os autores chamam a atenção para a pequena 

frequência, ou mesmo ausência, de artigos referentes a problemas sociais de outra ordem, o 

que mostra que os pesquisadores têm que passar a focar outras áreas de importância social. 
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 No Brasil, a comunidade científica da análise do comportamento também tem se 

ocupado desse tipo de pesquisa e vem produzindo vários trabalhos que se propõem a avaliar o 

crescimento e o desenvolvimento da análise do comportamento como disciplina e ciência. 

Alguns desses estudos vêm utilizando como fonte de dados teses e dissertações defendidas 

nos programas de Pós-Graduação em análise do comportamento no Brasil, além de utilizar 

artigos publicados nas mais variadas revistas científicas.   

 Um trabalho realizado em 2005, por Guedes, Silva, Queiroz, Rosenthal, Leite, 

Klukiewcz, Neri, Panetta, Pereira e Michelleto, teve como principal objetivo analisar a 

história da análise do comportamento no Brasil, tendo como fonte teses e dissertações 

defendidas no País. Foram procuradas, por título, teses e dissertações nos programas de pós-

graduação em Psicologia Experimental (USP e PUC-SP) ou com Linha de Pesquisa em 

análise do comportamento (UFPA, UFSCar e UnB). Além disso, os autores procuraram 

estender a pesquisa e buscaram os orientandos dos primeiros orientadores na área, até a 

terceira geração, o que ampliou o número de instituições envolvidas para 20 instituições. 

Foram encontradas 638 teses e dissertações, cujos resumos foram lidos.    

 Os resultados mostram que as instituições que mais produziram teses e dissertações 

são aquelas que têm cursos de pós-graduação mais antigos, como USP, UnB e UFSCar; mas 

os cursos mais novos também vêm produzindo bastante desde sua criação, como PUC-SP e 

UFPA. Quanto ao tipo de pesquisa das teses e dissertações em análise do comportamento, há 

uma maior produção em pesquisa básica, seguida pela aplicada e pela teórico-conceitual. 

 Além dos trabalhos que utilizam teses e dissertações, algumas pesquisas têm utilizado 

como fonte de dados os artigos em análise do comportamento publicados em revistas 

científicas. Um destes foi o trabalho de Cesar (2002), que teve como principal objetivo traçar 

a história da análise do comportamento no Brasil, atualizando o que já havia sido feito até 

aquele momento. Cesar procurou caracterizar a evolução da análise do comportamento no 

Brasil através da análise de publicações em periódicos nacionais. Para isso, trabalhou com 

artigos publicados nas seguintes revistas: Ciência e Cultura (analisados os anos de 1961 a 

2001); Cadernos de Análise do Comportamento (analisados os anos de 1981 e 1982); Temas 

em Psicologia (analisados os anos de 1993 a 1998); Revista Brasileira de Terapia 

Comportamental e Cognitiva (analisados os anos de 1999 a 2001); Psicologia: Teoria e 

Pesquisa (analisados os anos de 1985 a 2000); Psicologia USP (analisados os anos de 1990 a 

2001) e Psicologia (analisados os anos de 1975 a 1987). Todas as revistas foram selecionadas 

com base em sua relevância para a análise do comportamento.  
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 O procedimento utilizado por Cesar (2002) foi ler títulos, palavras-chave, referências 

bibliográficas e o nome do autor de todos os artigos publicados em cada uma dessas revistas, 

e foram selecionados aqueles em análise do comportamento. Para a seleção dos artigos, estes 

precisavam atender a pelo menos um destes critérios: o título deveria conter alguma relação 

com a análise do comportamento; o nome do autor ser identificado como o de um analista do 

comportamento; as palavras-chave estarem relacionadas com os termos da análise do 

comportamento; ou as referências bibliográficas deveriam conter palavras relacionadas à 

análise do comportamento e ao Behaviorismo Radical. Foram encontrados 335 artigos. Cesar 

(2002) observou um número crescente de artigos de análise do comportamento no decorrer 

dos anos analisados. Em relação à filiação dos autores, a USP-SP foi a universidade que mais 

apresentou artigos, e houve, no decorrer dos anos, um aumento no número de universidades 

publicando, o que indica uma difusão da análise do comportamento. Quanto aos tipos de 

trabalho, ficou evidenciado um crescimento ao longo dos anos e um maior número total de 

publicações de trabalho de cunho teórico, seguido de pesquisa básica e, por último, pesquisa 

aplicada, sendo esta a que menos cresceu.  

 Algumas pesquisas também foram realizadas com o intuito de conhecer a análise do 

comportamento com base na institucionalização da área, ou seja, buscou-se conhecer a 

institucionalização da análise do comportamento no Brasil e compreender qual o seu impacto 

no avanço e no desenvolvimento da área.  

 A pesquisa realizada por Guedes, Queiroz, Campos, Fonai, Silva, Sampaio, Pereira, 

Vedova, Araújo, Guimarães e Pinto (2006) pretendeu estudar a institucionalização da análise 

do comportamento no Brasil, assumindo a idéia de institucionalização como movimento bem 

sucedido e desencadeador de novos movimentos, dando destaque aos quatro pilares 

necessários para se compreender a institucionalização: ensino, pesquisa, divulgação e 

aplicação. Foram utilizados como fontes de dados literatura secundária, questionários a 

estudantes de pós-graduação, entrevistas com pessoal da área, leitura de editoriais de 

periódicos e apresentações de livros na área, consulta a sites de universidades e outras 

instituições, consulta a sites de periódicos e associações de psicologia e consulta a site de 

relacionamento.  

A partir da análise dos materiais os autores concluíram, no que diz respeito ao ensino 

da análise do comportamento, que este vem se desenvolvendo, com disciplinas obrigatórias e 

eletivas, cursos avulsos, vagas para iniciação científica e oportunidades de realização de 

trabalhos de conclusão de curso. Há, também, alguns programas de pós-graduações strictu e 

lato sensu  específicos em análise do comportamento, e em quase todo o Brasil há oferta de 
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cursos na área. Sobre a realização de pesquisas, fica claro que, a partir da vinda do Prof. 

Keller ao Brasil, em 1961, e da implantação de cursos, a produção em análise do 

comportamento cresceu significativamente no decorrer dos anos. A criação de revistas, livros 

e cadernos voltados à análise do comportamento foi significativa para a sua divulgação, mas 

também a participação dos profissionais em encontros gerais de Psicologia, além de 

encontros específicos de análise do comportamento, tem contribuído para a divulgação da 

área. 

Pesquisas sobre instituições de ensino, revistas, periódicos, cadernos, encontros, 

associações etc. mostram que a área tem crescido, tem se disseminando e a cada dia mais tem 

alcançado novos estudantes. No entanto, uma das maiores referências como 

institucionalização para o avanço e o desenvolvimento da análise do comportamento tem sido 

a Associação Brasileira de Psicoterapia e Medicina Comportamental, o que torna importante 

compreender melhor qual o impacto que essa associação, seus encontros anuais, seu 

periódico e os livros publicados por ela promovem para a área.  

Guedes, Guimarães e Queiroz (2007) fizeram uma pesquisa tendo como objetivo 

principal estudar a ABPMC, Associação Brasileira de Psicoterapia e Medicina 

Comportamental, e seu impacto na difusão da análise do comportamento e na 

institucionalização da área. Essa pesquisa utilizou como fontes de dados os Anais dos 

Encontros da Associação, um periódico específico que publica trabalhos científicos da área – 

Revista Brasileira de Terapia Comportamental e Cognitiva (RBTCC) – e Sobre 

Comportamento e Cognição, série que publica trabalhos apresentados nos Encontros anuais  

 Analisando esses materiais, foi possível perceber que a criação da Associação 

promoveu uma contribuição decisiva para a disseminação de pesquisas na área, não só com a 

realização de Encontros anuais, mas também através da criação da Revista Brasileira de 

Terapia Comportamental e Cognitiva, que vem publicando trabalhos especialmente nas linhas 

de história e fundamentos epistemológicos, metodológicos e conceituais da análise do 

comportamento e de desenvolvimento de metodologias e tecnologias de intervenção. Além de 

promover essa disseminação de pesquisa, a ABPMC tem também uma preocupação com o 

ensino, com a promoção de oportunidades para que iniciantes aprendam melhor sobre a área, 

oferecendo cursos durante Encontros anuais e aglutinando os artigos apresentados nas 

reuniões em livros, para melhor acesso à comunidade – Sobre Comportamento e Cognição – 

que têm sido uma das grandes fontes de aprendizagem em análise do comportamento para 

estudantes de pós-graduação e especialização.   
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 Pesquisas têm utilizado outras fontes de dados para o estudo da área, como é o caso 

do trabalho do Candido (2009), que teve como objetivo estudar os grupos de pesquisa em 

análise do comportamento, de modo a caracterizar a capacidade de pesquisa na área, as 

instituições envolvidas e os temas tratados. A proposta do autor foi a de estudar esses grupos 

de pesquisa em uma perspectiva histórica, acompanhando a trajetória de participação de 

pesquisadores em grupos de pesquisa ao longo dos anos.  

 A pesquisa teve como principal fonte de dados o Diretório de Grupos de Pesquisa no 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), através do site do 

CNPq, utilizando os censos de 2000, 2002, 2004 e 2006 desse Diretório. Ocorreram várias 

formas de busca nesse Diretório, com o propósito de que todos os grupos em análise do 

comportamento fossem encontrados. Ao final, a busca resultou em 17 grupos, sendo estes os 

que foram avaliados no decorrer da pesquisa.  

O autor estudou também as redes de pesquisa, ou seja, as relações entre grupos e 

pesquisadores; para isso, utilizou os nomes dos pesquisadores em análise do comportamento 

em todos os 17 grupos, o que permitiu observar se os pesquisadores participavam de mais de 

um grupo. Percebe-se que até o ano de 1992 havia pouca formação de grupos, mas a partir 

daí há um aumento no número de grupos, mantendo-se constante esse aumento ano após ano. 

Pode-se afirmar que há uma maior presença de pesquisadores em análise do comportamento 

do que pesquisadores de outras áreas nos grupos de pesquisa; e há alguma alteração no 

número de pesquisadores dos grupos, o que indica que os grupos têm participantes residentes, 

mas também flutuantes. Pode-se perceber que as redes de relações entre grupos e 

pesquisadores têm aumentado no decorrer dos anos, o que pode nos mostrar uma nova forma 

de relação, de troca de conhecimento e avanço científico, que pode contribuir 

significativamente para a evolução da análise do comportamento.   

  Os trabalhos mencionados até aqui utilizam-se de documentos, como teses, 

dissertações, periódicos, diretório do CNPq, redes de relacionamento como fontes de 

informação, com o propósito de retratar o avanço, a evolução da área como ciência e 

disciplina. Uma outra fonte de dados que tem sido usada por alguns autores são os próprios 

participantes do início da história da análise do comportamento no Brasil, esta uma história 

recente, através de seus relatos  

Para se compreender como a análise do comportamento se encontra hoje, deve-se 

apreender qual foi a história, a trajetória, e quais os personagens essenciais para a 

implantação dessa disciplina no País. Muitos autores e pesquisadores têm se ocupado com o 



8 
 

relato dessa história, dos detalhes importantes para o desenvolvimento a que a análise do 

comportamento chegou hoje.  

Guedes, Cândido, Belloti, Giolo, Vieira, Matheus, Miguel e Gurgel (2008) apontam 

que para entender a história da análise do comportamento no Brasil, deve-se primeiramente 

voltar a atenção para a trajetória que a própria psicologia traçou no País e sua importância 

para o crescimento e a disseminação da análise do comportamento. De acordo com esses 

autores, Fred Keller trouxe algumas influências para o desenvolvimento da Psicologia como 

ciência no Brasil, já com seu livro de 1937, em que apresenta a evolução do objeto de estudo 

da Psicologia desde Descartes até o behaviorismo watsoniano e a gestalt; para ele, 

independentemente do objeto de estudo, a experimentação deveria sempre ser o norteador 

para a psicologia; com Wundt essa psicologia experimental tornou-se possível. Para Keller, a 

psicologia moderna estava cada vez mais caminhando para uma unificação, tornando-se mais 

objetiva e menos preocupada com a consciência e a fisiologia. Guedes et al. apontam, no 

decorrer do relato, marcos importantes para a Psicologia se consolidar como disciplina, 

profissão e área de atuação.   

 Segundo Guilhardi (1976), em 1958, quando criado o primeiro curso de Psicologia no 

Brasil, na Universidade de São Paulo, este era orientado principalmente pela teoria da gestalt. 

Quando a diretora do curso propôs que fosse adicionada à grade curricular a disciplina de 

Psicologia Experimental, foi convidado para ministrá-la o professor Keller, que, tendo 

aceitado o convite, chegou com a esposa ao Brasil em 1961. A chegada de um professor 

behaviorista com formação experimental daria uma nova visão para os alunos, que 

anteriormente só tinham contato com a teoria gestáltica. E essa nova visão fez toda a 

diferença para o futuro da Análise Experimental do Comportamento no Brasil.  

 Matos (1996) relata que no primeiro semestre de 1961 Keller ministra na USP duas 

disciplinas, sendo uma delas Psicologia Comparada Animal e a outra, História da Psicologia, 

para alunos da primeira turma de Graduação de Psicologia no Brasil, entre eles a autora. Em 

História da Psicologia, Keller discutia a história do conceito de reflexo, desde Platão até 

autores dos séculos XVIII e XIX.  

Matos (1996) relata que a Professora Carolina Bori indicou Rodolfo Azzi para ser o 

primeiro assistente do Professor Keller e, posteriormente, Maria Amélia Matos, a autora, 

como segunda assistente. As instalações acadêmicas para o Professor localizavam-se no 

prédio de Departamento de Fisiologia, onde ficavam as primeiras caixas de condicionamento 

operante construídas no Brasil. Várias das caixas utilizadas, que eram muito poucas, foram 

improvisadas e muitos dos procedimentos que deveriam ser utilizados valiam-se da 
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criatividade dos alunos. A autora lembra-se de seu entusiasmo quando se deu conta de que, 

desde então, aprenderia não somente pelos livros, mas teria a oportunidade de ver na prática 

aquilo de que os livros falavam.  Portanto, essa vinda de Keller trouxe, além das informações 

sobre experimentação em psicologia, a possibilidade de desenvolvimento de pesquisa 

experimental pelos próprios alunos. 

Ainda de acordo com Matos (1996), no segundo semestre, Keller desenvolve o curso 

para o qual os alunos estavam se preparando desde o primeiro semestre, o de Psicologia 

Experimental, com conteúdo programático em Análise Experimental do Comportamento e 

exercícios práticos em laboratório. Keller também passou a dar conferências em outras 

universidades, como PUC-SP, PUC-Campinas, PUC-RJ, UFRJ. Ao final desse semestre, 

Keller retorna aos EUA, mas indica Gilmour Sherman para substituí-lo, que chega ao Brasil 

em 1962.  

Segundo Guedes et al. (2008), em 1963 é criado o Departamento de Psicologia da 

UnB, sob o comando de Carolina Bori, a convite de Darcy Ribeiro, que era até então reitor da 

Universidade. O interesse de Keller por ensino, aliado ao de Carolina Bori e Rodolfo Azzi, 

foi responsável pela criação e implementação no Brasil, nesse departamento, de um projeto 

inovador – o Sistema Personalizado de Ensino – projeto que depois se espalhou por inúmeras 

universidades, no Brasil e nos EUA.  

Segundo Guilhardi (1976), Carolina Bori convida o professor Keller a ajudá-la na 

implementação do Departamento na UnB, o professor aceita o convite e Carolina Bori, 

juntamente com Rodolfo Azzi e Gilmour Sherman, que ficou como sucessor do professor 

Keller após sua primeira visita ao Brasil, vão aos Estados Unidos para comprar equipamentos 

de laboratório e visitar universidades americanas como subsídio para a proposta do novo 

Departamento. Das discussões geradas durante essa viagem, nasce um novo método de 

ensinar, o Sistema Personalizado de Ensino (PSI), baseado nos trabalhos de Skinner com 

máquinas de ensinar e instrução programada.  

Para Guilhardi (1976), várias pessoas fizeram a diferença em Brasília, sendo algumas 

delas o professor Isaías Pessotti e a professora Geraldina Witter, que ensinavam no curso de 

Pedagogia em Rio Claro, fizeram o curso de Keller por sugestão da Dra. Carolina Bori, 

gerando, como resultado, o desenvolvimento da Análise Experimental do Comportamento em 

Rio Claro, onde foi construído o primeiro laboratório industrializado do Brasil. Nomes como 

João Cláudio Todorov, Luís Otávio Queiroz e Álvaro Duran eram alunos de Gil Sherman. 

Esse professor permaneceu no Brasil até meados de 1962, quando voltou para os EUA, 

retornando ao Brasil antes do final do segundo semestre do mesmo ano. Enquanto ele estava 
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nos EUA, o professor Rodolfo Azzi o substituiu. Todos esses nomes foram para Brasília para 

ajudar na implantação do Departamento de Psicologia da Universidade.  

 O próprio Keller (1987) relata sua experiência em Brasília. Ele e sua esposa retornam 

ao Brasil, novamente, em 2 de Março de 1964, para a preparação e a implantação do novo 

curso. No entanto, ocorre o golpe militar em 31 de março desse ano e a UnB foi a primeira 

universidade a ser atingida pela ditadura, o que gerou um período de incertezas quanto à 

implantação do Departamento e do curso. Somente em 27 de abril foi confirmada a realização 

do curso (“nosso sonho de ouro”, segundo Keller). No segundo semestre desse ano as aulas 

são reiniciadas, e o professor Keller participa, em Brasília, com outros professores, da 

preparação da disciplina Introdução à Análise Experimental do Comportamento 

 Segundo Keller (1987), a partir de então, o projeto começa a tomar forma. Em 

Brasília, o espaço para o laboratório, a biblioteca, tudo ia aos poucos se definindo. No dia 10 

de junho, o professor Keller deu sua aula magna aos estudantes de Ciências Humanas, sobre a 

relação da Psicologia com outras ciências. Durante esse mês, o Departamento teve muitos 

avanços, especialmente sob a liderança de Carolina Bori, muitos progressos foram ocorrendo 

e muitas traduções de textos importantes foram feitas por Rodolfo Azzi e João Cláudio 

Todorov. Em 9 de julho, o grupo se dirige a Ribeirão Preto para participar da 16º reunião da 

Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC) e lá apresenta o curso 

personalizado, os planos para Brasília, o equipamento a ser utilizado pelos alunos, além de 

mostrar um rato e a cadeia de respostas adquirida pelo animal.  

 Keller (1987) e Guilhardi (1976) relatam que no dia 31 de julho ocorre a partida dos 

Kellers. Carolina Bori se torna uma pessoa de relevância para o movimento educacional da 

América Latina e Keller e Gil Sherman difundem a idéia do programa de ensino 

personalizado nos Estados Unidos. A partir de então, muitos professores adotaram o método, 

total ou parcialmente, que foi utilizado nas mais diferentes disciplinas dos diferentes níveis de 

instrução.  

Segundo Guedes et al. (2008), com a ditadura estabelecida no País, a repressão 

continua e mais uma crise se instala em Brasília, em 1965, que culminou com a expulsão de 

17 professores, considerados subversivos; outros professores se solidarizaram e pediram 

demissão, o que resultou em 210 professores fora da Universidade, entre eles todos os 

brasileiros da equipe de Carolina Bori.  De acordo com Guilhardi (1976), muitos dos 

professores do Departamento eram de origem de outros estados; com isso, acabaram por 

voltar às suas cidades, e assim começou a disseminação da análise do comportamento pelo 
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País, com a criação de cursos em Análise Experimental do Comportamento em Campinas, 

São Paulo, Ribeirão Preto, Fortaleza, Belo Horizonte e Salvador.   

 A história da análise do comportamento no Brasil tem focalizado em especial os 

acontecimentos de São Paulo e Brasília, por serem os locais em que se deu a inserção da área 

no Brasil. No entanto, alguns dos estudos mencionados (César, 2002; Guedes et al., 2005; 

Michelleto et al., 2004; Candido, 2009 etc.) têm apontado a presença de outras cidades e 

estados brasileiros nos cenários da produção de conhecimento e do ensino da análise do 

comportamento no Brasil. O objetivo do presente trabalho é contribuir para a escrita da 

história da análise do comportamento no Brasil, caracterizando a sua expansão para um 

estado em que a implantação da área ainda não foi ou foi pouco estudada e analisada: o 

Maranhão. 

Assim, o objetivo deste trabalho é caracterizar a implantação e o desenvolvimento da 

análise do comportamento no Estado do Maranhão; a formação em Análise do 

Comportamento oferecida nos cursos de Psicologia maranhenses; e o corpo docente 

vinculado às disciplinas de análise do comportamento nesses cursos.  

 Para tanto, alguns objetivos específicos se colocam: 

1.  Primeiramente, caracterizar o início da história da análise do comportamento no 

Maranhão, investigando sobre a inserção da disciplina na grade curricular dos cursos 

de Psicologia e a inserção dos professores de análise do comportamento nesses 

cursos. 

2. Caracterizar a formação em análise do comportamento e as experiências profissionais 

dos professores que ministram as disciplinas de análise do comportamento nas 

instituições de ensino superior que incluem psicologia como curso de graduação e 

que, conseqüentemente, são os que transmitem os conceitos e princípios da análise do 

comportamento. 

3. Deve-se também caracterizar a formação em análise do comportamento que é dada 

aos alunos nessas instituições: a presença de análise do comportamento na estrutura 

curricular, as disciplinas, estágios e outras atividades curriculares que estão 

disponíveis para a formação em análise do comportamento.  

 A partir desses objetivos específicos, que nortearam a pesquisa como um todo, foi 

possível traçar as principais características da inserção da análise do comportamento no 

estado, da formação específica de análise do comportamento dada nas instituições de ensino 

superior e dos formadores em análise do comportamento do Maranhão.  
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MÉTODO 

 

Fontes de dados 

Serão utilizados como fontes de dados: 

1. Registros das Coordenações de Cursos ou Secretarias Acadêmicas das três instituições 

de ensino superior do Maranhão que têm curso de psicologia (Universidade Federal 

do Maranhão – UFMA; Centro Universitário do Maranhão – CEUMA; Faculdade 

Pitágoras), todas elas localizadas em São Luís, desde a implantação do curso: 

a. Sobre o corpo docente; 

b. Sobre a grade curricular; 

2. Currículo Lattes dos professores das três instituições de ensino superior que lecionam 

disciplinas de análise do comportamento, acessados através da Plataforma Lattes, do 

CNPq (http://lattes.cnpq.br/); 

3. Site das instituições de ensino superior (www.ufma.br; www.ceuma.br; 

www.faculdadepitagoras.com.br/SaoLuis);  

4. Professores das três instituições de ensino superior que lecionam disciplinas de 

análise do comportamento; 

5. Programas das disciplinas de análise do comportamento e estágio em análise do 

comportamento das três instituições de ensino superior 

6. Livro de Araújo (2005), intitulado A Psicologia no Maranhão: percursos históricos. 

Para cada um dos objetivos específicos deste estudo, apresentados ao final da 

introdução, serão utilizadas diferentes fontes de dados, conforme Tabela 1, a seguir:  

 

Tabela 1 Fontes de dados a serem utilizadas para cada uma dos objetivos do estudo 

Fontes de Dados                                     
1 

 
2 

  

 
3 

  

 
4 

  

 
5 

  

 
6 

  
  

Objetivos a b 

Inserção da análise do 
comportamento 

X   
 

X  X   X 

Formadores em análise do 
comportamento 

X   X   X     

Formação em análise do 
comportamento 

  X   X X X   

http://lattes.cnpq.br/
http://www.ufma.br/
http://www.ceuma.br/
http://www.faculdadepitagoras.com.br/SaoLuis
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Procedimento 

1. O primeiro objetivo específico do estudo mencionado foi caracterizar o início da 

história da análise do comportamento no Maranhão, investigando a inserção da disciplina em 

cada uma das instituições de ensino superior que possuem Psicologia como curso de 

graduação, bem como a inserção daqueles que iniciaram a formação em análise do 

comportamento, isto é, os professores que ministram as disciplinas de análise do 

comportamento nessas instituições e que, conseqüentemente, são os que transmitem os 

conceitos e princípios da análise do comportamento. 

Antes da investigação com os próprios professores, foi utilizado o livro mencionado 

nas fontes de dados – A Psicologia no Maranhão: percursos históricos (Araújo, 2005) – com 

o intuito de contextualizar a inserção da análise do comportamento em duas das três 

instituições investigadas. O livro contribuiu com a descrição do início dessas instituições e 

dos contextos em que os cursos de Psicologia foram sendo criados. Quanto à instituição não 

citada nesse livro, por ser recente no estado, um pouco da sua história foi pesquisada no site 

da instituição, que narra o seu início e o de seu curso de psicologia. Essas narrativas 

proporcionaram uma base para a contextualização da inserção da análise do comportamento.  

Após essa contextualização, os nomes dos professores das disciplinas (ou outras 

atividades curriculares) em análise do comportamento que fazem parte do corpo docente 

foram acessadas através do registro das Coordenações de curso ou Secretarias Acadêmicas 

das três instituições de ensino superior mencionadas.   

Foi elaborado um roteiro de entrevistas – Anexo I – para os professores, com 

perguntas abertas, que foi dividido em duas partes: na primeira, era investigada a formação 

desses professores; e na segunda, eram solicitadas informações sobre o curso de Psicologia e 

sobre a inclusão da análise do comportamento nas instituições de ensino superior. Como os 

professores entrevistados não tinham certeza quanto ao ano exato do início da instituição e/ou 

do curso de Psicologia seus dados foram buscados nos sites das instituições, no livro referido 

ou nas secretarias acadêmicas dos cursos.  

2. O segundo objetivo foi caracterizar a formação em análise do comportamento e as 

experiências profissionais dos professores que ministram as disciplinas de análise do 

comportamento nas instituições de ensino superior localizadas no Estado. 

Primeiramente foram contatadas as coordenações de curso ou secretarias acadêmicas 

para se obter informações sobre quais professores de cada instituição ministram disciplinas de 

análise do comportamento. Informados sobre quais são esses professores, seus nomes foram 
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pesquisados na Plataforma Lattes para se coletar algumas informações que pudessem ser úteis 

para as posteriores entrevistas realizadas com todos os professores. A primeira parte da 

entrevista tinha o intuito de coletar informações sobre esses professores acerca de: 

- Cidade de origem; 

- Ano em que foi para o Estado;  

- Graduação (curso, instituição, cidade, estado, ano de formação); 

- Mestrado/Doutorado (instituição, cidade/estado, ano de formação, programa de Pós-

Graduação cursado, área e tema de dissertação ou tese); 

- Outros meios de formação (especializações, cursos etc.); 

- Docência em Análise do Comportamento (instituições de ensino superior, em que 

lecionou disciplinas de análise do comportamento, período de docência, nomes das 

disciplinas, carga horária contratual);  

- Experiências profissionais não relacionadas à docência, antes de ir para o Estado e 

após chegar ao Estado; 

- Como se deu a inserção desses professores na instituição em que estão inseridos; 

- Se os professores iniciaram a docência na instituição dando aulas de disciplinas de 

análise do comportamento. 

3. O terceiro objetivo pretendeu caracterizar a formação em análise do comportamento 

que é dada aos alunos nessas instituições: a presença de análise do comportamento na 

estrutura curricular, as disciplinas, estágios e outras atividades curriculares que estão 

disponíveis para a formação em análise do comportamento.  

Para a caracterização dessa formação, primeiramente foram contatadas as 

coordenações e secretarias de curso, para a informação de quais disciplinas de análise do 

comportamento estão presentes nas grades curriculares dos cursos de Psicologia das 

instituições investigadas.  Quando essa informação não era disponibilizada pelas próprias 

coordenações, foi investigada nos sites das instituições a disponibilidade da grade curricular 

do curso.  

Ciente de quais seriam as disciplinas de análise do comportamento de cada um dos 

cursos de Psicologia, a pesquisadora, durante as entrevistas realizadas, solicitou a 

disponibilização, pelos professores, dos programas de disciplinas de análise do 

comportamento e de estágios em análise do comportamento que cada um ministrasse.  

Nesses programas, foram analisados: 

- Nome das disciplinas; 

- Ano de atualização do programa; 
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- Instituição; 

- Carga horária;  

- Objetivos: geral e específicos; 

- Conteúdo programático; 

- Recursos pedagógicos utilizados; 

- Formas de avaliação utilizadas; 

- Referências: básicas e complementares. 

A caracterização desses diversos aspectos permitiu a escrita de parte da história da 

análise do comportamento no Maranhão, proporcionando o conhecimento: da inserção da 

ciência nos cursos de Psicologia do estado; dos caminhos percorridos pelos professores de 

análise do comportamento para a inserção no Estado, de sua formação e suas experiências 

profissionais, como protagonistas que são da história da análise do comportamento nesse 

estado; e da formação que esses professores proporcionam aos alunos.  
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RESULTADOS 

O Estado do Maranhão conta com três instituições de ensino superior que disponibilizam 

cursos de graduação em Psicologia, tendo todas elas na grade curricular disciplinas em 

análise do comportamento. As instituições de ensino superior são: Universidade Federal do 

Maranhão (UFMA), Centro Universitário do Maranhão (UniCEUMA) e Faculdade Pitágoras. 

1. A inserção do ensino da análise do comportamento no Maranhão 

As informações relativas à inserção da análise do comportamento nos cursos de 

Psicologia do Maranhão foram obtidas com base no relato de noves professores
2
 das três 

instituições de ensino superior maranhenses que têm curso de Psicologia, todos eles 

ligados a disciplinas de análise do comportamento; nos sites das instituições de ensino 

superior; e também através das Secretarias ou Coordenações dos cursos.  

Para contextualizar essas informações, são apresentados neste item dados sobre a 

implantação do Curso de Psicologia de duas das três instituições de ensino superior 

fornecidos por Araújo (2005), no livro intitulado A Psicologia no Maranhão: percursos 

históricos. 

1.1 A inserção do ensino de análise do comportamento na Universidade Federal 

do Maranhão (UFMA) 

 Segundo informações contidas no histórico da Universidade encontrado no site da 

instituição, a Universidade iniciou suas atividades em 1953, com a antiga Faculdade de 

Filosofia de São Luís do Maranhão, por iniciativa da Academia Maranhense de Letras, da 

Fundação Paulo Ramos e da Arquidiocese de São Luís. A Faculdade era inicialmente mantida 

pela Fundação Paulo Ramos, tendo depois se desligado dessa instituição, passando a integrar 

a Sociedade Maranhense de Cultura Superior (SOMACS), com a finalidade de 

posteriormente se criar a Universidade Católica do Estado. A Universidade, posteriormente 

fundada, foi chamada de Universidade do Maranhão, sem a particularização “Católica”, 

abrigando a Faculdade de Filosofia, a Escola de Enfermagem “São Francisco de Assis”, a 

Escola de Serviço Social e a Faculdade de Ciências Médicas.  

                                            
2
 Nove professores de análise do comportamento foram entrevistados pela pesquisadora; um deles, atualmente 

professor da UFMA, lecionou anteriormente no UniCEUMA e, por essa razão, em sua entrevista respondeu 

sobre ambas as instituições. 
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 Araújo (2005) também comenta esses fatos e relata que, após seis anos, essa 

Universidade passou por problemas financeiros, e o Ministério da Educação e Cultura propôs 

como opção a sua adoção pela União, ou seja, a criação de uma Fundação oficial que 

passasse a manter a Universidade. Nessa nova instituição de ensino, Fundação Universidade 

do Maranhão (FUM), foram integradas as Faculdades de Direito, Farmácia e Odontologia, 

Filosofia, Ciência e Letras, Serviço Social, Ciências Médicas, e a Escola de Enfermagem. 

 Em 1968, o Governo Federal estabeleceu as novas Bases e Diretrizes para a Educação 

Superior Brasileira – a Reforma Universitária de 1968 – “(...) e o Reitor planejou obter, 

através da Reforma, a implantação da Universidade Federal do Maranhão (UFMA)” (Araújo, 

2005, p. 152). A Universidade Federal do Maranhão nasceu e cresceu com a reforma 

universitária.  

 A estrutura da Universidade passou, então, a incluir a divisão em Unidades e foi 

composta por Institutos e Faculdades, que se subdividiram em vários departamentos, 

agrupados conforme as áreas de conhecimento. É importante ressaltar que, em 1970, o 

Departamento de Psicologia foi criado, sem a existência de um curso de Psicologia, ainda, e 

contava com poucos professores, que ministravam disciplinas de Psicologia para outros 

cursos. Porém, desde a criação do Departamento de Psicologia, é uma vontade dos 

professores integrantes a criação do seu curso (Araújo, 2005). 

 Com o propósito de montar um curso de Psicologia na Universidade, mas sem a 

capacitação necessária dos professores, ainda, estes buscaram cada vez mais se qualificar, 

promovendo Semanas de Psicologia, cursos de atualização e especialização, além de oficinas, 

para as quais eram convidados professores de outras universidades brasileiras, com a prévia 

avaliação do currículo de cada um, ou professores de outros departamentos da UFMA ou, 

mesmo, psicólogos e psicanalistas da comunidade maranhense (Araújo, 2005).  

 Em 1971, houve a primeira tentativa de criação do curso, com um projeto que 

promovesse habilitação de psicólogo. Para isso, uma comissão foi criada, com o propósito de 

montar um projeto para a solicitação de criação do curso; no entanto, o então Reitor decidiu 

não criá-lo, pois o Departamento não contava com a qualificação necessária dos profissionais 

(Araújo, 2005). 

 Em Maio de 1986, depois de uma pesquisa junto à comunidade maranhense para 

avaliação da demanda da sociedade por um curso de Psicologia, que apontou um forte 
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interesse de alunos pelo curso, o Departamento de Psicologia envia à Pró-Reitoria de Pós-

Graduação (PROG) uma proposta simplificada de criação do curso, com as habilitações de 

bacharelado e licenciatura. Em 1987, uma comissão prepara o projeto definitivo do Curso de 

Psicologia, que é apreciado pela PROG, mas apenas dois anos depois da entrega do projeto, e 

20 anos depois da primeira tentativa, o primeiro curso de Psicologia do Maranhão é criado, 

em 1990. Realiza o primeiro vestibular em agosto de 1991, com as habilitações de 

bacharelado e licenciatura, tendo duração de 3.240 horas para bacharelado e 3.420 horas para 

licenciatura, com disciplinas obrigatórias, eletivas, estágio supervisionado e monografia de 

conclusão de curso. O curso foi o terceiro mais procurado no vestibular, o que confirma a 

demanda da sociedade maranhense por um curso de Psicologia (Araújo, 2005). 

 No que se refere à distribuição da grade curricular, só serão aqui descritos os eixos 

que contenham disciplinas ligadas ao referencial teórico da análise do comportamento, como 

o Eixo das Macro-Teorias, a que pertenciam Psicologia Geral I, II e III; Teorias da 

Consciência I, II e III; Psicologia Experimental I, II e III; Teorias do Comportamento I, II e 

III; Psicologia da Personalidade I, II e III; Teorias do Inconsciente I, II e III; e Psicologia 

Evolutiva I, II e III. O Eixo de Pesquisa contava com disciplinas de Matemática, Estatística I 

e II, Pesquisa Experimental em Psicologia e Pesquisa não Experimental em Psicologia.  

 De acordo com Araújo (2005), o currículo do curso foi baseado no projeto de 

reformulação curricular que estava em estudo na Universidade Santa Úrsula, no Rio de 

Janeiro, assim como nos projetos da Universidade Federal do Rio de Janeiro, da Universidade 

Federal da Paraíba e da Universidade Federal de Pernambuco. 

 Em janeiro de 1991, a Pró-Reitoria de Graduação solicitou a criação de um grupo de 

estudo para proceder à atualização do Projeto, que ficou pronto em janeiro de 1992, contendo 

algumas mudanças: no currículo, nos turnos de funcionamento – de matutino-vespertino para 

véspero-noturno; na forma de entrada do curso – em que a habilitação passava a ser escolhida 

a partir do sétimo semestre letivo, e o aluno só poderia se formar em outra habilitação 

mediante novo vestibular; e na implantação do modelo semi-seriado, com a eliminação das 

disciplinas eletivas. A grade curricular foi alterada, havendo inclusão e retirada de disciplinas 

e adendos (por exemplo, I, II, III) dentro dos eixos já existentes. No Eixo de Macro-Teorias, 

foram mantidas as disciplinas Teorias da Consciência I, II e III, Teorias do Inconsciente I, II 

e III, Teorias do Comportamento I, II e III e Psicologia Evolutiva I e II, adotando esta última 

a nomenclatura Psicologia do Desenvolvimento I e II; além disso, esse eixo inclui Teorias e 
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Sistemas I e II. No Eixo de Pesquisa, foi suprimida a disciplina de Matemática e foram 

mantidas as disciplinas de Estatística I e II, Metodologia da Pesquisa não Experimental em 

Psicologia e Pesquisa Experimental em Psicologia. (Araújo, 2005). 

 O curso passou por vários problemas, principalmente no que se refere ao quadro 

docente, sendo que muitos professores pediram exoneração da Universidade, outros pediram 

transferência, o que ocasionou um déficit muito grande de professores para ministrar as 

disciplinas do curso. Por conta disso, o Departamento de Psicologia pediu à Pró-Reitoria de 

Graduação a suspensão do vestibular do ano de 1997, o que aconteceu (Araújo, 2005). 

 Além de problemas com o corpo docente, que contou, em alguns momentos, com 

número insuficiente de professores, a questão acerca da habilitação de psicólogo na 

graduação também foi um problema para alunos e, conseqüentemente, para professores e 

Coordenação, desde o início do curso, sendo constantemente exigido pelo corpo discente o 

acréscimo da opção da habilitação de formação para psicólogo. Por conta disso, dois anos 

depois do início do curso, começou-se a proceder às alterações necessárias e à reformulação 

curricular das habilitações já existentes, e foi nomeada uma comissão, que ficou responsável 

por essa reformulação (Araújo, 2005). 

 Com as mudanças feitas, as cargas horárias das habilitações foram modificadas, 

ficando 3.840 horas para bacharelado; 4.080 horas para licenciatura; e 4.200 horas para 

formação de psicólogo. A grade curricular do curso também foi alterada, permanecendo 

grande parte das disciplinas do currículo anterior, com acréscimo de algumas disciplinas, 

alterando-se a carga horária de outras e mudando-se a nomenclatura dos eixos, que passariam 

a ser denominados princípios norteadores. No princípio norteador de formação básica 

pluralista, eram oferecidas as disciplinas de Teorias do Comportamento I, II e III, Teorias da 

Consciência I, II e III, Teorias do Inconsciente I, II e III e Psicologia do Desenvolvimento I, 

II e III. No princípio norteador de incentivo à integração entre as funções práticas e 

científicas do profissional, que equivaleria ao Eixo de Pesquisa do currículo anterior, a 

disciplina de Pesquisa Não Experimental em Psicologia é mantida, enquanto a de Pesquisa 

Experimental em Psicologia é retirada. No princípio norteador da formação que destaca a 

intervenção profissional, são oferecidas muitas disciplinas práticas, sendo uma delas Teorias 

e Técnicas Psicoterápicas I e II, que abrangia as diversas abordagens, incluindo a análise do 

comportamento; são também oferecidos estágios em várias áreas de atuação do profissional, 

incluindo a clínica (Araújo, 2005). 
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 Após essas alterações pela comissão responsável, em 1993 a Coordenação do Curso 

encaminhou o projeto para a apreciação do Conselho de Centro (CONCEB), com a proposta 

de implantação da habilitação de Formação de Psicólogo. Após o Conselho questionar alguns 

aspectos dessas mudanças e propor modificações necessárias, em 04 de março de 1994 o 

projeto foi aprovado em sessão do Conselho Universitário, com a criação da Formação de 

Psicólogo (Araújo, 2005). 

 Araújo (2005) também comenta que os estágios supervisionados, que começaram a 

ser ministrados em 1996, eram somente em Psicologia Organizacional e Psicologia Clínica, 

esta com a abordagem psicanalítica. A partir de 1997, começaram também a ser oferecidos os 

estágios de Psicologia Escolar e Psicologia Hospitalar, este último também na abordagem 

psicanalítica. No ano 2000, iniciou-se o estágio de Psicologia Social; e no ano de 2002, o de 

Psicologia Jurídica. No entanto, observa-se uma maior preferência dos alunos pelo estágio em 

clínica, apesar de naquele momento só ser oferecido o de abordagem psicanalítica, pelo 

déficit de professores capacitados a oferecer estágio em clínica com outros referenciais 

teóricos. Somente em 2001, com a contratação do primeiro professor da área comportamental 

pela Universidade, é que essa opção de abordagem no estágio em clínica foi oferecida.  

 As mudanças feitas na grade curricular e na proposta do curso com o acréscimo da 

habilitação de Formação de Psicólogo são mantidas até os dias de hoje na Universidade, 

sendo ministradas as mesmas disciplinas de análise do comportamento. O curso tem duração 

de cinco anos, divididos por semestre, totalizando dez semestres do início à conclusão do 

curso. Como citado anteriormente, funciona no período chamado de véspero-noturno, em que 

as aulas se iniciam pela tarde e se estendem até a noite. Há a entrada de uma turma por ano, 

que funciona nesse período véspero-noturno, mas há uma turma experimental, funcionando 

apenas no período noturno; no entanto, pelo relato dos próprios professores, essa proposta 

não continuará, e o curso voltará a ser oferecido apenas no período véspero-noturno. 

 Percebe-se, pela descrição da história da própria Universidade e da criação do curso 

de Psicologia, que o curso passou por muitas dificuldades, sendo que uma das dificuldades 

sempre presente na sua história se refere ao déficit de professores e à capacitação profissional 

em certas áreas de conhecimento e abordagens teóricas, pois o corpo docente era composto 

por professores com referencial psicanalítico, o que se percebe pelos estágios, sempre 

oferecidos nessa abordagem teórica, não se dando a opção aos próprios alunos de fazer outra 

escolha.  
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 Somente em 2001, após 10 anos da criação do curso de Psicologia, é que o primeiro 

professor de análise do comportamento entra para o quadro docente, e a partir de então se 

começa a promover uma outra opção de estágio na abordagem. Depois desse primeiro 

professor, vários outros foram sendo incorporados ao corpo docente, o que possibilitou a 

presença de um grupo profissional de analistas do comportamento na Universidade. 

 Esses professores participaram das entrevistas realizadas pela pesquisadora, que 

buscou conhecer os personagens dessa história, sua percepção acerca do começo da história 

dos analistas do comportamento na Universidade Federal do Maranhão, as dificuldades 

encontradas, a relação entre os docentes das mais variadas abordagens e a relação entre as 

disciplinas.  

 Uma das principais questões abordadas foi o conhecimento desses professores sobre a 

história da inserção das próprias disciplinas de análise do comportamento na grade curricular. 

Através do relato anterior das mudanças nas grades curriculares, percebe-se que sempre 

houve a preocupação, das comissões que as montaram e as modificaram, com a presença das 

disciplinas de análise do comportamento, mesmo que não houvesse professores capacitados 

para ministrá-las; sempre houve uma equiparação da quantidade de disciplinas oferecidas em 

todas as abordagens teóricas.  

 Esse fato é relatado pelos próprios professores, sendo que o primeiro professor a 

chegar à Universidade relata que as disciplinas designadas para a abordagem comportamental 

sempre foram as mesmas desde que chegou; no entanto, quando não havia professores da 

abordagem comportamental que pudessem dar as disciplinas, os outros professores de outras 

abordagens, principalmente psicanalistas, pois estes eram maioria no quadro docente, 

responsabilizavam-se por ministrar as disciplinas. O professor relata sobre essa realidade: 

“Na UFMA sempre existiram disciplinas de análise do comportamento na grade curricular, só 

que as disciplinas eram dadas inicialmente (...) por professores de psicanálise, que são a 

grande maioria dos professores do curso (...)”. Outro professor confirma esse relato, 

apontando que as disciplinas de Teorias do Comportamento e seus adendos sempre existiram 

na grade; no entanto, o corpo docente era diferente, nenhum professor analista do 

comportamento ministrava as disciplinas. 

 Ainda um outro professor, relata que as disciplinas de análise do comportamento 

sempre existiram na grade curricular do curso e foram dadas, no início, por outros 

professores:  
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(...) independente de ter analistas do comportamento, havia disciplinas de análise do 

comportamento, e os professores, mesmo não sendo da análise do comportamento, 

(...) estudavam para dar essas disciplinas (...); os professores assumem isso, 

assumem, inclusive, com muito honra, que, mesmo não conhecendo, eles não 

deixavam de dar para os alunos (...); naquela época, foi um movimento de realmente 

querer fazer o curso acontecer, então teve, inclusive, vários professores de 

abordagens antagônicas, como é o caso da psicanálise, que estudaram na época e 

tentavam dar [análise do comportamento] para os alunos (...) 

  Esse mesmo professor também relata que, pela experiência com a própria 

Universidade, acredita que essa grade curricular tenha sido montada em conjunto com os 

professores presentes na época, obedecendo às propostas pedagógicas do curso. Priorizava-se 

a igualdade na oferta das disciplinas de diferentes abordagens, já que, mesmo com carência 

de professores analistas do comportamento, não se deixou de distribuir igualmente, as 

disciplinas, sendo, por exemplo, ministradas disciplinas Teorias do Inconsciente I, II e III, 

Teorias do Consciente I, II e III e Teorias do Comportamento I, II e III. 

 Como no começo do curso não havia professores analistas do comportamento 

presentes no quadro docente, buscou-se, neste trabalho, verificar quais as dificuldades 

encontradas por esses professores quando iniciaram a docência na Universidade e passaram, 

então, a assumir as disciplinas de análise do comportamento. 

 O primeiro professor a dar aula nessa Universidade relata que sempre sofreu 

preconceito, desde a sua chegada; no entanto, esse preconceito sempre foi velado, sendo que 

era muito respeitado nas reuniões, podia se posicionar e expressar opiniões; mas relata fatos 

que ocorreram que demonstram o incômodo que essa chegada causou ao corpo docente e à 

própria Universidade: 

(...) divulguei esse trabalho [proposta de um trabalho em grupo com alunos 

estagiários] com cartazes, e a gente afixava os cartazes e os cartazes no dia seguinte 

sumiam. Eu recebia cartazes da ABPMC (...) para afixar na Universidade; eu os 

colocava de manhã, à tarde os cartazes não estavam mais lá; então eu vivi isso, não 

era claro por parte dos professores (...), mas as ações eram claramente para dizer 

alguma coisa (...) 

 Além dos professores, relata também que encontrou resistência dos próprios alunos, 

por questão de compreensão, aceitação e entendimento da teoria, sendo que sempre tiveram 

uma história deturpada da análise do comportamento. Apesar desse problema, o professor 
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descreve que os alunos ficaram muito curiosos e interessados em entrar em contato com um 

conhecimento, novo; por conta disso, ele abriu um grupo de estudos em análise do 

comportamento, e praticamente uma turma inteira se interessou pelo grupo. Como esse 

interesse pela ciência foi aumentando, por parte dos alunos, esse professor, na sua percepção, 

foi ficando cada vez mais visado, e isso gerou algumas disputas, como ele expõe: 

(...) [de uma] turma, parte se tornou analista do comportamento ou com uma 

preferência clara por Análise do Comportamento, e parte era da Psicanálise, mas 

todos os alunos assinaram um abaixo-assinado para que eu dividisse a disciplina de 

psicologia hospitalar com uma professora, para que eles tivessem a oportunidade de, 

em 30 horas, ver psicanálise e ver comportamental; então todas essas situações 

acabaram gerando, sim, alguns incômodos (...) 

 Outro professor argumenta que tudo o que é novo causa algum tipo de resistência e 

um processo de adaptação, e que a resistência que possa ter ocorrido no começo foi uma 

questão de disputa por espaço e reconhecimento teórico: “(...) acho que esse é um movimento 

meio homogêneo (...) de uma disputa de conhecimento teórico ou da necessidade de 

prevalência ou de defesa de determinados posicionamentos dentro de uma grade curricular 

(...)”. No entanto, esse professor relata que sempre houve um respeito muito grande com os 

professores analistas do comportamento e que eles foram conquistando espaço e respeito pelo 

seu trabalho e competência.  

(...) eu percebo que os professores de análise do comportamento (...) são muito 

respeitados, (...) eu me percebo fazendo parte de um grupo que é muito respeitado 

teoricamente dentre os docentes. Então, se há alguma resistência, é (...) uma 

resistência na perspectiva de também querer garantir um espaço ou de não perder 

espaço para teorias ou abordagens predominantemente que já existiam, não só aqui, 

mas de uma forma geral, dentro da Psicologia; mas há um respeito muito grande aos 

professores da análise do comportamento (...). 

 Esse respeito foi conquistado não só com o corpo docente, mas com os próprios 

alunos também, sendo que a procura e o interesse pela análise do comportamento só vêm 

crescendo, a cada ano. Esse professor descreve um exemplo: 

(...) há uma demanda muito grande dos alunos de fazerem parte dos nossos grupos 

de estudo, grupo de pesquisa e orientação de monografia (...); [no primeiro semestre 

de 2010] tinham sido defendidas 21 monografias; dessas 21 monografias que foram 

defendidas, (...) eu tenho certeza de que seis foram em análise do comportamento, 

então me parece um número muito significativo dentro do percentual geral. Então 
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eu acho que isso mostra a procura dos alunos aos trabalhos de enfoque da análise do 

comportamento; hoje eu acho que os alunos escolhem muito conscientemente, a 

partir do que foi a história deles dentro do curso, da base que eles têm, da afinidade 

com o professor, enfim (...) 

 Outro professor também argumenta que situações novas sempre geram algum tipo de 

resistência, e as disciplinas de análise do comportamento, em especial, têm especificidades 

características, e essas questões sempre foram apontadas pelos primeiros professores a chegar 

à Universidade nas reuniões de departamento, que sempre eram ouvidos. Assim, passaram a 

apontar as dificuldades em ministrar as disciplinas específicas e tentaram encontrar uma 

solução para esses problemas: 

(...) umas das coisas que a gente colocou [foi] a dificuldade que a gente tinha para 

ministrar uma disciplina de Experimental para 40 alunos (...), e um professor só era 

complicado (...). Com o desenvolvimento do nosso trabalho, a gente colocou a 

necessidade de ou diminuir a turma ou de colocar dois professores; e como diminuir 

o número de alunos era complicado, então a gente conseguiu colocar dois 

professores. Isso facilitou (...) 

 Esse professor relata que, com o passar do tempo e o número de professores analistas 

do comportamento aumentando no quadro docente, isso pode ter gerado algum tipo de 

preocupação por parte dos outros professores; no entanto, isso não é uma situação declarada, 

mas alguns professores falam com tom de brincadeira: “(...) de uns tempos pra cá, com mais 

analistas do comportamento, às vezes a gente escuta até com um tom de brincadeira: tem 

muito analista do comportamento, já chega (...)”.  

 Esse mesmo professor relata que não enfrentou grandes dificuldades, sempre se sentiu 

respeitado e nunca entrou em conflitos mais diretos, mas avalia que isso possa ter acontecido 

por ter ficado grande parte das vezes responsável pela cadeira de Experimental, que os 

próprios analistas do comportamento têm que ministrar, ao contrário de outros professores, 

que passaram a ministrar disciplinas de análise do comportamento na área clínica ou, mesmo, 

começaram a oferecer estágio, e isso pode ter gerado algum tipo de ciúme, já que antes da 

entrada desses professores os estágios eram dominados por uma única abordagem. 

 E ele menciona um ponto positivo dos professores integrantes do departamento, que 

sempre se esforçaram para ministrar as disciplinas, mesmo que esta não seja de sua área de 

interesse ou de sua maior afinidade:  
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(...) uma coisa positiva que eu tenho observado é que no departamento, os 

professores se esforçam muito em ministrar disciplinas, ministrar conteúdos da 

disciplina, seguindo a ementa; (...) teve até professores de Psicanálise que 

ministraram disciplina de ratinhos; (...) eles tentaram, numa época em que não tinha 

[professores] (...), eles ministravam disciplinas do jeito que eles podiam (...) 

 Outra dificuldade que esse professor também apontou refere-se à estrutura da própria 

Universidade, cujo laboratório de experimental, que é essencial para a disciplina de análise 

do comportamento desde o início do curso, até pouco tempo atrás não contava com um 

bioterista, sendo que o Departamento tinha que arcar com o custo de uma pessoa para fazer a 

limpeza e o cuidado com o laboratório.  

 Outro professor também apontou a estrutura da Universidade como uma dificuldade, 

relatando também o problema do laboratório, com a falta de um bioterista, a falta de animais 

para se realizar experimentos e o próprio aspecto físico do laboratório, que dificulta bastante 

o andamento das disciplinas de análise do comportamento e compromete a qualidade dos 

trabalhos e pesquisas que podem ser desenvolvidas na Universidade. Uma situação que ele 

relata é que a estrutura física muito precária prejudicou o desenvolvimento da disciplina de 

laboratório, que foi prorrogada (em 2010) por seis meses. Houve a proposta de se ministrar 

disciplinas nas férias, mas o laboratório continuava sem um bioterista fixo, o que dificultava 

o andamento da disciplina:  “(...) conseguimos resolver o problema; aí, não tinha animais 

para fazer o experimento, foi uma dificuldade; começou de novo a atrasar o outro período, 

quase dois meses, porque não tinha animais suficientes, e mandaram fêmeas e não machos, 

mandaram errado (...)” 

 Como o laboratório também estava em situação precária na sua estrutura física, 

conseguiram alocá-lo o em outro espaço, cedido para o Curso de Psicologia por outro 

departamento: “(...) foi inaugurado num outro prédio; (...) colocamos tudo lá, novinho, e na 

primeira chuva, teve um infiltração; (...) encheu de água, o laboratório ficou inundado; toda 

vez que chove, enche de água (...)”.  

 Além do laboratório, que dificulta o andamento da disciplina, que depende 

diretamente de aulas com exercícios, há também a dificuldade de espaço físico para se 

realizar pesquisas e mesmo para outras atividades. O professor relata:  

(...) nossa sala, são cinco professores para uma sala, (...) não temos computador, não 

temos nada de estrutura, estrutura física, até para você trabalhar; por exemplo, num 
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método que utiliza o PSI, a gente já está com dificuldade, porque não tem onde 

utilizar, a gente vai mandar a pessoa fazer em casa; (...) tem que colocar como uma 

disciplina (...) de extensão, (...) que a pessoa já sabe que vai ter que utilizar o 

computador (...). 

 Apenas um professor relatou que não encontrou nenhum tipo de dificuldade, que se 

sente muito respeitado: “Eu não tenho percebido essa dificuldade, acho que as pessoas te 

respeitam pelo que tu produzes; então, eu, particularmente, não encontrei resistência (...)”. 

 Com base nesses relatos, pode-se notar que as dificuldades encontradas são variadas, 

desde dificuldades de estrutura física até de relacionamento dentro da Universidade; mas 

percebe-se que os primeiros professores a chegar à Universidade, especialmente o primeiro, 

sofreram mais resistências e oposições por parte seja dos docentes, seja dos discentes. 

Também se pode perceber que as dificuldades quanto à estrutura física que a Universidade 

Federal apresenta é uma queixa recorrente dos professores, já que os professores analistas do 

comportamento dependem de uma estrutura específica e com características particulares. 

Embora as dificuldades atrapalhem, de alguma forma, o trabalho desses professores, eles 

consideram que conquistaram o respeito e a admiração não só do corpo docente, mas também 

dos próprios alunos,  sendo que o interesse pela ciência do comportamento vem crescendo a 

cada ano.  

 Quanto à relação que existe entre as disciplinas de análise do comportamento e 

disciplinas de outras abordagens ou outras áreas, um professor relata que percebe um 

empenho do quadro docente para que os professores analistas do comportamento ministrem 

apenas as disciplinas correspondentes à sua abordagem, havendo pouca inserção desses 

profissionais em áreas que são dominadas por outras abordagens teóricas: 

(...) há uma certa inquietação das pessoas, eu percebo sempre um movimento [para] 

que a gente dê aquelas disciplinas voltadas para comportamental e talvez assim 

[tenha] uma menor inserção em outras áreas (...). O analista do comportamento 

pode dar uma disciplina em qualquer área, eu poderia dar uma disciplina como 

Psicologia Hospitalar, mas existe realmente um mapeamento, ainda que seja 

informal, porque, pela lógica, nenhum professor é dono de nenhuma disciplina, (...) 

mas há o mapeamento pelas preferências, as afinidades (...); por exemplo, eu vejo 

pouca inserção da análise do comportamento dentro da Psicologia da 

Saúde/Hospitalar, embora a gente não tenha nenhum problema em relação a isso; 

(...) mas não há, tanto que se você for fazer um levantamento das orientações de 
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monografias ou dos trabalhos, você vai ver que a área hospitalar dentro da UFMA é 

uma área [em] que a gente não vai aparecer muito (...) 

 Outro professor comenta que essa realidade está mudando, que percebe que a inserção 

dos professores analistas do comportamento dentro da própria psicologia vem aumentando, 

que eles vêm conquistando espaço para ministrar disciplinas que anteriormente eram 

dominadas por professores de outras áreas. Ele mesmo comenta: 

(...) Hoje a relação das disciplinas é muito mais tranqüila; por exemplo, [em] 

hospitalar a gente nunca conseguiu isso, mas hoje já existe a proposta de divisão de 

psicologia escolar, de dividir para [um professor analista do comportamento] e 

outro professor com outro enfoque; tem sido uma prática, e a gente está cada vez 

mais se inserindo na psicologia; então, a gente tem [um professor] na 

Organizacional – porque era muito restrito à clínica, em função da minha prática 

(...) – e a gente tem agora [um professor] da psicologia humanitária e psicologia do 

trânsito, psicologia ambiental; (...) ele vai trabalhar com testes com a disciplina de 

psicometria, trabalhar com História, com Ética (...). Como aumentamos realmente 

bastante em número, a gente não está mais restrito às disciplinas de análise do 

comportamento, que isso é bom (...).  

 Esse professor foi o primeiro a dar aula na UFMA; por conta disso, ele relata um 

pouco também sobre o começo, quando ele iniciou a carreira acadêmica na Universidade e 

era o único professor analista do comportamento. Depois de algum tempo, outros professores 

gradativamente foram sendo chamados para assumir vagas na instituição, e aumentou 

consideravelmente o quadro de professores analistas do comportamento. Além disso, 

comenta também o momento pelo qual a instituição está passando, em que está em 

andamento uma reformulação da grade curricular, e quais as propostas de mudança para as 

disciplinas de análise do comportamento e disciplinas de outras abordagens e áreas: 

Em um semestre, eu não tinha mais condições de trabalhar com estágio, duas TTPs 

(...), mais duas, três disciplinas, então era impossível; e como no concurso os quatro 

professores foram aprovados, e era uma deficiência que, enquanto na psicanálise 

tinha quatro professores, a análise do comportamento tinha um, foram chamando, 

gradativamente [outros professores], tanto que a nossa grade curricular está 

novamente em processo de reformulação, e não tem nenhuma abordagem com a 

carga horária diferenciada; aliás, a gente diminuiu [a] de todas as disciplinas, 

porque era assim: Teorias do Comportamento I, II e III, Teorias da Consciência I, 

II, e III, (...) Teorias do Inconsciente I, II, e III; e vai ficar apenas I e II, para a gente 

incluir outras disciplinas importantes para a formação do psicólogo. E aí o aluno 

que escolhe um referencial, ele vai fazer uma III, que era mais aprofundada; quando 
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ele escolher o referencial mesmo,vai ser uma eletiva, não vai ser mais obrigatória, 

três disciplinas nos três referenciais (...). 

 Outro professor também comenta a proposta de mudança na grade curricular e relata 

que a proposta é continuar buscando a igualdade entre as várias abordagens, mas oferecer 

também uma variedade maior de disciplinas:  

A gente está com um projeto pedagógico sendo encaminhado, tem uma comissão, 

(...) mas é uma discussão que já vem caminhando de muito tempo. Eles têm o prazo 

de (...) entregar esse projeto até 30 de setembro [2010], (...). Na verdade, é uma 

proposta curricular que vê essa pluralidade, tenta garantir a igualdade, de uma 

forma a não ter hegemonia de nenhuma [abordagem]. 

 O professor mais recente na instituição, que passou a fazer parte do quadro docente 

em 2010, percebe a igualdade entre as disciplinas oferecidas pelas diversas abordagens, sendo 

que não há uma abordagem com mais disciplinas que a outra; no entanto, ele aponta que há 

uma discrepância no que se refere à quantidade de professores por abordagem, já que a 

análise do comportamento conta com poucos professores em comparação com a psicanálise, 

que tem a maioria dos professores no quadro. Ele mesmo comenta: 

Estou começando a conhecer a estrutura, mas pelo que eu percebi há um equilíbrio 

sim, eu acho que em termos de disciplinas há um equilíbrio; em que eu percebo que 

não há equilíbrio é no número de docentes para essas atividades. Que aí, realmente, 

não tenho certeza, mas a impressão que eu tenho... por exemplo, o número de 

docentes da psicanálise é bem maior do que o da análise do comportamento; então 

eu acho que há até um equilíbrio dentro da estrutura do curso, mas aí realmente fica 

um grupo muito reduzido para dar conta de tudo que diz respeito a análise do 

comportamento, diferente da realidade da psicanálise, que tem um número maior, 

que tem uma disposição melhor. 

 Outra questão investigada nas entrevistas com os professores dessa Universidade foi a 

relação que se estabeleceu com os vários professores de outras abordagens e áreas e como 

essa relação se configura hoje. O segundo professor a ir para São Luís comenta que o espaço 

dos professores analistas do comportamento foi conquistado, e considera esse grupo 

respeitado pelo corpo docente como um todo: “Acho que foi um espaço que foi conquistado, 

acho que há um respeito em relação ao trabalho da análise do comportamento”. 

 Outro professor comenta que sempre teve uma boa relação com os demais, não 

havendo confrontos diretos, que sempre se sentiu respeitado nessa interação; e acredita que 
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essa relação respeitosa se configurou pelo fato de sempre estar mais envolvido com a 

disciplina Experimental, sendo o único nessa área; mas que tem conhecimento, através dos 

próprios alunos, que alguns professores criticam a análise do comportamento em sala de aula. 

Ele narra: 

(...) da minha parte, eu sempre tive uma boa impressão dos professores, mesmo os 

que são de outras abordagens, pelo menos comigo, pelo menos na interação comigo 

eles sempre [me] respeitaram (...), talvez por não ter tido um confronto direto; eu 

trabalhava mais na parte de Experimental e era único, (...) não tinha quem 

ministrasse a disciplina, então eu não vi dificuldades, embora eu saiba histórias que 

os alunos me contam, que o professor tal criticou a análise do comportamento na 

sala de aula; mas eu  nunca presenciei isso. 

 Outro professor relata que, infelizmente, alguns professores, ao defenderem as suas 

abordagens, desmerecem outras, e o grupo analista do comportamento tem sempre procurado 

estabelecer o respeito, a colaboração e a organização uns com os outros e com as outras 

abordagens. Ele também cita os grupos de trabalho que se organizam por área, como a 

Psicologia Escolar, em que há mais de um professor promovendo estágio e grupos de 

estudos; por conta disso, os professores dessa área, mesmo não sendo da mesma abordagem, 

estabeleceram uma relação saudável e de respeito. Em bancas de monografia, esse professor 

tem o hábito de chamar professores da área escolar, e não somente professores analistas do 

comportamento, e isso é freqüente dentro do grupo da Psicologia Escolar, havendo essa 

parceria entre todos. Assim como esse grupo, cita também o da área da Psicologia 

Organizacional e o da Psicologia da Aprendizagem, que têm esse mesmo padrão de relação e 

parceria com professores de outras abordagens, mas que partilham do interesse pela mesma 

área. Esse professor conclui: “(...) eu percebo que tem as rivalidades, mas tem o respeito, a 

gente tem uma relação saudável”. 

 Mais um docente comenta sobre a relação entre os professores, e afirma que essa 

relação é tranqüila, que os professores não debatem sobre abordagens e não ficam difamando 

abordagens, até porque os profissionais não têm uma relação estreita de trabalho e não têm 

conhecimento de quais trabalhos e projetos cada professor está desenvolvendo. Assim, ele 

relata:  

A coisa não é levada para o lado pessoal, ninguém fica em reunião debatendo, 

falando mal um do outro ou falando mal de abordagem ou qualquer coisa assim; as 

pessoas não têm nem muito contato, os professores nem sabem o que os outros 
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estão fazendo direito, eu não sei dos outros professores, eles não sabem o que eu 

faço, tem pouca interação; não tem muitos ataques não, pessoalmente nenhum, é 

uma convivência bem tranqüila (...). 

 O professor mais recente da instituição diz que a percepção que tem é de que o grupo 

de professores ainda é muito dividido por abordagens, e que essa separação por escolha de 

referencial teórico ainda é uma realidade muito presente na instituição, apesar de que relata 

também que acha que esse fato mudou bastante, sendo que anteriormente essa rivalidade 

entre abordagens era mais acentuada; mas acredita que essa divisão ainda exista e seja bem 

nítida: “(...) ainda tem a realidade de guetos por abordagens, eu ainda vejo o grupo da 

psicanálise (...); a impressão que eu tenho também é que já foi mais setorizado por 

abordagem, já foi mais, acho que eu cheguei até em um momento que está menos (...)”. 

 Esse professor acha que para ocorrer um diálogo mais aberto entre todas as 

abordagens, os professores deveriam estabelecer relações por áreas, em que pessoas, mesmo 

que tenham referenciais teóricos diferentes, possam conversar sobre determinadas áreas. O 

professor explica:  

(...) precisa ampliar por área, porque aí eu acho que, se você for por área, o diálogo 

é mais fácil, aí não vai ter essa história de, por exemplo, a psicologia hospitalar, a 

psicologia da saúde... saúde mental é deste grupo aqui, clínica é daqui e social é 

daqui, sabe? Você para de fazer isso e começa a falar de área mesmo, você começa 

a falar então de Psicologia da saúde, e não interessa qual abordagem nós temos, nós 

vamos sentar e conversar da Psicologia da saúde; por mais que eu faça uma análise 

teórica e acabe usando termos diferenciados dos teus, a gente vai conversar sobre a 

área. Mas eu acho que eu cheguei em um momento em que isso está mudando, eu 

vejo uma abertura maior, mas ainda dá para perceber que tem isso; como a análise 

do comportamento é recente, a história é recente, o número de pessoas é pequeno. 

Existem áreas aqui, da atuação da Psicologia, que, naturalmente, por uma questão 

histórica, são dominadas por uma abordagem, e na hora em que entra um analista do 

comportamento dizendo que também trabalha com isso, fica meio complicado, 

porque ainda tem essa questão, mas (...) não acho que a gente deva apontar o dedo 

para os outros e dizer [que a culpa é deles](...); acho que a culpa é de todo mundo, a 

análise do comportamento também está fechada, ela tem o seu gueto, também; e 

isso acabou deixando um diálogo difícil. 

 Pode-se notar que os professores entrevistados percebem essa relação entre os vários 

professores das diversas abordagens como uma relação relativamente amistosa e de respeito, 

em que a realidade de divisão por abordagens está começando a mudar e o quadro docente 
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tem se integrado mais por áreas de atuação e áreas de interesse e afinidades, o que tem 

aproximado o diálogo entre as abordagens.  

1.2 A inserção do ensino da análise do comportamento no Centro Universitário 

do Maranhão (UniCEUMA) 

A criação do UniCEUMA se dá em 1989, quando se instaura um novo momento no 

ensino superior no Estado do Maranhão, com a criação de cursos particulares. A primeira 

instituição de ensino superior privada foi o Centro de Ensino Unificado do Maranhão 

(FICEUMA), que contava, nessa época, com as Faculdades de Ciências Contábeis e 

Econômicas de São Luís, a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras Gonçalves Dias e a 

Faculdade de Ciências Jurídicas e Administrativas de São Luís (Araújo, 2005). 

Em 1990, a direção do FICEUMA solicita a unificação das entidades que mantêm as 

Faculdades numa única instituição, o Centro de Ensino Unificado do Maranhão (CEUMA) 

(Araújo, 2005).  

De acordo com as informações disponíveis no site da Instituição
3
, o início do 

CEUMA se deu em 2 de Março de 1990, com a assinatura do Presidente da República, José 

Sarney, autorizando o funcionamento dos cursos de Administração, Ciências Contábeis, 

Economia, Letras e Pedagogia. 

A partir desse início, com a criação e o funcionamento dos primeiros cursos, a oferta 

de outros cursos de graduação ocorreu no decorrer dos anos, proporcionando formação em 

diferentes áreas e buscando atender a demanda social do Estado, no sentido de desenvolvê-lo 

cada vez mais.  

Como resposta a essa demanda, houve a criação do curso de Psicologia do CEUMA, 

sendo que o primeiro projeto elaborado para a sua autorização foi proposto em 1993, 

contando com uma consultora e um conjunto de professores como integrantes da comissão 

responsável pela elaboração desse projeto. Nesse primeiro projeto, que foi encaminhado em 

1994, o UniCEUMA solicitava 240 vagas anuais, distribuídas em dois turnos, com regime 

escolar seriado anual para a habilitação de Formação de Psicólogo. 

No projeto, utilizou-se como argumento para a criação do curso a demanda crescente 

de interessados pela graduação nessa área, sendo que a única universidade que oferecia o 

                                            
3
 www.ceuma.br  

http://www.ceuma.br/
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curso, a UFMA, só disponibilizava, até então, 30 vagas anuais, não podendo oferecer 

oportunidade para todos os interessados conseguirem uma vaga para formação na área. 

Araújo, 2005 cita que: 

“(...) a Instituição enumerou os seguintes aspectos para explicar a criação do curso: 

atendimento às necessidades do ensino de 1° e 2° graus, tanto na capital de São Luís 

como em todo o Maranhão, indicando que há um efetivo crescimento na taxa de 

escolarização; relação demanda e oferta de vagas para o curso ser 3,43 vezes 

superior à média do país; processo de mudanças socioeconômicas e políticas, com 

destaque para o pólo industrial do Estado, para a evolução portuária (...), e, ainda a 

Ferrovia Carajás (...); grande número de pessoas interessadas no turno vespertino e 

noturno” (ARAÚJO, 2005, p.245) 

 Após o envio do projeto solicitando autorização para implementação do curso, a 

Comissão de Especialistas de Ensino de Psicologia da Secretaria de Educação Superior 

procedeu à avaliação da proposta do curso, em 21 de Fevereiro de 1997, a princípio não 

concedendo a autorização para o seu funcionamento. Depois de comunicações entre o órgão 

competente e a Instituição, em Janeiro de 1998 o projeto de autorização para o 

funcionamento do curso foi contemplado pela Comissão de Verificação do MEC, que 

verificou as condições reais da Instituição e do  

Estado para a criação de um novo curso de Psicologia, confirmando a necessidade apontada 

pela demanda, a existência de muito interessados e poucas vagas e a necessidade de 

profissionais da área de Psicologia. No entanto, essa comissão considerou o número de 240 

vagas anuais um número excessivo, que não condizia com a realidade e a necessidade do 

Estado, com tantos profissionais sendo formados por ano. Sendo assim, essa Comissão 

autorizou o funcionamento do curso com 120 vagas anuais (Araújo, 2005). 

 Além da recomendação para a diminuição da oferta de vagas por ano, a Comissão 

também recomendou a contratação de professores possuindo no mínimo titulação de Mestre, 

“(...) sendo necessário um planejamento de qualificação formal, com previsão de 

tempo para pesquisa e extensão (...) e, ainda, que fosse retirada a política de 

remuneração na forma de hora/aula para a implantação do regime de trabalho em 

tempo parcial e tempo integral” (Projeto, apud Araújo, 2005, p. 253).  

 Depois da visita à própria Instituição e verificação das condições da Universidade 

para oferecer o curso, tendo a Comissão analisado todos os aspectos que precisavam ser 

levados em consideração, emitiu parecer favorável ao seu funcionamento, autorizando a 
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implantação do curso de Psicologia na habilitação Formação de Psicólogo. Esse mesmo 

projeto que solicitava a autorização para o funcionamento do curso foi revisto e atualizado 

em 2001. 

 Algumas questões foram levantadas, tanto para a aprovação do projeto de criação do 

curso quanto na avaliação da revisão do curso, em 2001, em relação à organização curricular 

proposta pela Universidade, sendo que foi solicitada, pela primeira Comissão de Verificação, 

uma reformulação curricular, que foi atendida para que o curso se iniciasse. No entanto, a 

estrutura de entrada do curso foi mantida como um sistema anual de distribuição de 

disciplinas nos dois primeiros anos, alterando-se a partir daí para o sistema semestral. Em 

1999, o aluno cursava um bloco de disciplinas anual e as demais disciplinas por semestre; 

mas em 2000 e 2001, foi adotada uma organização semestral para todas as disciplinas. Nessa 

primeira reformulação da grade curricular, algumas disciplinas da grade original foram 

retiradas, outras acrescentadas, outras perderam adendos (I, II e III) e outras mudaram de 

nome. Essa grade curricular foi alterada novamente mais quatro vezes (Araújo, 2005). 

 É importante ressaltar que Araújo (2005) destaca um redirecionamento do curso no 

que se refere às abordagens dentro do próprio curso, sendo que as primeiras grades 

curriculares davam uma ênfase bem maior na abordagem comportamental do que em 

qualquer outra vertente da Psicologia; com a reformulação da grade e a inclusão e retirada de 

disciplinas, começou a haver um equilíbrio entre as disciplinas das diferentes abordagens.  

 A autora comenta essa questão, pois, em 1993, no projeto do curso, a grade curricular 

contava com disciplinas de Psicologia Experimental e Clínica Experimental, mas não havia 

disciplinas também básicas de outras abordagens, como Teorias da Consciência ou Teorias 

do Inconsciente. Em 1998, quando o curso se iniciou e a primeira reformulação na grade foi 

feita, a disciplina de Psicologia Experimental foi mantida, enquanto a de Clínica 

Experimental foi suprimida. Em 1999, em outra reformulação, Psicologia Experimental 

ganhou três adendos, ou seja, existiam disciplinas de Psicologia Experimental I, II e III, e as 

disciplinas de Teorias da Consciência e do Inconsciente ainda não existiam. Apenas em 2000, 

a disciplina de Psicologia Experimental III foi suprimida e as disciplinas de Teorias da 

Consciência e Inconsciente foram acrescentadas. Teorias e Técnicas Psicoterápicas (TTP), no 

projeto para aprovação do curso, em 1993, era uma única disciplina, mas em 1998, com a 

reformulação da grade, passou a ser dividida em TTP Gestalt, TTP Psicanálise, TTP 
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Humanismo e TTP Comportamental. Assim, o curso do UniCEUMA propunha-se a oferecer 

quatro opções de abordagens na clínica.  

 Embora Araújo (2005) afirme que a preferência maior da primeira turma foi em 

relação à abordagem da Gestalt, apesar de a proposta inicial do curso ser nitidamente 

comportamental, deve-se considerar que a Instituição só oferecia duas opções de abordagens 

de estágio em clínica, já que precisava de um número mínimo de alunos para formar turmas 

de estágios; portanto, se um aluno quisesse fazer estágio em comportamental ou humanística, 

mas essa opção de abordagem de estágio não obtivesse um número suficiente de pessoas para 

formar uma turma, esses alunos teriam que ser remanejadas para outras opções de estágio, 

uma daquelas opções que tivesse número suficiente de alunos para formar turma; ou seja, 

nem todos que queriam fazer estágios em outras abordagens conseguiam fazê-lo, por conta 

dessa determinação da Instituição. 

 Araújo (2005) investigou quais as influências que as comissões de criação do curso e 

de reformulação das grades curriculares utilizaram, o que deixa claro que desde o início 

várias outras instituições de ensino superior serviram de parâmetro para a montagem da grade 

curricular, como a Universidade Federal do Pará (UFPA), o Centro de Ensino Unificado de 

Brasília (CEUB), a Universidade de São Paulo (USP), a Pontifícia Universidade Católica de 

São Paulo (PUC-SP), a Universidade Federal do Maranhão (UFMA), a Universidade Federal 

do Rio de Janeiro (UFRJ), a Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), a 

Universidade de Brasília (UnB), a Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e a 

Universidade da Amazônia (UNAMA). No entanto, a autora avalia, através de entrevistas 

com vários professores, que houve uma influência maior da UFPA, o que pode explicar a 

maior ênfase dada no início do curso à área comportamental, e que mais tarde gerou a 

reformulação curricular. 

 Nos dias de hoje, o curso de Psicologia dessa instituição de ensino superior tem 

duração de cinco anos, com regime semestral, ou seja, 10 períodos até a conclusão do curso, 

com dois semestres por ano. Conta com oferta de turmas apenas em um período, ou seja, não 

é um curso em período integral, sendo oferecidas turmas independentes por semestre, uma no 

turno noturno e outra no turno matutino. Essa instituição conta com duas disciplinas de 

análise do comportamento (Psicologia Experimental e Teorias e Técnicas Psicoterápicas no 

referencial comportamental) e uma disciplina de estágio na área clínica com enfoque 

comportamental. 
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 É nesse contexto que se inserem as informações fornecidas por três professores que 

lecionam ou lecionavam
4
 disciplinas de análise do comportamento, relativas à inserção dessas 

disciplinas na grade curricular e a sua condição atual no curso como um todo.   

 No que se refere à história da inserção dos professores de análise do comportamento e 

das próprias disciplinas de análise do comportamento nessa Instituição, o primeiro professor 

a chegar ao UniCEUMA (que foi também o primeiro professor em análise do comportamento 

do Estado), chegou em um momento de definição da grade curricular, que deveria ser 

reformulada, por orientação do MEC, como pré-requisito para que o curso se iniciasse. Sendo 

assim, foi montada uma comissão de professores, com o propósito de reformular a grade 

inicial, da qual esse professor participou ativamente, sendo ele responsável pelo acréscimo 

dos adendos à disciplina de Psicologia Experimental, que na proposta inicial contava com 

uma única disciplina e em reuniões da comissão foi acrescida de duas, Psicologia 

Experimental II e Psicologia Experimental III. Os professores que chegaram depois não 

participaram desse momento de reformulação da grade, o que fica evidenciado pelo seu 

próprio relato. 

 Um desses professores comenta que a grande contribuição para a implementação das 

disciplinas de análise do comportamento foi do primeiro professor, que trouxe todo o modelo 

de Experimental de Belém.  

 Com a implementação das disciplinas de Experimental, tornou-se necessária a 

implantação de um laboratório que desse suporte ao ensino dos conceitos nas disciplinas 

teóricas. Como o curso acabava de ser iniciado, o mesmo professor que participou da 

implementação inicial das disciplinas de análise do comportamento também participou 

ativamente da construção do laboratório de Psicologia Experimental, bem como do biotério. 

O espaço físico para o funcionamento do laboratório já existia, as caixas de Skinner já 

haviam sido adquiridas, mas nada tinha sido instalado e não havia animais. Esse professor 

pôs o laboratório para funcionar, garantiu a instalação das caixas de Skinner e a compra dos 

ratos, que vieram de Brasília. O próprio professor relata esse processo: 

                                            
4
 Embora se pretendesse, inicialmente, limitar as entrevistas aos professores que atualmente ministram aulas de 

análise do comportamento nos três cursos de Psicologia do estado do Maranhão, pela facilidade de acesso, foi 

incluído entre os entrevistados um professor que não mais ministra aulas de análise do comportamento no curso 

de Psicologia. Isso se deu porque esse foi o primeiro professor de análise do comportamento a chegar no estado 

e, consequentemente, o primeiro a ministrar aulas da disciplina no curso de Psicologia a que estava vinculado. 
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(...) os ratos vieram de Brasília, importados de lá, porque não dava tempo até a 

gente encomendar para a UFMA (...), aí a gente pediu de Brasília; eles vieram de 

avião; (...) eu acompanhei toda a criação do biotério, o desenvolvimento, compra de 

ração, compra de equipamento, qual era o tipo de rato ideal para a gente trabalhar, 

tudo isso. A primeira ninhada nasceu lá (...).  

 Além das experiências referentes aos acontecimentos dos primeiros momentos da 

inserção da análise do comportamento no curso, os professores trazem alguns relatos também 

das dificuldades encontradas ao longo do processo de inserção. 

 O professor que participou da reformulação inicial da grade curricular relata que as 

dificuldades que teve nesse processo foram justamente pela quantidade de disciplinas que a 

grade curricular possuía de Psicologia Experimental, e isso gerou insatisfação por parte da 

Instituição, que passou a retirar os adendos da disciplina, alegando que o curso estava 

marcadamente comportamental e não era essa a proposta inicial, que previa uma formação 

mais generalista. Esse professor relata: “(...) eu acabei não tendo forças sozinho para poder 

manter todas as disciplinas (...), não tinha realmente ninguém que pudesse me dar apoio, 

então eu estava sozinho na época.” 

 Outro professor relata que as dificuldades encontradas nessa instituição em nada 

tiveram a ver com a escolha de sua abordagem, mas sim com questões institucionais do 

UniCEUMA, cuja visão de educação era completamente incongruente com a sua. Houve uma 

dificuldade muito grande de sua parte em se adaptar ao funcionamento de uma instituição 

particular e suas exigências. O professor relata:  

(...) os meus problemas foram mesmo de lidar com o funcionamento de uma 

instituição particular que não tinha nenhum respeito pelo profissional, meus 

problemas foram esses, e aí, consequentemente, se você, do reitor ao seu 

coordenador (...), não é respeitado, você vai esperar respeito dos alunos? Claro que 

não, então eu sempre tive muitos embates com as regras do CEUMA, o que pode e 

o que não pode, de como (...) a gente tem que avaliar; então os meus problemas 

foram esses, e não os atribuo em nada à análise do comportamento. 

 Já o terceiro professor afirma que nunca teve grandes dificuldades nessa instituição, 

mas que percebia, no inicio, que havia um certo ciúme em relação aos professores que 

vinham de fora, por insegurança, por medo da competição, chegando os professores antigos 

a, nas suas aulas, falar mal da análise do comportamento. Mas acredita que essa 

competitividade tenha diminuído hoje, pois os profissionais da análise do comportamento, 
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com o tempo, adquiriram o respeito dos colegas em razão de sua competência e capacidade 

como profissionais. O professor relata: 

(...) o que percebo [é que] no início, era meio que o ciúme dos professores daqui, 

porque (...) era como se o pessoal de fora estivesse chegando e pegando o 

reconhecimento deles, competindo; e os alunos estavam gostando muito desses 

professores que estavam vindo de Belém, esse tipo de coisa. Isso a gente percebeu; 

hoje eu acho que diminuiu um pouco, as pessoas nos respeitam mais; mas no início 

era muito forte (...) a competição, e também falavam muito mal da análise do 

comportamento nas aulas; os professores falavam muito, mas hoje eu percebo que 

diminuiu (...).  

 Através desses relatos, percebe-se que a forma como cada um experienciou as 

dificuldades na inserção das disciplinas ou em sua própria inserção na Instituição foi variada, 

dependendo do contexto em que se deu, sendo que um dos professores afirma que não 

encontrou grandes dificuldades, apenas algum ciúme dos outros professores, pelo fato de eles 

virem de outro Estado; enquanto outro acredita que a grande dificuldade foi a própria relação 

da instituição com a abordagem e as pessoas que a representavam, por considerar que havia 

um número excessivo de disciplinas em Psicologia Experimental; e um terceiro professor, 

que não atribui ao seu referencial teórico as dificuldades encontradas, mas sim à forma de 

funcionamento de uma universidade particular. 

 Para o único professor que relata alguma dificuldade na relação com outras 

disciplinas, esta se deu pela discrepância entre o número de disciplinas das diferentes 

abordagens. O próprio professor descreve: 

(...) se a gente pegasse a grade curricular do curso, não existia nenhuma outra área 

que tivesse tantas disciplinas; por exemplo, não tinha Psicologia Social I, II, III e 

IV, não existia isso, mas Experimental tinha (...); então tudo isso acabava chamando 

realmente a atenção (...); acabou incomodando quem não era da área e achava que o 

curso estava tendo essa cara (...).  

 Essa insatisfação não gerou problemas entre esse professor e os professores de outras 

áreas, nunca houve um embate direto ou algum tipo de problema mais sério, mas houve 

problemas e desentendimento com uma professora de posição hierarquicamente superior, o 

que culminou com a demissão desse professor da Instituição.  

 Um outro professor também comenta sobre a relação entre os docentes de análise do 

comportamento e docentes de outras abordagens e relata que essa relação sempre foi 
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amistosa, não havendo nenhum conflito mais sério. Apenas no início, quando os primeiros 

professores estavam chegando à Instituição e conquistando um espaço, as relações entre as 

abordagens eram mais complicadas; no entanto, hoje existe uma relação de respeito entre 

todos. O professor comenta: “(...) A gente sempre teve uma relação boa, agora esse negócio 

de abordagem, no início era mais [difícil], mas hoje em dia, eu percebo, as pessoas já 

respeitam a análise do comportamento, já nos respeitam (...)”  

 1.3 A inserção do ensino da análise do comportamento na Faculdade Pitágoras 

 Para conhecer a história da Faculdade Pitágoras, as informações aqui contidas foram 

retiradas do site da Instituição
5
. Essa história se inicia em 1966, com a criação do pré-

vestibular Pitágoras, em Belo Horizonte, Minas Gerais, por cinco jovens. Com o alto índice 

de aprovação nos vestibulares, a primeira sede do pré-vestibular é criada, em 1968. Com a 

consolidação da imagem da instituição, em 1977 são criados três colégios em Minas Gerais. 

Após a criação do colégio, a rede Pitágoras vai cada vez mais se estendendo por todo o Brasil 

e o exterior. 

 Apenas em 2001, em parceria com a Apollo International (Arizona, EUA), são 

fundadas as primeiras Faculdades Pitágoras, em Minas Gerais e em Curitiba, iniciadas apenas 

com o curso de Administração. Em 2006, inicia-se o processo de expansão e aprimoramento 

da instituição, havendo a abertura de outros campi em outras cidades e estados e a oferta de 

até 19 cursos de Graduação. Esse processo de expansão se estendeu em 2007, e em 2008 a 

instituição contava com 18 unidades, em 7 estados, sendo um deles o Maranhão (São Luís). 

 Apesar de desde 2008 existir a Faculdade Pitágoras no Estado do Maranhão, ainda 

não havia o curso de Psicologia instaurado, no seu início. Apenas em outubro de 2009, inicia-

se o curso de Psicologia na Instituição, no Estado.  

 Esse curso é semestral, com duração de cinco anos, e, portanto, havendo 10 semestres 

do início à conclusão do curso. As turmas funcionam em dois períodos distintos e 

independentes, havendo turmas no período da manhã e no período da noite. As disciplinas de 

análise do comportamento presentes na grade curricular do curso de Psicologia dessa 

instituição são: Análise Experimental do Comportamento, Práticas de laboratório em Análise 

Experimental do Comportamento e Fundamentos da Abordagem Cognitivo-Comportamental 

I e II.  

                                            
5
 www.faculdadepitagoras.com.br 
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 As informações acerca da inserção das disciplinas de análise do comportamento no 

curso de Psicologia dessa instituição foram pesquisadas através da entrevista realizada com o 

único professor analista do comportamento do quadro docente.  

 Algumas das informações obtidas foram acerca da existência de laboratório de 

Experimental, ferramenta essencial para as disciplinas de análise do comportamento. Esse 

professor relata que, na época da entrevista (julho de 2010), o laboratório estava sendo 

implantado e que no semestre seguinte a disciplina de Psicologia Experimental seria 

ministrada; no entanto, relata uma dificuldade: 

(...) só que a gente vai ver só a parte teórica, a parte prática vai ser só no semestre 

que vem. Por quê? Porque o laboratório não ficou pronto, ainda, agora que a gente 

está indo atrás de rato; o espaço da universidade também é o espaço do colégio; 

dividiu-se um pouco o espaço, então tem coisa ainda que a gente não conseguiu ver 

direito (...). Então, é no outro semestre que começa a prática de Psicologia 

Experimental. 

 Quanto à história da inserção das disciplinas de análise do comportamento, o 

professor comenta que as disciplinas já existiam na grade curricular, já que a Faculdade 

Pitágoras segue uma padronização em todos os Estados, sendo que é mandado da sede um 

Guia pedagógico, contendo todos os conteúdos e assuntos a serem ministrados nas 

disciplinas, e o corpo docente tem que seguir esse Guia. Ele mesmo relata: 

Já existiam as disciplinas na grade; na verdade, quando eles estavam montando o 

curso, ainda, eu já era da grade, eu participei da avaliação do MEC (...). Mas já 

tinham [as disciplinas], até porque o Grupo Pitágoras segue uma padronização, 

todas as disciplinas que tem aqui tem em todas as faculdades Pitágoras de todo o 

Brasil. É padrão; por exemplo, nós temos os Guias (...). Lá de Belo Horizonte, que é 

a sede, eles mandam os Guias para todas as faculdades Pitágoras, então o professor 

tem que seguir aquele conteúdo; agora, a forma como ele vai organizar esse 

conteúdo, o material que vai utilizar (...), ele tem liberdade para manipular isso. 

Agora, o conteúdo que tem que ser ministrado é aquele em todas as Universidades 

(...) 

 Esse professor relata que não enfrentou nenhuma dificuldade na sua inserção na 

Faculdade, em que mesmo o seu coordenador, que não partilha da mesma abordagem que a 

sua, é uma pessoa disponível, que está atento às suas solicitações e o ajuda em tudo de que 

precisa: “Meu coordenador não é da Comportamental; (...) é uma pessoa maravilhosa, e 
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apesar de não ser da Comportamental é super solícito para tudo o que eu pretendo fazer; está 

me ajudando na instalação do laboratório.” 

 A relação entre os docentes, segundo esse professor, é uma relação saudável; como o 

curso é novo, há apenas três professores da Psicologia, sendo ele o único de Comportamental; 

no entanto, eles têm uma relação tranquila e saudável: “Na verdade, da Psicologia hoje só 

somos três (...), só eu que sou da Comportamental, mas é todo mundo muito receptivo; essa 

relação entre os docentes é saudável.”  

 Além dos docentes, o professor também fala um pouco da relação com os próprios 

discentes, estando estes muito interessados em conhecer a disciplina de Análise Experimenta 

do Comportamento; e atribui isso à relação que estabeleceu com os alunos, desde o início do 

curso, já que esse professor esteve presente desde a sua criação; e acredita que esse vínculo 

desde muito cedo com os alunos pode ter contribuído para isso: 

Os próprios alunos estão muito interessados em começar a disciplina de Análise 

Experimental do Comportamento. Agora, tem muito do tipo de relação que você vai 

estabelecendo e da forma como você vai sinalizando o que é a Comportamental; 

como eu peguei [os alunos] desde o início, então [para] essa turma, que é a 

primeira, é a terceira disciplina que eu dou para eles agora, então a gente vai fazer 

todo um trabalho de construção, sinalizando como é que a Comportamental vê, uma 

visão mais positiva, mais saudável. (...) 

 Assim, segundo o professor entrevistado, os professores da Faculdade Pitágoras 

estabeleceram, desde o começo, uma relação saudável de parceria, o que contribuiu para a 

relação saudável estabelecida com os alunos. O fato de ter tido um professor analista do 

comportamento desde o início do curso favoreceu a boa relação entre corpo docente e 

discente, mas a quantidade ainda reduzida de professores da Psicologia no curso pode 

também ter contribuído para essa relação mais amistosa na instituição. E, talvez, também por 

ser uma instituição nova e também pelo fato de a grade curricular já está definida e não ser 

decidido por cada unidade, as amarras de divisão de abordagens e setorização por referenciais 

teóricos diversos estejam perdendo espaço e dando lugar ao diálogo e respeito entre todos.  

2. Os formadores em análise do comportamento 

 São nove os professores que ministraram ou ministram aulas de análise do 

comportamento nas três instituições de ensino superior do Maranhão e que foram 

entrevistados para este trabalho. Destes, um não ministra disciplinas de análise do 
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comportamento atualmente; um leciona no UniCEUMA; um na Faculdade Pitágoras; e seis, 

na UFMA. Dos nove professores, sete são de Belém – PA, um é de Lavras – MG e um é 

originário de São Luís – MA. 

Seis dos professores são concursados pela UFMA e trabalham em regime de 

dedicação exclusiva na Universidade, por quarenta horas semanais. Um professor é 

contratado pelo UniCEUMA, por hora-aula, sendo variável sua carga horária a cada semestre. 

O outro professor é contratado pela Faculdade Pitágoras como efetivo do quadro de 

professores, com uma carga horária de 24 a 25 horas semanais.  

 Considerando-se que a quase totalidade dos professores de análise do comportamento 

do Maranhão veio de fora do Estado, é importante explicitar em que momento e com que 

propósito cada um deles veio para o Maranhão para que fique claro como se deu a entrada e a 

instalação dos profissionais da análise do comportamento no Estado. Para isso, a narração 

dessa história será feita obedecendo-se a ordem cronológica dos fatos. 

 O primeiro professor a chegar em São Luís veio de Belém do Pará e chegou ao Estado 

em 1998, tendo acabado de concluir seu mestrado no programa de Pós-Graduação da UFPA, 

Teorias e Pesquisa do Comportamento. No final de 1997 – início de 1998, o UniCEUMA 

havia requerido a aprovação do curso de Psicologia. Olavo Galvão, que fazia parte da 

comissão do MEC para a avaliação e aprovação do curso, e tinha sido orientador desse 

professor, em conversa com a coordenadora do Curso à época, foi solicitado a indicar 

professores que pudessem dar aula na instituição e assumir as disciplinas de Psicologia 

Experimental. Através desse contato, o Professor Olavo indicou esse primeiro nome. A 

coordenadora entrou em contato com o professor e o convidou para ministrar aulas na 

instituição, tendo o professor aceito o convite. Como foi convidado para assumir as 

disciplinas de Psicologia Experimental, já veio para o Maranhão para assumir e ministrar 

disciplinas relacionadas à análise do comportamento; no entanto, assumiu também várias 

outras disciplinas gerais.  

 O segundo professor a chegar ao Estado veio de Belém no ano de 2000, tendo 

concluído seu mestrado também na UFPA. Veio através desse contato entre a UFPA e o 

UniCEUMA, que precisava de professores com experiência na área aplicada. Como o 

primeiro professor não tinha formação como Psicólogo, houve a necessidade de se chamar 

outro professor com essa formação para assumir disciplinas práticas. O segundo professor 

começou, logo que chegou, trabalhando com a disciplina de Processos Psicológicos Básicos, 
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além de ter dado aulas de Teorias e Técnicas Psicoterápicas (TTP) em análise do 

comportamento. Em 2001, participou de concurso para a UFMA para professor substituto e 

foi o primeiro professor analista do comportamento a assumir as disciplinas da área, que até 

então vinham sendo lecionadas por professores de outras áreas, na UFMA.  

 O terceiro professor também veio de Belém, concluído o mestrado na UFPA, e chega 

em São Luís em 2001. Também veio através da relação que se estabeleceu entre o 

UniCEUMA e a UFPA, a convite da Coordenadora do Curso na época, que solicitou ao 

Programa de Pós-Graduação da UFPA a indicação de pessoas que tivessem titulação de 

Mestre e experiência na área clínica e aplicada, pois o curso do UniCEUMA já estava no 

sétimo período e os alunos ainda não tinham tido nenhum estágio; portanto, era necessário 

suprir essa demanda do curso. Quando chegou, esse professor já começou dando aulas de 

disciplinas de análise do comportamento, como Psicologia Experimental, e deu também 

estágio em clínica para a primeira turma do curso, sendo este não específico em Análise do 

Comportamento. 

 O quarto professor também vem de Belém, com titulação de Mestre pela UFPA, e 

chega à cidade em 2002. Esse professor trabalhava em Belém, numa empresa, com Psicologia 

Organizacional. Por conta da insatisfação com o emprego, entra em contato com dois dos 

professores que já moravam em São Luís e eram amigos de faculdade, questionando se havia 

alguma oportunidade de emprego na cidade. Um desses professores lhe informou que haveria 

seleção no UniCEUMA para a disciplina Seleção e Orientação Profissional. Assim, participa 

do processo seletivo, sendo aprovado, e se instala no Maranhão em 2002. Quando chegou, 

assumiu a disciplina para a qual foi aprovado, mas também assumiu outras disciplinas gerais, 

como Psicologia Geral e Metodologia Científica, e algumas específicas, como Teorias e 

Técnicas Psicoterápicas (TTP) em Comportamental.  

 Percebe-se que a chegada dos primeiros professores no Estado se deu através do 

contato entre o UniCEUMA e a UFPA, por meio do programa de Pós-Graduação Teorias e 

Pesquisa do Comportamento, sendo que desde a primeira turma do curso já se contou com 

disciplinas de análise do comportamento sendo ministradas por professores analistas do 

comportamento, com formação e titulação nessa área. Já na Universidade Federal do 

Maranhão, o curso de Psicologia existia desde 1991, com disciplinas em análise do 

comportamento na grade curricular, no entanto não havia nenhum professor analista do 

comportamento no seu quadro. 
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 Só em 2001, com o primeiro concurso para professor substituto, em que o segundo 

professor aqui mencionado foi aprovado, é que a UFMA contou com a presença de um 

professor formado na área para ministrar as disciplinas de análise do comportamento. Em 

2002, há um novo concurso nessa Universidade, desta vez para professor efetivo, de que 

participam o segundo e o terceiro professores aqui mencionados, além de outro professor de 

Belém, ao qual nos referiremos como quinto professor. O segundo professor passa em 

primeiro lugar, o quinto professor fica em segundo e o terceiro professor, em terceiro. O 

segundo professor é logo chamado e assume a vaga de efetivo da UFMA em 2002. Em 2003,  

o professor que passou em segundo lugar no concurso é chamado a assumir disciplinas e 

torna-se, então, o quinto professor a se instalar no Estado, chegando a São Luís em 2003 para 

dar aula na UFMA. Em 2003, o terceiro professor entra como substituto na UFMA e passa a 

assumir, junto com os outros dois, as disciplinas de análise do comportamento. Em 2004, 

torna-se professor efetivo na UFMA. Assim, no ano de 2004, a UFMA já conta com três 

professores com formação em análise do comportamento. 

 Passam-se três anos sem a chegada de professores da área, e apenas em 2007 chega o 

sexto professor, também vindo de Belém, com mestrado pela UFPA. Ele presta concurso em 

2006 para a UFMA, na área escolar/educacional, do qual ficou sabendo por meio de outros 

professores paraenses que já estavam em São Luís e também de parentes que moravam no 

Estado. Passa em terceiro lugar no concurso e só é chamado a assumir a vaga de professor 

efetivo em 2007, que é quando se muda para São Luís. Quando chega à UFMA, assume 

disciplinas da área educacional, como Psicologia do Desenvolvimento e Psicologia da 

Aprendizagem, e no segundo semestre em que estava na UFMA assumiu também algumas 

disciplinas relacionadas à análise do comportamento.  

 O sétimo professor também chegou em São Luís em 2007, de origem de Lavras 

(MG), e estava concluindo mestrado em Brasília, na UnB; no entanto, veio para assumir um 

cargo da Prefeitura de São Luís, de cujo concurso ficou sabendo pela internet. Passou um ano 

e meio trabalhando na Prefeitura e, em 2009, prestou concurso para a UFMA, para professor 

efetivo; passou no concurso e desligou-se da Prefeitura para assumir aulas na UFMA.  

 O oitavo professor vem de Belém, com mestrado concluído na UFPA e Doutorado 

concluído na UnB; chega em São Luís em 2010, também através de concurso promovido pela 

UFMA para professor efetivo. Em 2009, havia estado em São Luís para participar da banca 

de seleção que aprovou o sétimo professor; nesse momento, ao entrar em contato com a 
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Universidade, passa a se interessar por assumir uma vaga de professor na UFMA. E em maio 

de 2009, em um congresso, fica sabendo do concurso que havia sido aberto pela UFMA, 

presta o concurso e passa em primeiro lugar, sendo chamado para assumir a vaga. Em 2010, 

muda-se para São Luís, assume disciplinas em análise do comportamento e também 

disciplinas como Psicometria e Metodologia de Pesquisa.  

 O nono professor é de origem de São Luís – MA, graduado pelo UniCEUMA, mas 

fez mestrado e doutorado em Belém – PA. Retorna a São Luís em 2008, por questões 

pessoais, inicialmente sem propostas de docência. Depois passa a ministrar disciplinas para 

diversos cursos em Instituições de Ensino Superior Particulares do Estado. Recebe a 

informação de que a Faculdade Pitágoras está instalada no estado e pretende abrir curso de 

graduação em Psicologia, cadastra seu currículo no site da Faculdade e é chamado pela 

administração para assumir disciplinas. Começa dando disciplinas gerais em Psicologia, 

como Processos Psicológicos Básicos, mas assume também as disciplinas relacionadas à 

análise do comportamento.    

Como se percebe pela narração acima, a maioria dos professores é de fora do Estado, 

e eles foram para São Luís por motivos diferentes, em momentos distintos. O primeiro 

professor foi para São Luís no ano de 1998, quando o curso de Psicologia do Centro 

Universitário do Maranhão (UniCEUMA) estava sendo implementado; portanto, nota-se que 

a primeira demanda de professores de análise do comportamento do Estado foi para uma 

Universidade que ainda estava implantando seu curso. Os outros professores, que chegaram 

nos anos seguintes, em 2000, 2001 e 2002, também chegaram com propostas de emprego em 

docência na mesma Universidade, para assumir disciplinas em diferentes áreas. O primeiro 

contato estabelecido entre a UFPA e o UniCEUMA gerou uma relação estreita de parceria 

entre as duas e favoreceu consideravelmente que a maioria dos professores de análise do 

comportamento do Maranhão fossem paraenses.  

Como dito anteriormente, o curso de Psicologia da UFMA (Universidade Federal do 

Maranhão), embora já existindo desde 1991, não contava com nenhum professor de análise 

do comportamento. Assim, percebe-se um contraste entre a universidade particular, que 

contou com professores da área desde o início do seu curso, com a primeira turma, enquanto 

a Universidade Federal só foi contar com professores com formação em análise do 

comportamento em 2001, dez anos depois da criação do seu curso, com o primeiro concurso 

para professor substituto. 
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Em 2002, com um novo concurso para professor efetivo, abre-se a possibilidade de 

entrada de mais professores de análise do comportamento na UFMA, e mais uma vez a 

relação entre Pará e Maranhão se estabelece, sendo que os três professores que participaram 

do concurso são de origem de Belém – PA, estando dois deles já em São Luís, ministrando 

disciplinas no UniCEUMA. Apenas um dos três ainda não estava instalado no Estado, mas, 

em 2003, quando é chamado, instala-se na capital. O outro professor também é chamado para 

assumir vaga de professor efetivo em 2004. A partir do momento em que o primeiro concurso 

é aberto na UFMA, a Universidade passa a abrir cada vez mais espaço para professores dessa 

área. 

Apesar de a Universidade só abrir concurso novamente em 2006, a UFMA já contava 

com três professores da área, o que já era um grande avanço para uma instituição que havia 

passado dez anos sem contar com nenhum professor com formação em análise do 

comportamento no seu quadro. No ano de 2006, mais um professor presta concurso e, em 

2007, é chamado para assumir vaga de efetivo. Assim, mais um professor da área chega ao 

Estado. Depois disso, apenas em 2009, com outro concurso aberto pela UFMA, é que mais 

um professor de análise do comportamento se incorpora ao quadro docente dessa 

universidade. Nesse mesmo ano, outro concurso é aberto pela UFMA, e mais um professor 

assume, em 2010, vaga de professore efetivo.  

É importante salientar que a UFMA, depois de 2001, passa a oferecer concursos para 

professor com certa freqüência, embora nem sempre para disciplinas de análise do 

comportamento, e isso tem contribuído para a entrada, a cada ano que passa, de mais 

professores da área. Em contraposição, o UniCEUMA, que contribuiu para a entrada de 

grande parte dos primeiros professores no Estado, foi, ao longo dos anos, perdendo os seus 

professores para a UFMA, ficando apenas com um professor de análise do comportamento, 

desde 2007 até hoje, enquanto a UFMA conta com seis professores com orientação analítico-

comportamental e que ministram as disciplinas relacionadas.  

Além da UFMA e do UniCEUMA, que vieram contratando professores com formação 

em análise do comportamento, a abertura de uma nova Faculdade, a Faculdade Pitágoras – 

que já existe em São Luis há cerca de dois anos e meio, mas passou a oferecer curso de 

graduação em Psicologia apenas a partir do segundo semestre de 2009 e contratou um 

professor para ministrar disciplinas em análise do comportamento – contribuiu para a 

ampliação do corpo docente na área no Maranhão.  
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A partir das informações relatadas, pode-se notar que a maioria dos professores que 

ministram disciplinas de análise do comportamento no Maranhão é de Belém – PA, grande 

parte com graduação na Universidade Federal do Pará, todas em Psicologia. Dos nove 

professores de análise do comportamento do Estado, sete graduaram-se em Psicologia pela 

UFPA, um graduou-se pela Universidade Federal de São João Del Rey (UFSJ) e outro pelo 

Centro Universitário do Maranhão (UniCEUMA), ambos também em Psicologia. Um dos 

professores formados pela UFPA graduou-se em 1985; quatro, também formados pela UFPA, 

graduaram-se em 1997; um graduou-se na UFPA em 1999; um formou-se pelo UniCEUMA 

em 2002; e um em 2004, pela UFSJ. Apenas um professor não possui formação como 

psicólogo; graduou-se como Bacharel em 1993 e como Licenciado em 1997, pela UFPA.  

Na graduação desses professores, todos eles se engajavam nas disciplinas 

relacionadas à análise do comportamento, fazendo tanto as disciplinas obrigatórias quanto as 

eletivas, quando tinham a oportunidade de escolher. Três desses professores fizeram iniciação 

científica na graduação, com projetos relacionados à análise do comportamento, e passaram 

por volta de dois anos trabalhando nesses projetos. Seis dos professores tiveram na graduação 

experiência com monitoria de disciplinas de análise do comportamento, como Psicologia 

Experimental, Fundamentos da Psicologia Experimental e Análise Experimental do 

Comportamento. Em relação aos trabalhos de conclusão de curso, percebe-se também o 

engajamento com a disciplina, pois três professores fizeram trabalhos de conclusão de curso 

em análise do comportamento, tanto para o bacharelado quanto para a formação como 

psicólogos; dois fizeram trabalhos de conclusão de curso em análise do comportamento para 

o bacharelado e trabalhos relacionado a Psicologia Escolar na sua formação como psicólogos; 

um professor fez bacharelado e licenciatura em análise do comportamento, e não possui 

formação como Psicólogo; um não fez trabalho de conclusão de curso, pois a faculdade não o 

exigia; e dois não fizeram trabalhos de conclusão de curso em análise do comportamento – 

desses dois, um o fez em Psicologia Social e outro, em Psicologia Escolar.  

Alguns professores também se engajavam em grupos de estudos na Universidade, na 

graduação. Um participou de um grupo de pesquisa e extensão sobre relacionamento entre 

pais e filhos, com o enfoque da análise do comportamento; outro era bolsista de projetos no 

Hospital da Universidade e de um projeto em clínica comportamental.  

Com relação à formação em análise do comportamento depois da graduação, verifica-

se que todos os professores possuem título de Mestre, todos em programas direcionados a 
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análise do comportamento. Oito dos professores fizeram o mestrado no Programa de Pós-

Graduação da UFPA, Teoria e Pesquisa do Comportamento; e um o fez no Programa de Pós-

Graduação da UnB, Ciências do Comportamento. Dois dos professores titularam-se em 1998, 

um em 1999, quatro em 2001, um em 2005 e um em 2007. 

Um professor fez sua dissertação de mestrado sobre aprendizagem de leitura 

recombinativa e leitura com compreensão em crianças pré-escolares, área de equivalência de 

estímulos. Outro trabalho também com equivalência traz como título: “Discriminações 

condicionais inter-relacionadas de posição sob controle textual de cor: equivalência como 

resultado de treino e testes?”. Além destes, teve também outro trabalho com equivalência de 

estímulos, nesse caso com macacos: “Ensino de relações arbitrárias através da modelagem do 

estímulo modelo em cebus apella”. Outra dissertação traz a “Noção de significado em B. F. 

Skinner e M. Sidman”, uma pesquisa teórico-conceitual. Um trabalho, também teórico, traz a 

discussão sobre behaviorismo e cognitivismo, abordando desde questões teóricas até a 

aplicação dos dois modelos – o que faz um terapeuta cognitivista-comportamental e o que faz 

um terapeuta analítico-comportamental com base nas respectivas fundamentações teóricas. 

Uma dissertação faz uma avaliação das condições de ensino que envolvem a formação de 

estudantes de Psicologia quanto aos princípios básicos da análise do comportamento, uma 

investigação com os universitários, buscando entender como se dá a aprendizagem desses 

princípios dentro da academia. Há também um trabalho na área escolar na perspectiva da 

análise do comportamento, que tem como título: “Reversão do fracasso escolar em 

matemática”. Um trabalho na área clínica investiga como os terapeutas analítico-

comportamentais lidam com falas de clientes sobre subjetividade. E há um trabalho na área 

de Psicologia do trânsito, com comportamento de motoristas e pedestres idosos, sobre 

conflito de tráfego. 

Os professores, durante o mestrado, também se engajaram em disciplinas em análise 

do comportamento, cursando, além das disciplinas obrigatórias – no caso da UFPA, uma 

sobre metodologia e outra sobre análise do comportamento –, também as optativas em análise 

do comportamento, como Modelo de seleção por conseqüências, Subjetividade e 

Comportamento. Essas disciplinas optativas eram escolhidas em conjunto com o orientador, 

levando-se em consideração o objeto de estudo do trabalho do orientando. Além das 

disciplinas obrigatórias e optativas de sala de aula, na UFPA, havia uma outra disciplina 

chamada Prática de Ensino, em que os pós-graduandos tinham que ministrar disciplinas para 

a graduação. Algumas dessas disciplinas foram: Introdução à Psicologia, para um outro curso 
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de graduação; História da Psicologia Experimental; Fundamentos da Psicologia 

Experimental; e Comportamento Animal. Quatro professores foram bolsistas no Mestrado e 

dois deles fizeram monitoria em disciplinas de análise do comportamento. Dois professores 

que fizeram mestrado na UFPA, durante o mestrado também foram professores substitutos 

dessa mesma Universidade. 

Além do mestrado, dois professores possuem especialização em outras áreas, sendo 

um deles especialista na área de Trânsito Multidisciplinar, pela UFPA, e outro, especialista 

em Metodologia do Ensino Superior, pela Universidade da Amazônia (UNAMA). 

Alguns professores também cursaram Doutorado, sendo três já concluídos e um em 

curso. Dois professores que já o concluíram fizeram o doutorado na UFPA, no Programa de 

Pós-Graduação de Teorias e Pesquisa do Comportamento; o outro que já o concluiu, fez o 

Doutorado pela UnB, no programa de Pós-Graduação de Ciências do Comportamento; e o 

professor que ainda não concluiu o doutorado está cursando-o também na UFPA. Um 

professor concluiu seu doutorado em 2004, outro em 2009 e o terceiro em 2010. O que está 

cursando o doutorado deverá titula-se em 2014 e pretende, como tese de doutorado, trabalhar 

com a inter-relação entre a Neurociência e a análise do comportamento, especificamente com 

sujeitos afásicos. O professor que concluiu o doutorado em 2004 fez seu trabalho de tese 

sobre o comportamento de motoristas, tendo como título “Variáveis antecedentes de erros e 

violações de motoristas”. O professor que concluiu seu doutorado em 2009 fez dois trabalhos 

empíricos, um relacional e um experimental, sobre ciúme. E o professor que concluiu seu 

doutorado em 2010 fez um trabalho com equivalência de estímulos, com título “Formação de 

classes de estímulos através de reforçamento específico”. Cinco professores ainda não 

fizeram doutorado. 

No doutorado, os professores também fizeram disciplinas relacionadas à análise do 

comportamento. Aqueles que o fizeram na UFPA, cursaram uma disciplina obrigatória, que é 

Análise Experimental Avançada, e tiveram que desenvolver projetos de pesquisa que 

culminassem em publicações; além de seu projeto de qualificação, tiveram também que co-

orientar um aluno de mestrado, e participar da banca de outro. O professor que fez doutorado 

na UnB, cursou seu mestrado na UFPA, e foi doutorar-se nessa outra universidade pois na 

época ainda não existia o programa de doutorado da UFPA. Além disso, conhecia o trabalho 

do professor Gunthier, que lecionava na UnB e desenvolvia pesquisas em Psicologia 

Ambiental, e interessou-se em fazer sua tese com ele para dar continuidade ao trabalho 
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iniciado no mestrado, com comportamento de motoristas. Por conta disso, fez muitas 

disciplinas relacionadas a essa área, e outras consideradas compatíveis com o departamento 

de seu orientador, como Psicologia Social e Psicobiologia.  

A partir das informações referentes à formação desses professores fica claro que todos 

eles possuem formação específica em análise do comportamento desde a graduação, optando 

por disciplinas da área, além de desenvolver trabalhos de iniciação científica e monitorias. 

Além da formação na graduação, todos esses professores possuem mestrado na área em 

programas específicos de análise do comportamento; e aqueles que possuem doutorado, 

fizeram-no também em programas específicos em análise do comportamento ou com linhas 

de pesquisa na área. Assim, todos os professores que hoje ministram aulas de análise do 

comportamento no estado possuem formação específica e ampla na área.  

No que diz respeito às experiências profissionais dos professores antes de irem para 

São Luís – MA, tem–se que quatro deles já desenvolviam trabalhos terapêuticos em clínicas 

particulares, dois em Brasília, pois estavam fazendo Mestrado e Doutorado na UnB, e dois 

em Belém. Três foram professores substitutos na UFPA; quatro foram professores da 

UNAMA, localizada também em Belém; dois foram funcionários da Prefeitura de Belém; um 

dava cursos na área de trânsito na UnB; um foi conselheiro do CRP, em Belém, por seis anos; 

e um trabalhou em uma empresa, com serviço de Psicologia Organizacional. Assim, alguns 

desses professores já possuíam experiência acadêmica, dando aulas em Universidades; em 

outros casos, havia interesse na área aplicada e clínica, trabalhando-se com atendimento 

terapêutico; e outros trabalharam em áreas distintas, com cursos na área de trânsito e com 

Psicologia Organizacional.  

 A grande maioria desses professores foi a São Luís com o propósito de assumir 

trabalhos em docência. Dois professores são ou foram concursados da prefeitura de São Luís, 

um tendo já se desligado e outro ainda prestando serviço com atendimento psicoterapêutico. 

Três professores trabalham em consultórios particulares, também com atendimento 

terapêutico; e um trabalha com prestação de serviço na área organizacional.  

 Além das aulas que ministram, os professores também desenvolvem outras atividades 

dentro da própria Universidade a que estão vinculados. Cinco dos professores orientam 

monografias, sendo todos os trabalhos diretamente relacionados à análise do comportamento. 

Quatro são supervisores de estágio, sendo três desses estágios em clínica comportamental e 

um estágio em escolar, com enfoque analítico comportamental. Um dos professores é o atual 
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Coordenador do curso de Psicologia da UFMA; um é Coordenador de Monografia dessa 

Universidade; um foi Coordenador do Núcleo de Psicologia Aplicada da UFMA; um é o atual 

Coordenador de Estágio, função administrativa no controle de todos os estágios oferecidos 

pela UFMA; um foi Chefe de Departamento do curso de Psicologia da UFMA por quatro 

anos; e três professores conduzem projetos de pesquisa na Universidade a que estão 

vinculados.  

 A partir dessas atividades, percebe-se que os professores hoje instalados no Estado 

que ministram disciplinas de análise do comportamento não se dedicam exclusivamente a 

docência, desenvolvendo outros trabalhos dentro da Universidade. Pode-se notar que grande 

parte dos professores que desenvolvem essas atividades estão vinculados à UFMA, que, pelo 

tipo de vinculação que promove, favorece que os professores atuem mais amplamente na 

Universidade, já que são professores concursados e com carga horária de 40 horas semanais, 

„com dedicação exclusiva à Universidade.   

  3. A formação em análise do comportamento no Maranhão 

 Com o propósito de verificar qual a formação que as instituições de ensino superior 

do Maranhão proporcionam para os alunos de graduação em Psicologia, no que diz respeito à 

análise do comportamento, buscou-se, neste trabalho, analisar os programas das disciplinas 

com enfoque comportamental. Todos os professores aceitaram disponibilizar seus programas 

de disciplinas, portanto todas as disciplinas de análise do comportamento das grades 

curriculares das três instituições foram analisadas. 

 A Universidade Federal do Maranhão (UFMA) possui três disciplinas básicas em 

análise do comportamento, nomeadas Teorias do Comportamento I, Teorias do 

Comportamento II e Teorias do Comportamento III; além destas, há duas disciplinas de 

Teorias e Técnicas Psicoterápicas (TTP I e II) e três disciplinas de estágio com enfoque 

comportamental, sendo dois destes últimos na área clínica e um na área escolar. O Centro 

Universitário do Maranhão (UniCEUMA) possui uma disciplina de Psicologia Experimental, 

uma disciplina de TTP e uma disciplina de estágio com enfoque comportamental na área 

clínica. E da Faculdade Pitágoras, como o curso de Psicologia é recente, no momento da 

realização da entrevista com o professor dessa instituição, só foi disponibilizado o programa 

da disciplina de Análise Experimental do Comportamento, já que outras disciplinas, como 

TTP ou Fundamentos da abordagem cognitivo-comportamental, ainda não foram ministradas. 

Os programas de todas essas disciplinas citadas foram analisados. 
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 É importante ressaltar que nas disciplinas de Teorias do Comportamento I, II e III, da 

UFMA, foram disponibilizados dois programas de cada uma, um de 2004 e outro de 2010, 

uma vez que houve atualização nos programas dessas disciplinas. Os dois programas de cada 

disciplina foram analisados, para possíveis comparações entre eles.  

 Nesses programas foram analisados: objetivos gerais e específicos; carga horária; 

conteúdo ministrado; forma de avaliação; recursos pedagógicos utilizados; e referências 

básicas e complementares. 

 3.1 Objetivos gerais e específicos; conteúdo ministrado; e carga horária 

 De acordo com seu programa, a disciplina de Teorias do Comportamento I propõe-se 

a introduzir o aluno à ciência do comportamento, sendo esta a primeira disciplina da área 

ministrada na UFMA. As principais questões tratadas são a distinção entre Behaviorismo 

Radical, Análise do Comportamento, Análise Experimental do Comportamento e Análise 

Aplicada do Comportamento, e a definição dos conceitos básicos.  

 No programa de 2004, propunha-se também a identificar semelhanças e diferenças 

entre Behaviorismo Clássico, Mediacional e Radical, o que, na atualização de 2010, é 

retirado dos objetivos; em seu lugar, propõe-se compreender os fundamentos filosóficos, 

teóricos e metodológicos da análise do comportamento. 

 Para abarcar todos esses objetivos, a disciplina é iniciada com uma unidade 

introdutória sobre a noção de ciência e método científico, sendo essa introdução comum aos 

dois programas. Na unidade seguinte, os dois programas tratam da história do behaviorismo e 

das influências passadas sobre a ciência do comportamento, abordando as teorias de Watson, 

Tolman, Hull e Skinner. No programa de 2010, acrescentam-se Thorndike e Pavlov. Além 

das influências passadas, nesse programa é acrescentada também a Teoria Social Cognitiva, 

de Bandura, sendo esta a única disciplina dessa instituição a contar com uma teoria 

cognitivista.  

 Nos dois programas, a unidade seguinte propõe-se a analisar e identificar inter-

relações entre Behaviorismo Radical, Análise do Comportamento, Análise Experimental do 

Comportamento e Análise Aplicada do Comportamento, sendo que o programa de 2010 

também introduz princípios básicos da ciência do comportamento, como reflexo e operante, 

modelo de seleção por conseqüências, público e privado, contingências e regras, 

metacontingências e comportamento verbal.  
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 Os dois programas trazem conceitos básicos e princípios da análise do comportamento 

comuns, que são importantes para a área. Esses conceitos e princípios são tratados em cada 

programa, em unidades diferenciadas; e são: eventos ambientais e comportamentais; 

variáveis; definições morfológicas e funcionais; contingência; reforçamento; modelagem; 

modelação; extinção; controle aversivo: punição, fuga e esquiva; esquemas simples de 

reforçamento; controle de estímulos: generalização e discriminação. 

  Na disciplina de Teorias do Comportamento II, nos dois programas analisados, tanto 

os objetivos, quanto os conteúdos ministrados são muito semelhantes. Assim, em ambos, os 

objetivos centrais da disciplina são discutir sobre pesquisas experimentais; verificar, em aulas 

de laboratório, a aplicabilidade dos princípios operantes da análise do comportamento; e 

possibilitar ao aluno a aprendizagem da redação de relatório científico.  

 Para isso, na primeira unidade ministrada, revisam-se conceitos ensinados na 

disciplina anterior, para, na unidade seguinte, tratar-se de questões preliminares à pesquisa 

experimental, ou seja, de informações gerais sobre sujeitos; cuidados, observação e descrição 

de ambiente; e ética na pesquisa. A unidade subsequente trata da pesquisa experimental em 

si, ou seja, a execução de experimentos com humanos e não-humanos. Com não-humanos, é 

ensinado: nível operante, treino ao bebedouro, modelagem, reforçamento contínuo e extinção. 

E com humanos, é ensinado discriminação, história de reforçamento e formação de conceitos. 

É exigida, também, a elaboração de um relatório científico. Essa disciplina, assim como a 

anterior, tem carga horária de sessenta horas. 

  Na disciplina de Teorias do Comportamento III, os dois programas propõem 

aprofundar o conhecimento teórico e metodológico, além de demonstrar avanços também 

teóricos e metodológicos na análise do comportamento e desenvolver repertórios de leitura e 

elaboração de pesquisa experimental, replicando o experimento de Matos e Tomanari sobre 

comportamento verbal. Além desses objetivos, o programa de 2004 também propunha-se a 

levar o aluno a reconhecer os princípios comportamentais em situações cotidianas, o que não 

consta do programa de 2010. 

 Acerca dos conteúdos ministrados, os programas incluem modelo de seleção por 

conseqüências, comportamento verbal e controle por regras, além de subjetividade, 

comportamento adjuntivo e equivalência de estímulos. Esses conteúdos são distribuídos em 

unidades diferentes nos dois programas. 
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 No programa de 2004, tópicos como liberdade e cultura eram abordados, mas foram 

substituídos, no programa de 2010, por operações estabelecedoras; e introduz-se análise do 

comportamento e fisiologia. No programa de 2010, temas como ética na pesquisa e execução 

de experimentos são substituídos por outros temas recentes na análise do comportamento, 

como metacontingências; violência e crime; abuso de drogas; e autismo. A disciplina tem 

carga horária de sessenta horas. 

 Verifica-se, assim, que a primeira disciplina, Teorias do Comportamento I, se propõe 

a introduzir o aluno à ciência da análise do comportamento e, para isso, introduz os conceitos 

básicos. Já a segunda disciplina, Teorias do Comportamento II, propõe a verificação da 

aplicação desses conceitos no desenvolvimento de pesquisas, seja com humanos, seja com 

não-humanos. E a terceira disciplina, Teorias do Comportamento III, pretende expor o aluno 

a outros conceitos da análise do comportamento, como comportamento verbal, controle por 

regras, metacontingência, subjetividade, comportamento adjuntivo, entre outros. 

 As disciplinas de Teorias e Técnicas Psicoterápicas dessa instituição são disciplinas 

gerais que abarcam todas as abordagens disponibilizadas pela UFMA, assim as duas 

disciplinas são divididas entre os professores das diversas abordagens, em que cada um é 

responsável por ministrar os conceitos referentes à sua. Essas disciplinas (TTP I e TTP II) 

possuem, cada uma, carga horária total de 60 horas, no entanto cada professor de cada 

abordagem responsabiliza-se por 20 horas das disciplinas para ministrar a sua abordagem. 

Portanto, aqui serão analisados os programas das disciplinas de TTP I e TTP II, dessa 

instituição, apenas na carga horária referente a abordagem comportamental. 

 Teorias e Técnicas Psicoterápicas I propõe-se a caracterizar a abordagem analítico-

comportamental no contexto clínico. E, para isso, o aluno deve ser capaz de caracterizar o 

processo terapêutico analítico-comportamental; especificar funções e características da 

entrevista clínica; descrever indicações das diferentes técnicas comportamentais e como elas 

são aplicadas; e distinguir a intervenção analítico-comportamental da cognitivo-

comportamental.  

 Essa disciplina é introduzida com uma caracterização geral do processo terapêutico 

analítico-comportamental, contendo seu percurso histórico, definição e objetivos, além das 

fases do processo terapêutico, como avaliação, devolução, intervenção e acompanhamento. 

Em seguida, aborda-se mais detalhadamente o processo de entrevista inicial e de devolução, 

com os objetivos, as etapas, as habilidades dos terapeutas e análise funcional ou de 
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contingência. Posteriormente, aprofunda-se a questão da intervenção terapêutica, 

distinguindo-se a intervenção analítico-comportamental da cognitivo-comportamental, 

através de estudos de caso e técnicas comportamentais, promovendo-se uma visão geral dos 

processos terapêuticos cognitivo-comportamental e analítico-comportamental. Essa disciplina 

tem carga horária de vinte horas. 

 Na UFMA, há uma segunda disciplina de Teorias e Técnicas Psicoterápicas (TTP II), 

que fornece elementos que possibilitam ao aluno descrever os fundamentos da atuação do 

clínico de orientação analítico-comportamental. Com esse objetivo principal, a disciplina 

propõe-se a capacitar o aluno a reconhecer as características e a importância da relação 

terapêutica na clínica analítico-comportamental; definir os princípios éticos que norteiam a 

intervenção analítico-comportamental; analisar funcionalmente trechos de sessões 

terapêuticas; expor como os sonhos são interpretados; delinear funções do acompanhamento 

terapêutico e diretrizes para a terapia de grupo. 

 Para atender a todos esses objetivos, amplia-se a discussão sobre o processo 

terapêutico, enfocando-se a relação terapêutica e ética. Aplicam-se os princípios 

comportamentais no contexto clínico, através da análise de trechos de sessões terapêuticas. 

Estudam-se ferramentas de análise e intervenção para atendimento em grupo e individual, 

como análise de sonhos, acompanhamento terapêutico e terapia de grupo. Essa disciplina tem 

carga horária de vinte horas. 

 O curso de Psicologia do UniCEUMA possui uma disciplina específica de análise do 

comportamento: Psicologia Experimental. Essa disciplina tem como principais objetivos: 

descrever comportamentos de indivíduos humanos e não humanos; inferir a função de 

eventos antecedentes e conseqüentes ao comportamento; identificar as relações entre eventos 

ambientais e comportamentais em situação de laboratório e no cotidiano do próprio aluno; e 

usar adequadamente os termos técnicos da Análise Experimental do Comportamento. Embora 

esta seja a única disciplina básica, e a primeira de análise do comportamento ministrada no 

curso, diferentemente da UFMA, que possui três disciplinas básicas (Teorias do 

Comportamento I, II e III), a carga horária de Psicologia Experimental do UniCEUMA é de 

120 horas semestrais, enquanto cada uma das três disciplinas da UFMA tem carga horária de 

sessenta horas semestrais. Por conta dessa quantidade de horas, a disciplina de Psicologia 

Experimental se propõe a abranger muitos conceitos e objetivos, já que é a única disciplina de 
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análise do comportamento antes de o aluno entrar em contato com disciplinas de aplicação, 

como TTP. 

 Assim, nessa disciplina, os alunos devem, primeiramente, definir, identificar e dar 

exemplos de eventos ambientais (públicos e privados, quanto ao acesso; internos e externos, 

quanto à localização; físicos e sociais, quanto à natureza; antecedentes e consequentes) e 

eventos comportamentais (públicos e privados; resposta, desempenho). Posteriormente, 

devem definir, identificar e dar exemplos de comportamentos, levando-se em consideração as 

descrições morfológicas e funcionais. Devem, ainda, definir método experimental, definir, 

identificar e dar exemplos de variáveis (discretas e contínuas, dependentes, independentes e 

estranhas) e funções.  

 A partir desses conceitos básicos da análise do comportamento, entra-se em contato 

com conceitos do condicionamento reflexo e, posteriormente, do condicionamento operante. 

Com a definição de comportamento operante e respondente, passa-se a tratar o processo de 

extinção dos dois tipos de comportamentos. Em seguida, o conceito de controle aversivo é 

introduzido, com a definição de reforçamento negativo (fuga e esquiva) e punição (positiva e 

negativa). Esquemas de reforçamento também são abordados, definindo-se reforçamento 

contínuo e intermitente e esquemas de reforço em intervalo (fixo e variável) e razão (fixa e 

variável).  

 Após a introdução de todos os conceitos necessários, a parte prática da disciplina é 

iniciada, ou seja, passa-se a realizar exercícios em laboratório, com sujeitos não-humanos. Os 

alunos entram em contato com as várias fases do exercício de laboratório, desde a observação 

e o registro do nível operante do sujeito, passando pelo exercício do treino ao bebedouro até a 

modelagem da resposta de pressão à barra e sua subseqüente extinção. 

 Essa disciplina constitui o primeiro contato dos alunos do UniCEUMA com a ciência 

do comportamento, e, diferentemente da UFMA, não se inicia com as noções de ciência e 

método científico nem propõe a diferenciação entre Behaviorismo Radical e Análise do 

Comportamento nesse momento, mas passa a focar diretamente os princípios da análise do 

comportamento e os conceitos básicos da área. Apesar de possuir uma carga horária extensa, 

essa disciplina não abarca todos os conceitos ministrados pelas três disciplinas básicas da 

UFMA. 
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 Além da disciplina de Psicologia Experimental, o curso de Psicologia do UniCEUMA 

conta também com uma disciplina de TTP, com oitenta horas semestrais, carga horária bem 

maior que a mesma disciplina na UFMA (em que cada disciplina de TTP I e II tem carga 

horária de vinte horas semestrais).  

 A disciplina de TTP tem como objetivos: estabelecer as diferenças entre 

Behaviorismo Radical, Análise do Comportamento e Análise Experimental do 

Comportamento – o que, na UFMA, faz parte do programa de uma das disciplinas básicas; 

caracterizar as concepções atuais de homem, mundo e subjetividade na abordagem 

comportamental; definir princípios básicos da análise do comportamento; aplicar os 

princípios a situações com humanos; descrever as fases do processo terapêutico 

comportamental, nos aspectos teórico e prático; demarcar as possibilidades de atuação do 

analista do comportamento; fornecer subsídios para uma reflexão crítica acerca de discussões 

atuais na análise do comportamento.  

 Os princípios básicos ensinados nessa disciplina são aqueles envolvidos na aquisição 

(modelagem, modelação, reforçamento positivo, reforçamento negativo, regra) e na redução 

(extinção, punição positiva e negativa) do comportamento. Em seguida, passa-se ao ensino de 

conteúdos relacionados a terapia, como o histórico do processo terapêutico e as suas fases: 

avaliação, formulação diagnóstica, devolução, intervenção e follow-up. E é feito o treino da 

primeira entrevista (investigação da queixa e estabelecimento do contrato terapêutico). Os 

últimos tópicos ensinados são considerados tópicos especiais, e incluem ética na psicoterapia, 

relação terapêutica, terapia analítico-comportamental infantil, concepção comportamental dos 

transtornos psiquiátricos e terapia analítico-comportamental com casais. 

 Da Faculdade Pitágoras será analisado apenas o programa da disciplina de Análise 

Experimental do Comportamento, já que o curso foi iniciado há pouco tempo, e quando se 

teve acesso aos programas das disciplinas dessa instituição ainda não haviam sido ministradas 

outras disciplinas da área. 

 Essa disciplina possui como objetivo geral o estudo de aspectos históricos, filosóficos 

e metodológico-conceituais da Análise Experimental do Comportamento. Para isso, propõe-

se a possibilitar ao aluno compreender as especificidades da Análise Experimental do 

Comportamento no âmbito da Psicologia científica, por meio da análise crítica de seus 

conceitos, de sua filosofia e de suas práticas experimentais e aplicadas; e possibilitar ao aluno 
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aprender a delinear e a realizar análises funcionais do comportamento e a interpretar 

fenômenos comportamentais nos mais diversos contextos. 

 Assim como na UFMA, na Faculdade Pitágoras a disciplina básica e introdutória em 

análise do comportamento traz as bases filosóficas da ciência do comportamento, ou seja, o 

Behaviorismo Radical, além de definir análise do comportamento, análise experimental do 

comportamento e análise aplicada do comportamento. Trata, também, do modelo de seleção 

do comportamento: três tipos de variação e seleção. 

 Ensina-se, a noção de comportamento operante e o segundo nível de seleção por 

conseqüências, apontando-se o papel dos antecedentes e das conseqüências. Relacionando-os 

a essa noção, são ensinados alguns conceitos, como, por exemplo: operações 

comportamentais de consequenciação: reforçamento, punição e extinção; comportamento 

operante: controle de estímulos e a noção de tríplice contingência.  

 Após o ensino de conceitos relacionados ao comportamento operante, são 

introduzidas as noções de comportamento e condicionamento respondentes e o primeiro nível 

de seleção por conseqüências. Após a definição dos dois primeiros níveis de seleção, a última 

unidade do programa propõe definir o terceiro nível de seleção por conseqüências, trazendo 

tópicos sobre cultura e a seleção de padrões comportamentais e comportamento governado 

por regras e modelação. Esse programa de disciplina possui uma organização baseada nos 

três níveis de variação e seleção do comportamento. 

 Além dos programas das disciplinas já mencionadas, foram analisados também 

programas de algumas disciplinas práticas da grade curricular das instituições de ensino 

superior, como os programas de estágio da UFMA e do UniCEUMA. 

 Na UFMA, são oferecidos estágios com enfoque analítico-comportamental em duas 

áreas distintas, na área clínica e na área escolar. Em cada área são oferecias duas disciplinas 

de estágio, ou seja, estágio na área clínica I e II e estágio na área escolar I e II. No entanto, as 

disciplinas de Estágio I e II, da UFMA, nas áreas clínica e escolar possuem apenas um 

programa, conjugando as duas disciplinas, apesar de elas serem ministradas em semestres 

diferentes. 

 O estágio em clínica analítico-comportamental I e II possui como principal objetivo 

promover a aquisição de repertório teórico e técnico para atendimento psicoterápico no 

referencial analítico-comportamental. Para isso, ao final do estágio os alunos deverão ser 
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capazes de reconhecer os fundamentos filosóficos e teóricos e as características da 

psicoterapia analítico-comportamental; estabelecer relações entre conhecimento teórico e a 

prática de atendimento psicoterápico; conduzir entrevistas clínicas de avaliação e 

intervenção; elaborar diagnóstico funcional e laudo psicológico; planejar e executar a 

intervenção psicoterapêutica em diferentes contextos; e elaborar relatório de estágio. 

 Para atender a esses objetivos, procede-se, inicialmente, a uma revisão dos princípios 

básicos e das fases do processo psicoterapêutico, anteriormente aprendidos. Posteriormente, 

passa-se pela simulação do processo terapêutico individual ou em grupo, através de treino de 

entrevistas (triagem e avaliação), além de registro, análise funcional e planejamento de 

sessão. 

 Após a aquisição de repertório teórico, realiza-se o atendimento psicoterápico 

propriamente dito, podendo este ser individual ou em grupo, com planejamento, análise dos 

atendimentos e supervisão. A disciplina é encerrada com a promoção de grupos de estudos 

sobre ética, psicoterapia analítico-funcional, psicoterapia de grupo, acompanhamento 

terapêutico, dependência química e novos programas de atendimento à saúde: Centro de 

Atenção Psicossocial (CAPS), Centro de Referência Especializado de Assistência Social 

(CREAS) e Centro de Referências de Assistência Social (CRAS).  

 O programa das disciplinas de estágio com enfoque comportamental na área clínica da 

Universidade Federal do Maranhão focaliza o atendimento terapêutico em si, trazendo muitos 

conceitos e tópicos que dêem subsídio para o atendimento dos alunos, como fases do 

processo terapêutico, simulação de atendimento, treinos de entrevistas, etc. No entanto, é 

importante ressaltar que antes de iniciar os treinos e os próprios atendimentos, o programa 

propõe fazer uma revisão dos princípios básicos e fases do processo terapêutico já 

aprendidos, o que dá uma base para os alunos subsidiarem seus atendimentos. Estágio I e II 

com enfoque comportamental na área clínica tem carga horária de 720 horas. 

 No Centro Universitário do Maranhão (UniCEUMA) só há a disponibilidade de um 

estágio na área clínica com enfoque comportamental, diferentemente da UFMA. Apesar 

disso, o objetivo da disciplina é o mesmo da disciplina da UFMA. 

 Ainda que os objetivos das disciplinas nas duas instituições de ensino superior sejam 

os mesmos, o conteúdo programático do UniCEUMA é mais extenso, embora conte com uma 

carga horária menor, de 220 horas. No entanto, por ter apenas uma disciplina de estágio nessa 
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área, e por ter tido apenas duas disciplinas anteriores específicas de análise do 

comportamento – Psicologia Experimental e TTP –, é provável que o programa necessite 

abarcar mais conteúdos e aprofundar alguns conceitos anteriormente vistos, para subsidiar o 

atendimento dos estagiários. 

 Primeiramente, são revistos tópicos importantes, como os pressupostos teóricos e 

filosóficos da terapia comportamental: a visão de homem na análise do comportamento; 

princípios básicos da análise do comportamento; controle por regra e auto-regra; terapia 

analítico-comportamental infantil, entre outros. Posteriormente, é feita a revisão teórica das 

fases do processo terapêutico, ou seja, avaliação, devolução, técnicas e procedimentos de 

intervenção e etapa final da terapia. Em seguida, de acordo com o programa, propõe-se 

simular as fases do processo terapêutico, ou seja, realizar treino de entrevistas, registrar, 

analisar funcionalmente possíveis comportamentos e planejar a sessão. Somente após a 

revisão de conceitos importantes e as simulações é que os estagiários passam a realizar os 

atendimentos, com sessões de atendimento individual, planejamento e análise dos 

atendimentos e supervisão.  

 Percebe-se que a estruturação das disciplinas de estágio da UFMA e do UniCEUMA 

são bem parecidas, havendo revisão de tópicos específicos do processo terapêutico, 

realização de simulação de atendimentos e treinos de entrevistas, para, em seguida, passar-se 

para os atendimentos em si. Porém, o programa da UFMA encerra sua disciplina com grupos 

de estudo sobre terapia em grupo, acompanhamento terapêutico, dependência química, além 

de novos programas de atendimento à saúde, como CRAS, CREA e CAPS, que são tópicos 

importantes para a discussão de formas de atendimento psicoterápico. É importante ressaltar 

que o estágio oferecido pela UFMA proporciona a opção de atendimento individual ou em 

grupo, enquanto o do UniCEUMA só possibilita o atendimento individual. 

 Além de estágio em clínica, a UFMA também disponibiliza a opção de estágio com 

enfoque comportamental na área escolar, sendo o objetivo geral do estágio analisar a 

realidade escolar a partir de um contexto analítico-comportamental e discutir acerca da 

atuação do Psicólogo Escolar e Educacional. O programa de estágio propõe, também, 

“realizar leitura e discussão de textos específicos da análise do comportamento sobre a 

atuação do Psicólogo Escolar”; “intervir na realidade escolar visando à superação das 

dificuldades geradas e mantidas no e pelo processo ensino-aprendizagem”; “auxiliar o 

trabalho docente mediante planejamento, acompanhamento e avaliação da prática 
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pedagógica”; “realizar levantamento de situações no contexto escolar a fim de nortear as 

situações-problemas a serem enfrentadas”; “realizar análise de contingências das situações-

problemas descritas”; “elaborar proposta de intervenção às situações-problemas identificadas; 

avaliar, junto à comunidade escolar (diretores, coordenadores, professores), a análise de 

contingências elaborada”; “após avaliação (e consentimento/anuência da comunidade 

escolar), executar proposta de intervenção construída”; “avaliar junto à comunidade escolar a 

intervenção realizada e seus resultados”. 

 O programa de estágio propõe primeiramente, fazer uma preparação teórica do 

estagiário. Posteriormente, o estagiário deve descrever situações-problemas, com base em 

observações diretas, e elaborar uma proposta de intervenção. Essa proposta será avaliada pela 

supervisora e em seguida, pela comunidade escolar. Depois de aprovada a proposta, é 

realizada a intervenção, havendo, posteriormente, a sua avaliação. E por último a elaboração 

do relatório de estágio. 

 3.2 Recursos pedagógicos e formas de avaliação 

 Além de objetivos e conteúdos ministrados nos programas de disciplinas, foram 

analisados também os recursos pedagógicos e a forma de avaliação utilizados para o seu 

ensino. Serão relatadas separadamente as análises dos recursos pedagógicos e da forma de 

avaliação das disciplinas de análise do comportamento (Teorias do Comportamento; Teorias 

e Técnicas Psicoterápicas; Psicologia Experimental; Análise Experimental do 

Comportamento) e das disciplinas de estágio (estágio na área clínica e na área escolar) das 

três instituições de ensino superior. 

 A tabela 2 mostra quais os recursos pedagógicos mais utilizados nos programas de 

disciplinas de análise do comportamento das três instituições.  
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Tabela 2. Recursos pedagógicos utilizados nas disciplinas de análise do comportamento das 

três instituições de ensino superior 

Recursos pedagógicos utilizados nas 

disciplinas de análise do comportamento 
UFMA UniCEUMA Pitágoras TOTAL 

Aula expositiva dialogada 8 2 1 11 

Discussão de texto/Leitura e discussão de texto 6 2 1 9 

Roteiro de Estudo 3 1 0 4 

Técnicas de dinâmicas de grupo 3 0 0 3 

Análise de filmes 2 1 0 3 

Estudos de caso/Análise e Discussão de casos 2 1 0 3 

Seminário 2 0 0 2 

Estudo dirigido 1 1 0 2 

Práticas experimentais 1 1 0 2 

Discussão e debate  1 0 0 1 

Exercícios práticos * 0 1 0 1 

 *simulação em dupla da entrevista inicial de atendimento em Terapia Analítico-Comportamental, 

com posterior discussão entre professor e alunos em sala de aula 

    

 Percebe-se que o recurso mais utilizado nas disciplinas da UFMA foi aula expositiva 

dialogada, mencionado em todos os programas, ou seja, oito vezes; e leitura e discussão de 

textos, que aparece em grande parte dos programas, citado seis vezes. 

 Alguns recursos são utilizados apenas nessa instituição, como técnicas de dinâmicas 

de grupo, que aparece em três programas de disciplinas da UFMA; seminário, que é 

mencionado em dois programas; e discussão e debate, que é citado uma vez. 

 No UniCEUMA, os recursos pedagógicos mais utilizados também são aula expositiva 

dialogada e leitura e discussão de texto, aparecendo nos dois programas da instituição. Todos 

os outros recursos são citados apenas uma vez, como, roteiro de estudos; análise de filmes; 

análise e discussão de casos; estudo dirigido; e práticas experimentais. 

 Apenas um recurso pedagógico é utilizado somente nessa instituição, que são os 

exercícios práticos, sendo mencionado apenas em um programa, de Teorias e Técnicas 

Psicoterápicas.  

 Na Faculdade Pitágoras só estão presentes, no programa da disciplina analisada, dois 

recursos pedagógicos, que são aula expositiva dialogada e leitura e discussão de texto. Vale 

lembrar que esse foi o único programa analisado dessa instituição.  
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 A UFMA possui uma gama maior de recursos pedagógicos utilizados, totalizando dez 

recursos, em comparação com o UniCEUMA, que utiliza sete opções, e com a Faculdade 

Pitágoras, que utiliza duas opções de recursos pedagógicos. No entanto, a UFMA possui uma 

quantidade maior de disciplinas de análise do comportamento na sua grade curricular, em 

comparação com o UniCEUMA, e possui um número também maior de professores; talvez 

por isso os recursos pedagógicos utilizados pela UFMA sejam mais diversificados.  

 Em números totais, o recurso pedagógico mais utilizado nas disciplinas de análise do 

comportamento são aulas expositivas dialogadas, que são mencionadas em 11 programas de 

disciplinas. Além deste, leitura e discussão de texto aparece em muitos programas, sendo 

citado nove vezes, seguido pela utilização de roteiros de estudo, que aparece quatro vezes. 

Percebe-se que a maior parte dos recursos pedagógicos utilizados nas disciplinas de análise 

do comportamento condiz com o perfil de aula mais tradicional, com aulas expositivas, 

leituras de textos e roteiros de estudo. No entanto, outras metodologias aparecem, em um 

número menor, como análise de filmes; técnicas de dinâmicas de grupo; seminário; e estudo, 

análise e discussão de casos (cada um destes, três vezes).   

 A forma de avaliação mencionadaa nos programas de disciplinas também foi variada, 

como mostra a tabela 3: 

Tabela 3. Forma de avaliação utilizada nas disciplinas de análise do comportamento das três 

instituições de ensino superior 

Formas de avaliação utilizadas nas disciplinas 

de análise do comportamento  
UFMA UniCEUMA Pitágoras TOTAL 

Frequência 8 2 1 11 

Prova/Avaliação escrita individual 6 2 1 9 

Trabalho de grupo e individual (escrito e/ou oral) 4 2 0 6 

Elaboração de relatório científico 3 1 0 4 

Participação nas atividades em sala de aula 2 1 1 4 

Elaboração do planajemanto/método 

experimental 
2 1 0 3 

Domínio do conteúdo teórico 0 1 1 2 

Seminários 1 0 0 1 

Participação e conclusão das atividades teóricas e 

práticas 
1 0 0 1 

Pontualidade 0 1 0 1 
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  As formas de avaliação mais utilizadas na UFMA foram: freqüência, mencionada em 

todos os programas de disciplinas de análise do comportamento, e prova ou avaliação escrita 

individual, mencionada em seis programas. Foram utilizadas também trabalho de grupo e 

individual, citado em quatro programas, e elaboração de relatório científico, citado em três 

programas, em sua maioria nos programas que correspondem às disciplinas ministradas em 

laboratório. Participação em sala de aula e elaboração do planejamento/método experimental 

foram citados duas vezes. 

 Algumas formas de avaliação foram apresentadas apenas nessa instituição. São elas: 

seminários; e participação e conclusão das atividades teóricas e práticas, mencionadas apenas 

em um programa de disciplina cada.    

 Como na UFMA, as formas de avaliação mais utilizadas no UniCEUMA foram: 

freqüência; prova ou avaliação escrita individual; e trabalho de grupo e individual, sendo 

estas citadas nos dois programas de disciplinas da instituição. Elaboração de relatório 

científico, participação nas atividades em sala de aula e elaboração do método experimental 

também são formas de avaliação em comum com a UFMA, mencionadas em um programa 

cada. Pontualidade e domínio teórico são formas de avaliação que são apresentadas apenas 

nessa instituição. 

 Na Faculdade Pitágoras, as formas de avaliação mencionadas foram frequência; 

prova/avaliação escrita; participação nas atividades em sala de aula; e domínio teórico.  

 Em sua totalidade, as formas de avaliação mais apontadas nos programas das 

disciplinas de análise do comportamento foram frequência, que aparece onze vezes, isto é, em 

todos os programas analisados, seguida de prova/avaliação escrita, aparecendo nove vezes. 

Além dessas duas formas de avaliações, trabalho de grupo ou individual também é bastante 

utilizado, sendo citado em seis programas. Elaboração de relatório científico e participação 

nas atividades em sala de aula aparecem na mesma quantidade de programas, quatro. 

 Como mencionado anteriormente, as disciplinas de estágio foram analisadas 

separadamente. Por serem disciplinas práticas, acreditava-se que envolvessem recursos 

pedagógicos e formas de avaliação diferenciadas, que necessitassem de uma análise separada. 

 A tabela a seguir mostra os recursos pedagógicos utilizados nos programas de estágio 

nas instituições de ensino superior que oferecem estágio com enfoque comportamental: 
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Tabela 4. Recursos pedagógicos utilizados nos estágios com enfoque comportamental de duas 

instituições de ensino superior 

Recursos pedagógicos utilizados nas disciplinas de 

estágio comportamental 
UFMA UniCEUMA TOTAL 

Revisão e ampliação de questões teóricas com vistas à 

aplicação/Preparação teórica 
2 1 3 

Discussão de texto e roteiro de estudos 1 1 2 

Simulações de entrevista inicial de triagem e /ou de 

avaliação 
1 1 2 

Treino de análise funcional 1 1 2 

Seleção e discussão de casos a serem atendidos 1 1 2 

Supervisão das simulações e análises 1 1 2 

Atendimento psicoterápico - Núcleo de Pesquisa Aplicada 

(NPA), clínica psiquiátrica e clínica-escola 
1 1 2 

Supervisão dos atendimentos 1 1 2 

Observação em clínica psiquiátrica 1 0 1 

Elaboração do plano de estágio 0 1 1 

 Realização de descrições de situações-problemas, através 

de observações diretas 
1 0 1 

 Elaboração de proposta de intervenção; 1 0 1 

Avaliação da proposta de intervenção pela supervisora e, 

posteriormente, pela comunidade escolar 
1 0 1 

Intervenção  1 0 1 

Avaliação da intervenção 1 0 1 

Elaboração de relatório (Trabalho de Conclusão de Estágio 

– TCE) 
1 0 1 

 

 Nos dois programas de estágio oferecidos pela UFMA, o recurso pedagógico mais 

utilizado foi revisão e ampliação de questões teóricas com vistas à aplicação/preparação 

teórica, aparecendo uma vez no programa de estágio da área clínica e uma vez no programa 

de estágio da área escolar. Outros recursos aparecem em apenas um programa de estágio 

dessa instituição, como: discussão de texto e roteiro de estudos; simulações de entrevista 

inicial de triagem e/ou de avaliação; treino de análise funcional; seleção e discussão de casos 

a serem atendidos; supervisão das simulações e análises; entre outros. Esses são recursos 

constantes do programa de estágio da área clínica.  
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 Alguns recursos só aparecem nos programas dessa instituição, como observação em 

clínica psiquiátrica – este apenas no programa de estágio da área clínica. Isto se deve ao fato 

de um de seus objetivos específicos ser planejar e executar a intervenção psicoterapêutica em 

diferentes contextos. Outros recursos aparecem apenas no programa de estágio da área 

escolar, que só é oferecido pela UFMA, como: realização de descrições de situações-

problemas, através de observações diretas; elaboração de proposta de intervenção; avaliação 

da proposta de intervenção pela supervisora e, posteriormente, pela comunidade escolar; 

intervenção; avaliação da intervenção; e elaboração de relatório (Trabalho de Conclusão de 

Estágio – TCE).  

 No UniCEUMA, como só há o programa de estágio da área clínica, todos os recursos 

pedagógicos utilizados por essa instituição aparecem apenas uma vez, como: revisão e 

ampliação de questões teóricas com vistas à aplicação/preparação teórica; discussão de textos 

e roteiro de estudo; simulações de entrevista inicial de triagem e/ou de avaliação; treino de 

análise funcional; seleção e discussão de casos a serem atendidos; supervisão das simulações 

e análises; entre outros. O único recurso que aparece apenas no programa de estágio dessa 

instituição é a exigência da elaboração do plano de estágio.  

 O recurso pedagógico mais utilizado nos estágios foi revisão e ampliação de questões 

teóricas com vistas à aplicação, aparecendo em todos os três programas de estágio 

disponibilizados. Percebe-se que mesmo sendo uma disciplina prática, em que se está em 

contato com o campo de atuação do profissional, os programas de disciplinas preocupam-se 

com a questão teórica que embasa a atuação dos estagiários. 

 Além desses recursos, outros também foram utilizados, como, discussão de textos e 

roteiros de estudos; simulação de entrevista inicial de triagem e/ou de avaliação; treino de 

análise funcional; seleção e discussão de casos; supervisão das simulações e análises; 

atendimento psicoterápico; e supervisão dos atendimentos, todos eles citados em dois 

programas. 

 As formas de avaliação utilizadas nos programas de estágio são, também, apontadas, 

como se mostra na tabela 5: 
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Tabela 5. Forma de avaliação utilizada nos estágios com enfoque comportamental das duas 

instituições que oferecem estágio 

Formas de avaliação utilizadas nas disciplinas 

de estágio comportamental 
UFMA UniCEUMA TOTAL 

Frequência 2 1 3 

Participações e contribuições nas supervisões 

dos colegas 
2 1 3 

Redação do relatório final de estágio 2 1 3 

Pontualidade 1 1 2 

Cumprimento de prazos 1 1 2 

Domínio do conteúdo teórico nas exposições 

orais e trabalhos escritos 
1 1 2 

Desempenho nas atividades individuais e de 

grupo 
1 1 2 

Organização, planejamento, análise e condução 

dos atendimentos 
1 1 2 

Conduta ético-profissional 1 1 2 

Participação no campo de estágio 1 0 1 

 

 As formas de avaliações que aparecem em todos os programas de estágio analisados, 

tanto da UFMA quanto do UniCEUMA são frequência; participações e contribuições nas 

supervisões dos colegas; e redação do relatório final de estágio. Outras formas de avaliação 

como pontualidade; cumprimentos de prazos; domínio do conteúdo teórico nas exposições 

orais e trabalhos escritos; desempenho nas atividades individuais e de grupo; organização, 

planejamento, análise e condução dos atendimentos; e conduta ético-profissional aparecem 

em um programa de estágio da UFMA e em um programa de estágio do UniCEUMA. Apenas 

uma forma de avaliação é utilizada somente pela UFMA, participação no campo de estágio, 

sendo esta pertencente ao programa de estágio da área escolar.  

 Os dados mostram que, mais uma vez, a frequência dos estagiários é uma forma de 

avaliação muito utilizada, mas que também as participações nas supervisões e a própria 

redação do trabalho final de estágio são igualmente exigidas. 

 3.3 Referências básicas e referências complementares 

 As referências utilizadas nos programas das disciplinas também devem ser analisadas, 

já que a bibliografia utilizada fornece indicação a respeito do embasamento teórico 
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proporcionado aos discentes. Serão analisadas, também separadamente, as referências 

utilizadas nos programas de disciplinas de análise do comportamento e aquelas utilizadas nas 

disciplinas de estágio em análise do comportamento. Primeiramente serão analisadas as 

referências dos programas de disciplinas de análise do comportamento. 

 Um dos principais aspectos a serem analisados nos programas refere-se a quais 

autores são mais utilizados e qual a sua relevância para a ciência. A tabela 6 apresenta os 

autores mais citados nos programas das disciplinas de análise do comportamento. 

Tabela 6. Autores mais citados nas referências utilizadas nos programas de disciplinas de 

análise do comportamento nas três instituições de ensino superior 

Autores N 

Skinner 31 

Costa 13 

Sidman 8 

Catania 7 

Keller 6 

Banaco 5 

Baum 5 

Rangé 5 

Danna e Matos 4 

Lombard-Platet, Watanabe e 

Cassetari 
4 

Fagundes 4 

Millenson 4 

Ferster, Culbertson e Boren 3 

Keller e Schoenfeld 3 

Pessoti 3 

Tourinho 3 

Abreu-Rodrigues e Ribeiro 3 

Barros 3 

Matos e Tomanari 3 

Gomide e Dobrianskyj 3 

Costa, Luzia e Sant'Anna 3 

Abreu e Guilhardi 3 

Delitti 3 

  

 Como mostra a tabela, o autor mais citado nas referências dos programas de 

disciplinas foi Skinner, fundador e maior expoente da análise do comportamento, citado 31 

vezes nos programas, número bastante significativo, se considerarmos que o segundo autor 
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mais citado é mencionado menos que a metade do número de vezes que Skinner é citado: 

Costa aparece 13 vezes. Esse dado é relevante, pois indica que as disciplinas são ministradas, 

em grande parte, com a leitura direta da própria obra do autor fundador da análise do 

comportamento. 

 Costa, que é um dos professores da UFMA, também é bastante citado, apesar de não 

ser um autor amplamente conhecido na área da análise do comportamento. Pode-se supor que 

o acesso dos alunos a textos ou livros de um professor da própria universidade é facilitado 

pelo contato entre eles; e o fato de se tratar de textos sobre conceitos e princípios da análise 

do comportamento em uma linguagem acessível e de fácil entendimento pode colaborar para 

a utilização de textos ou livros desse autor.   

 Em seguida, o autor mais citado é Sidman, com oito referências nos programas; 

Catania é citado sete vezes nas referências; e Keller é citado seis vezes. A utilização desses 

autores é um aspecto positivo, já que são nomes reconhecidos da análise do comportamento, 

e entrar em contato com seus livros favorece o embasamento teórico e conceitual nas 

disciplinas.  

  Banaco, Baum e Rangé são autores mencionados cinco vezes cada nas referências, 

seguidos por Danna e Matos; Lombard-Platet, Watanabe e Cassetari; Fagundes; Millenson, 

cada um citado quatro vezes nas referências dos programas. Os demais autores foram 

mencionados três vezes cada ou menos.  

 Observa-se que, no seu conjunto, as disciplinas têm se utilizado tanto de obras de 

autores estrangeiros clássicos da área como de autores nacionais.  

  Foram verificados quais os autores mencionados nas referências básicas e nas 

complementares, para uma análise mais detalhada da utilização da bibliografia, uma vez que 

as referências básicas são, em princípio, para leitura por todos os alunos e as complementares 

funcionam, em geral, como bibliografia auxiliar.  

 Skinner é o autor mais citado tanto nas referências básicas quanto nas 

complementares, sendo que nas básicas aparece 12 vezes e nas complementares, 19 vezes. É 

importante salientar que Skinner não é citado nenhuma vez nas referências básicas na 

disciplina de Teorias do Comportamento I, da UFMA, no programa de 2004. O autor só 

aparece nas referências básicas nessa mesma disciplina na atualização de 2010.  
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 A disciplina de Psicologia Experimental do UniCEUMA apresenta uma variedade 

grande de livros de Skinner em seu programa, incluindo Sobre o Behaviorismo, Ciência e 

Comportamento Humano, Questões recentes na análise comportamental, Contingências de 

reforço e Comportamento Verbal. No entanto, é provável que isso ocorra pelo fato de o 

programa dessa disciplina não conter referências complementares, sendo possível que estas 

estejam apresentadas juntamente com as referências básicas da disciplina.  

 Costa também é bastante utilizado, sendo citado nove vezes nas referências básicas e 

quatro vezes nas referências complementares. Ao contrário de Skinner, esse autor é citado 

mais vezes nas referências básicas do que nas complementares, o que pode ser explicado pelo 

fato, já mencionado, de o autor ser professor da instituição e pela linguagem acessível do 

texto. 

 Catania também é mencionado nos dois tipos de referências, tanto na básica quanto na 

complementar; no entanto, na básica o autor aparece apenas uma vez, enquanto na 

complementar esse número aumenta para seis vezes. Ou seja, Catania, apesar de ser um autor 

renomado na análise do comportamento, é bem mais utilizado como uma referência 

complementar. O mesmo ocorre com Keller, que é citado duas vezes nas referências básicas, 

e esse número sobe para quatro quando se analisam as referências complementares.  

 Alguns autores são utilizados apenas nas referências básicas e outros, apenas nas 

referências complementares.  Banaco, por exemplo, é bastante citado nas referências básicas, 

com cinco menções; no entanto, não aparece nenhuma vez nas referências complementares. 

O mesmo ocorre com Danna e Matos, que aparecem quatro vezes nas referências básicas e 

não são mencionados nas referências complementares. Esse dado é interessante, já que parece 

haver um padrão de seleção de autores nacionais para a utilização nas referências básicas das 

disciplinas, com Tourinho; Matos e Tomanari; Gomide e Dobrianskyj, que aparecem também 

apenas nas referências básicas, cada um com três menções. Bachrach; Oliveiras, Neves, Silva 

e Robert; e Silvares e Gongora, também aparecem apenas nas referências básicas, com duas 

menções cada um.  

 O principal nome que aparece apenas nas referências complementares é Sidman, 

sendo mencionado oito vezes nos programas das disciplinas. Outros autores de importância 

para a análise do comportamento só aparecem como referência complementar, como 

Millenson, citado quatro vezes, Ferster, Culberston e Boren; e Keller e Schoenfeld, 

mencionados três vezes. E alguns autores nacionais também são apenas citados nas 



70 
 

referências complementares, como: Pessoti; Abreu-Rodrigues e Ribeiro; e Sério, Andery, 

Gioia e Michelleto, que são citados três vezes cada um. 

 Além dos autores, também foram analisados quais os livros e revistas científicas mais 

citadas nas referências dos programas das disciplinas de análise do comportamento. Na tabela 

7, a seguir, são apresentados os livros mais utilizados nas referências dos programas. 

Tabela 7. Livros mais mencionados nas referências dos programas de disciplinas de análise 

do comportamento 

Livros  N 

Sobre o behaviorismo (Skinner) 10 

Aprendizagem: comportamento, linguagem e 

cognição (Catania) 
7 

Ciência e comportamento humano (Skinner) 7 

Coerção e sua implicações (Sidman) 6 

Compreender o behaviorismo: ciência, 

comportamento e cultura (Baum) 
5 

Ensinando observação: uma introdução (Danna e 

Matos) 
4 

Aprendizagem: Teoria do reforço (Keller) 4 

Psicologia experimental: Manual teórico e 

prático de Análise do comportamento (Lombard-

Platet, Watanabe e Cassetari) 

4 

Descrição, definição e registro do 

comportamento (Fagundes) 
4 

Princípios de análise do comportamento 

(Millenson) 
4 

Questões recentes na Análise Comportamental 

(Skinner) 
4 

 

 O livro mais citado – dez vezes – nos programas das disciplinas é Sobre o 

Behaviorismo, de Skinner, o que evidencia que os programas incluem obras clássicas da 

análise do comportamento.  

 Outros livros bastante mencionados são: Aprendizagem: comportamento, linguagem e 

cognição, de Catania; e Ciência e Comportamento Humano, de Skinner, cada um citado em 

sete programas. Esse também é um dado relevante, pois são livros importantes para a área, 

que tratam dos conceitos e princípios básicos da análise do comportamento e ou de sua 

extensão para assuntos humanos. 
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 Em seguida, Coerção e suas implicações, de Sidman, é citado em seis programas, 

seguido por Compreender o behaviorismo: ciência, comportamento e cultura, de Baum, 

citado em cinco programas.  

 Percebe-se que os livros mais citados em todas as referências dos programas são 

livros de autores estrangeiros. Além destas, outras obras de autores estrangeiros também 

foram citadas, embora em menor número de programas, como: Aprendizagem: Teoria do 

reforço, de Keller; Princípios da análise do comportamento, de Millenson; e Questões 

recentes da análise comportamental, de Skinner, cada uma mencionada em quatro programas 

de disciplinas.  

 Além de livros de autores estrangeiros, alguns livros de autores nacionais também são 

citados nos programas, como: Ensinando observação: uma introdução, de Danna e Matos; 

Psicologia experimental: Manual teórico e prático de Análise do comportamento, de 

Lombard-Platet, Watanabe e Cassetari; e Descrição, definição e registro do comportamento, 

de Fagundes, cada um mencionado em quatro programas.  

 É interessante notar que, apesar de Costa ser um dos autores mais citados nas 

referências, quando se analisam as obras mais mencionadas, não aparece nenhum livro desse 

autor. Isto se deve ao fato de que, embora esse autor seja bastante citado, suas referências são 

relativas a vários artigos publicados ou livros, portanto a bibliografia desse autor fica 

dispersa.  

 Os livros mencionados nos programas foram também analisados separando-se os 

livros mais citados nas referências básicas e aqueles mais citados nas referências 

complementares.  

 Sobre o behaviorismo foi um livro citado nos dois tipos de referências; no entanto, nas 

referências básicas ele aparece em três programas, enquanto nas complementares esse 

número sobe para sete programas. Assim, percebe-se que mesmo esse livro sendo o mais 

utilizado, no geral, ele é mais tipicamente usado como referência complementar. O mesmo 

ocorre com Aprendizagem: comportamento, linguagem e cognição, de Catania, que nas 

referências básicas é mencionado em um programa, enquanto nas complementares aparece 

em seis. E com Compreender o behaviorismo: ciência, comportamento e cultura, de Baum, 

que também aparece mais vezes nas referências complementares, embora essa diferença seja 
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menor: ele é citado em três programas nas referências complementares, e nas referências 

básicas, em dois programas.  

 Já Ciência e Comportamento Humano, de Skinner, é citado mais vezes nas referências 

básicas, aparecendo em quatro programas, sendo que nas complementares aparece em três. 

Psicologia experimental: Manual teórico e prático de Análise do comportamento, de 

Lombard-Platet, Watanabe e Cassetari; Descrição, definição e registro do comportamento, de 

Fagundes; e Questões recentes na análise comportamental, de Skinner; aparecem mais nas 

referências básicas – três vezes – e menos nas referências complementares – uma vez.  

 Apesar de esses livros aparecerem mais nas referências básicas, a maior parte dos 

livros citados aparece um número maior de vezes nas referências complementares. Outros 

exemplos são: Contingências de reforço, de Skinner, citado uma vez nas referências básicas e 

três vezes nas referências complementares; Primeiros passos em análise do comportamento e 

cognição, de Costa, Luzia e Sant‟Anna; Comportamento Verbal, de Skinner; Terapia 

comportamental e terapia cognitivo-comportamental: Práticas clínicas, de Abreu e 

Guilhardi, aparecem, cada um, nas referências básicas, apenas uma vez, e nas referências 

complementares, duas vezes.  

 Considerando que as referências básicas geralmente incluem apenas aquilo que os 

alunos devem, de fato, ler enquanto as complementares são, usualmente, consideradas como 

possíveis fontes de consulta para questões relacionadas à disciplina, é razoável supor que as 

referências complementares incluam mais títulos do que as básicas – e não que características 

das obras citadas as tornem mais adequadas como material complementar. Até porque as 

obras que aparecem mais nas referências complementares são de tipos muito distintos, 

abrangendo obras clássicas, de Skinner; textos conceituais, como o de Catania; textos 

introdutórios, textos de aplicação da análise do comportamento. Incluem, também, autores 

estrangeiros e nacionais.  

  Além de livros citados nas duas referências, há livros que só foram citados nas 

referências básicas e outros que foram apenas referidos nas complementares. Há livros, como 

Ensinando observação: uma introdução, de Danna e Matos, que só são mencionados nas 

referências básicas, sendo este citado em quatro programas. Além deste, há também Análise 

do comportamento do laboratório didático, de Matos e Tomanari, e Análise experimental do 

comportamento: Manual de laboratório de Gomide e Dobrianskyj, sendo, cada um, 

mencionado em três programas. Percebe-se que alguns livros apenas mencionados nas 
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referências básicas são diretamente relacionados com exercícios de laboratório, e são 

essenciais para o andamento dessas atividades; outros, como o de Danna e Matos, têm caráter 

de manual, de modo que sua presença apenas nas referências básicas parece se justificar.  

 Alguns livros aparecem apenas nas referências complementares; um destes é Coerção 

e suas implicações, de Sidman, sendo mencionado em seis programas de disciplinas. É 

interessante notar que esse livro seja somente mencionado nas referências complementares, já 

que é um livro sobre controle aversivo em linguagem relativamente simples e acessível. Além 

deste, outro livro de Sidman também é apenas citado nas referências complementares, Táticas 

da pesquisa científica: avaliação dos dados experimentais na psicologia, que é citado em 

dois programas. Este, no entanto, é um livro sobre questões metodológicas da pesquisa 

científica em psicologia, menos acessível que o outro.  

 Outros livros que aparecem com algumas freqüência, apenas nas referências 

complementares, são Princípios de análise do comportamento, de Millenson, citado em 

quatro programas; Princípios do comportamento, de Ferster, Culbertson e Boren; Princípios 

de Psicologia, de Keller e Schoenfeld; A pré-história do condicionamento, de Pessoti; e 

Controle de estímulos e comportamento operante: uma introdução, de Sério, Andery, Gioia e 

Micheletto, em três programas.   

 Revistas científicas e coleções também são bastante utilizadas nas referências dos 

programas das disciplinas de análise do comportamento. A coleção Sobre Comportamento e 

Cognição é uma referência mais utilizada do que qualquer revista científica, sendo 

mencionada 16 vezes nos programas das disciplinas. Ela é também, em comparação com as 

revistas científicas, mais utilizada tanto nas referências básicas quanto nas complementares, 

sendo que nas básicas é mencionada 12 e nas complementares é citada quatro vezes. Essa 

coletânea é citada mais frequentemente nas referências básicas do que nas complementares, e 

esse é um dado que parece destacar a necessidade de se atualizar os alunos em relação ao que 

é produzido no Brasil, já que essa coleção é a reunião de textos e artigos recentes na área, 

apresentados no congresso da Associação Brasileira de Psicoterapia e Medicina 

Comportamental (ABPMC), maior encontro nacional da análise do comportamento.  

 Algumas revistas científicas também foram bastante utilizadas. Segue a tabela 8 com 

as informações sobre as revistas mencionadas nos programas das disciplinas. 
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Tabela 8. Revistas científicas utilizadas nas referências básicas e complementares dos 

programas de disciplinas de análise do comportamento 

Revistas   Básicas Complementares TOTAL 

Revista Brasileira de Terapia Comportamental e 

Cognitiva (ABPMC) 
5 2 7 

Estudos de Psicologia (PUC-CAMPINAS) 2 3 5 

Psicologia: Reflexão e Crítica (UFRGS) 2 2 4 

Caderno de Textos de Psicologia (Faculdade de 

Filosofia e Ciências Humanas - UFMG) 
3 0 3 

Psicologia: Teoria e Pesquisa (Instituto de Psicologia 

da UNB)  
1 2 3 

Interação em Psicologia (Departamento de Psicologia - 

UFPR) 
2 0 2 

Humanitas (Instituto de Filosofia e Ciências Humanas - 

UFPA) 
2 0 2 

Psicologia: Ciência e Profissão (CFP) 1 0 1 

ACTA Comportamentalia (Universidad Veracruzana, 

México) 
1 0 1 

Psicologia (PUC Minas) 0 1 1 

Temas em Psicologia (SBP) 0 1 1 

Ciência: Comportamento e Cognição (Sociedade 

Piauiense de Psicologia Cognitiva Comportamental - 

SPPC e a Liga Acadêmica de Análise do 

Comportamento do Piauí - LiAAC) 

0 1 1 

Science (Amerincan Association for the Advancement 

of Science) 
0 1 1 

American Psychologist (Americam Psychological 

Association) 
0 1 1 

TOTAL 19 14 33 

 

 Pela tabela percebe-se que a revista científica mais citada nos programas é uma revista 

específica da área, a Revista Brasileira de Terapia Comportamental e Cognitiva, com sete 

citações. É interessante notar a utilização de uma revista científica de bastante renome 

nacional na área nos programas das disciplinas, o que sugere a preocupação com a 

atualização dos alunos em relação ao conhecimento produzido em análise do comportamento 

no Brasil.  

 Essa é a única revista exclusivamente direcionada para análise do comportamento que 

é utilizada de forma significativa; todas as outras revistas mais citadas na tabela são revistas 

gerais da Psicologia, como: Estudos de Psicologia, que é citada cinco vezes nos programas; 

Psicologia: Reflexão e Crítica, citada quatro vezes; Cadernos de Textos de Psicologia e 

Psicologia: Teoria e Pesquisa, citadas três vezes cada uma.  
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 Interação em Psicologia e Humanistas foram revistas citadas duas vezes nos 

programas das disciplinas. Revistas estrangeiras também são citadas, como ACTA 

Comportamentalia, Science – texto de Skinner – e American Psychologist – também com um 

texto de Skinner; entretanto, são citadas apenas uma vez. Essas duas últimas revistas 

aparecem no programa da disciplina de Psicologia Experimental, da Faculdade Pitágoras.  

 Percebe-se que a maioria das revistas utilizadas nas referências são revistas nacionais, 

muitas delas bastante conhecidas na área. As revistas estrangeiras são pouco utilizadas e, 

quando mencionadas, aparecem poucas vezes e em poucos programas. Esse é um dado que 

chama a atenção, já que a análise do comportamento é uma ciência estrangeira, que nasceu e 

se desenvolveu nos Estados Unidos, e as grandes revistas científicas são publicadas nesse 

país. Sendo assim, faz falta em programas de disciplinas específicass de análise do 

comportamento a presença de revistas como Journal of Applied Behavior Analysis (JABA) e 

Journal of the Experimental Analysis of Behavior (JEAB), entre outras. No entanto, o fato de 

essas publicações serem de língua inglesa apresenta uma dificuldade para o uso com alunos.   

 A tabela 8 também apresenta, de forma separada, quais as revistas mais utilizadas nas 

referências básicas e as mais utilizadas nas referências complementares.  

 Nota-se que nas referências básicas, a revista científica mais utilizada ainda é a 

Revista Brasileira de Terapia Comportamental e Cognitiva, com cinco citações, que é uma 

revista específica da área. Grande parte das outras revistas citadas são revistas gerais da 

Psicologia, como: Cadernos de textos de Psicologia, que é citada três vezes; Estudos de 

Psicologia; Psicologia: Reflexão e Crítica; Interação em Psicologia; e Humanitas são citadas 

duas vezes cada. 

 Algumas revistas são apenas citadas nas referências básicas, como Cadernos de Texto 

em Psicologia, Interação em Psicologia, Humanitas, Psicologia: Ciência e Profissão e ACTA 

Comportamentalia.   

 Nas referências complementares, as revistas mais utilizadas não foram revistas 

específicas da área, mas gerais da Psicologia: Estudos de Psicologia, mencionada três vezes 

nos programas; Psicologia: reflexa e crítica e Psicologia: Teoria e Pesquisa, mencionadas 

duas vezes cada.  Apenas uma revista específica da área foi mencionada: a Revista Brasileira 

de Terapia Comportamental e Cognitiva, em dois programas. 



76 
 

 Algumas revistas aparecem apenas nas referências complementares, como Psicologia; 

Temas em Psicologia; Ciência: Comportamento e Cognição; Science; e American 

Psychologist, todas elas mencionadas apenas uma vez.   

 A tabela 9 mostra quais os autores mais utilizados nas referências dos programas de 

disciplinas de estágio.  

Tabela 9. Autores mais citados nas referências dos programas de disciplinas de estágio de 

análise do comportamento 

Autores   N 

Costa 4 

Rangé 4 

Skinner 4 

Caballo 3 

Banaco 3 

Guilhardi e cols. 3 

Abreu e Guilhardi 2 

Kohlenberg e Tsai 2 

Silvares e Gongora 2 

Brandão,  Conte e  Mezzaroba 2 

Silvares  2 

Teixeira 2 

 

 Os autores mais utilizados nas disciplinas práticas de estágios foram Costa, Rangé e 

Skinner, sendo cada um deles citado quatro vezes. Percebe-se que Costa é um autor bastante 

citado também nas disciplinas de estágio, já que é um autor que produz textos na área clínica, 

em que estágios são oferecidos nas duas instituições de ensino superior. Rangé também é um 

autor notadamente referenciado nessa área, já que possui muitos livros relativos a terapia 

comportamental e terapia cognitivo-comportamental; portanto, é de se esperar que autores 

como ele apareçam em programas de estágio específicos da área.  

 Outros autores bastante citados foram Caballo, Banaco e Guilhardi e cols., cada um 

citado três vezes. Estes também são autores da área clínica, e talvez por isso também estejam 

presentes nas referências dos programas. Além desses autores, Abreu e Guilhardi; 

Kohlenberg e Tsai; Silvares e Gongora; Brandão, Conte e Mezzaroba; Silvares; e Teixeira 

são também utilizados nas referências, duas vezes cada.  
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 Buscou-se também analisar quais os livros desses autores que são citados nessas 

referências, e, para isso, a tabela 10 mostra os livros mais utilizados nas referências dos 

programas. 

Tabela 10. Livros mais utilizados nas referências dos programas das disciplinas de estágios 

de análise do comportamento 

Livros  N 

Terapia comportamental e terapia cognitivo-

comportamental: Práticas clínicas (Abreu e Guilhardi) 
2 

Terapia analítico-comportamental: Dos fundamentos 

filosóficos à relação com o modelo cognitivista (Costa) 
2 

Psicoterapia analítica funcional: Criando relações 

terapêuticas intensas e curativas (Kohlenberg e Tsai) 
2 

 Psicoterapias cognitivo-comportamentais: Um diálogo 

com a psiquiatria (Rangé) 
2 

 Psicologia clínica comportamental: A inserção da 

entrevista com adultos e crianças (Silvares e Gongora) 
2 

Comportamento humano: Tudo (ou quase tudo) que você 

gostaria de saber para viver melhor (Brandão,  Conte e  

Mezzaroba) 

2 

Manual de técnicas de terapia e modificação do 

comportamento (Caballo) 
2 

Ciência e comportamento humano (Skinner) 2 

 

 Pela tabela, nota-se que a utilização dos livros nesses programas foi bastante 

distribuída, não havendo disparidade de número entre os mais citados. A grande maioria dos 

livros utilizados são relativos a Psicoterapia, terapia, psicologia clínica, técnicas de terapia. 

Pelo fato de a maior parte dos programas das disciplinas de estágio serem na área clínica, é 

natural que grande parte dos livros utilizados tratem do tema. Percebe-se que o livro Ciência 

e comportamento humano, de Skinner, também é citado nas referências, provavelmente em 

razão de incluir capítulos sobre Psicoterapia e Educação como agências de controle.  

 É importante ressaltar que o livro Tecnologia de Ensino, de Skinner, é utilizado nas 

referências do programa da disciplina de estágio escolar com enfoque comportamental, da 

UFMA; esse dado não aparece na tabela, pois esse livro foi citado uma única vez. Como o 

estágio é específico da área escolar, é compreensível a presença dessa obra no programa.   

 Foi também, analisada a presença de coleções e revistas científicas nos programas de 

estágio. E como uma coleção bastante utilizada nos outros programas das disciplinas de 

análise do comportamento, nos programas de estágio também Sobre Comportamento e 
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Cognição foi uma coleção mais citada do que qualquer revista científica, mencionada nove 

vezes nos programas de estágio. Como uma coleção que publica muito textos relacionados à 

área clínica e à própria área escolar, é compreensível que seja bastante empregada como 

bibliografia das disciplinas de estágio.  

 Segue a tabela 11, com as revistas científicas mencionadas nos programas de estágio. 

Tabela 11. Revistas científicas utilizadas nos programas das disciplinas de estágio com 

enfoque comportamental 

 

 

 A revista científica mais citada foi a Revista Brasileira de Terapia Comportamental e 

Cognitiva, mencionada duas vezes, seguida por Psicologia Revista, Estudos de Psicologia, 

Temas em Psicologia e Psicologia: Teoria e Pesquisa, cada uma mencionada uma vez.  

 A revista mais citada permanece sendo uma revista específica da análise do 

comportamento, com predomínio de artigos da área clínica. No entanto, revistas gerais da 

Psicologia também são utilizadas, havendo uma gama maior de tais revistas. 

 3.4 Programas de disciplinas de análise do comportamento propostos por 

professores de outras áreas 

 Os programas de disciplinas analisados até aqui foram preparados por professores 

com formação específica em análise do comportamento. No entanto, na UFMA, antes da 

chegada de professores com essa formação específica, outros docentes, em sua maioria 

psicanalistas, é que elaboravam e ministravam os programas das disciplinas em análise do 

comportamento. Como foi possível ter acesso a esses programas, através da secretaria 

acadêmica do curso, serão aqui analisados os objetivos dessas disciplinas, os conteúdos 

ministrados e as referências utilizadas, para caracterizar qual era a formação comportamental 

Revistas  N 

Revista Brasileira de Terapia 

Comportamental e Cognitiva (ABPMC) 
2 

Psicologia Revista (PUC-SP) 1 

Estudos de Psicologia (PUC-

CAMPINAS) 
1 

Temas em Psicologia (SBP) 1 

Psicologia: Teoria e Pesquisa (Instituto 

de Psicologia da UNB)  
1 

TOTAL 6 
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dada aos discentes quando as disciplinas dessa área eram ministradas por professores não 

analistas do comportamento. Foram disponibilizados quatro programas de disciplinas, sendo 

eles: Teorias do Comportamento I, Teorias do Comportamento II, Teorias do Comportamento 

III e Teorias e Técnicas Psicoterápicas I (TTP I).   

 A primeira disciplina analisada foi Teorias do Comportamento I, a disciplina inicial 

da área na grade curricular dessa instituição. Esse programa é do ano de 1994, quando ainda 

não havia nenhum professor analista do comportamento no quadro docente. A carga horária 

da disciplina sempre foi a mesma, ou seja, 60 horas.  

 Essa disciplina possuía como objetivo geral “analisar o objeto de estudo da Psicologia 

sob o prisma da cientificidade de que referenda as teorias comportamentalistas” (sic). Tinha 

como objetivos específicos “identificar os pressupostos da psicologia estrutural de Wundt e 

Tietchner; caracterizar o estudo empírico de Ebbinghaus; distinguir reflexo condicionado de 

Pavlov, e o condicionamento motor de Bechterev; caracterizar o conexionismo de Thorndike; 

e capacitar o aluno para identificar a visão de homem que permeia as teorias para a melhor 

compreensão dos fenômenos humanos”.  

 A disciplina traz como objetivos a análise da proposta de autores possivelmente 

considerados influências importantes para as teorias do comportamento. No entanto, se 

comparadas com os programas elaborados por professores analistas do comportamento, 

verifica-se que muitos dos autores que eram estudados não fazem mais parte dos programas 

desde que estes passaram a ser elaborados por analistas do comportamento e, por outro lado, 

autores (e respectivos sistemas teóricos) que não eram, então, estudados, passam a constituir 

o cerne dos programas das disciplinas, como é o caso do behaviorismo radical, de Skinner.  

  O primeiro conteúdo ministrado nessa disciplina se refere à Psicologia Estrutural, 

analisando-se o “estruturalismo como sistema”, seus “ postulados básicos” e “princípios de 

conexão e princípios de seleção”. Posteriormente, são ensinados a Psicologia de Wundt e o 

estruturalismo de Titchener. E são apresentadas também críticas ao estruturalismo. Além da 

Psicologia Estrutural, é introduzido também o conceito de “comportamento clássico”, na 

visão de Ebbinghaus.  

 Depois do “comportamento clássico”, é introduzido o conceito de comportamento 

respondente, ensinando-se sobre o “condicionamento respondente e a sua extinção”. É 

abordado o condicionamento motor de Bechterev, além do conexionismo de Thorndike. No 
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conexionismo, são analisados a sua “definição de psicologia, os postulados básicos e os 

princípios de conexão e princípios de seleção”. O ensino da teoria de Thorndike também é 

concluído com a apresentação das críticas ao conexionismo.  

 A disciplina é encerrada com a introdução da “Teoria E – R do reforço”, com a 

apresentação do sistema de Clark Hull e sua metodologia, além de críticas ao sistema 

hulliano. São apresentadas também as contribuições de Kenneth Spence. 

 As “teorias” apresentadas na disciplina são, provavelmente, aquelas consideradas 

historicamente importantes para as Teorias do Comportamento. Percebe-se que quase todas 

as unidades são concluídas com a exposição de críticas aos sistemas tratados. Tais críticas 

podem ser feitas no sentido de apontar sua superação em um momento posterior do 

desenvolvimento das Teorias Comportamentais ou podem ser críticas às Teorias 

Comportamentais feitas “de fora” delas, o que é provável, considerando-se que os professores 

eram de outras abordagens.  

 Nas referências bibliográficas utilizadas não há nenhum autor behaviorista presente, 

mas há a utilização de livros básicos da Psicologia, como Introdução à Psicologia, de 

Dadildoff, e Elementos de Psicologia, de Krech e Crutchfield. Apenas um livro faz referência 

no título à análise do comportamento: Personalidade - Uma análise do comportamento, de 

Lundin, que não é reconhecido como uma influência importante para a área nem utilizado 

como referência básica para a análise do comportamento, conforme se evidencia por 

comparação aos programas elaborados pelos professores da área. Por outro lado, autores 

importantes para a área – conforme revelado pelos programas dos professores de análise do 

comportamento, estão ausentes dos programas antigos. Assim, pode-se questionar que essa 

formação dada não era necessariamente comportamental.  

 Outra disciplina analisada foi Teorias do Comportamento II, com um programa 

também de 1994 e com 60 horas de carga horária.  

 O objetivo geral dessa disciplina era proporcionar aos alunos a análise e a discussão 

das teorias neo-behavioristas, relacionando-as com a execução de experimentos práticos, bem 

como caracterizar a maneira como essas teorias constróem conhecimento sobre o homem, o 

que as caracteriza como abordagem da psicologia.  

 Pela primeira vez o estudo da proposta de Skinner é introduzido como um objetivo 

específico, sendo que o programa da disciplina se propõe a analisar a sua teoria de reforço. 
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Além deste, o programa traz outros objetivos específicos como “distinguir especificidades da 

teoria da contiguidade de Guthier e do behaviorismo intencional de Tolman; analisar a 

medição da aprendizagem; caracterizar os princípios de fuga e esquema; e elaborar 

experimentos baseados nos fundamentos da análise experimental do comportamento” 

 Os objetivos desse programa parecem abranger algo da proposta da análise do 

comportamento, incluindo o próprio Skinner, seu autor máximo; mas também incluem 

autores como Tolman e Guthier. E percebe-se, pelo último objetivo específico, que essa 

disciplina propunha, também, a realização de experimentos, conduzidos por esses professores 

externos à área.   

 A primeira e maior unidade do programa refere-se à Teoria do Reforço, de Skinner, e 

à metodologia utilizada. É introduzido o conceito de condicionamento operante, abordando-

se os princípios do reforçamento, aplicações do condicionamento operante em seres 

humanos, extinção do comportamento operante e esquemas de reforçamento.  

 Essa unidade trata de temas relevantes para a análise do comportamento e apresenta 

conceitos fundamentais para a abordagem comportamental; a unidade é encerrada com a 

apresentação das possibilidades e limites da análise experimental do comportamento. Aqui 

cabe a mesma observação feita em relação ao programa da disciplina Teorias do 

Comportamento I, quanto à posição a partir da qual a crítica é feita.  

 As unidades seguintes tratam da Teoria da Contiguidade, de Guthier, apresentando 

seus princípios básicos, e do Behaviorismo intencional de Tolman e seu sistema. Essas 

unidades são, também, encerradas com a apresentação das possibilidades e limites de cada 

uma dessas teorias. 

 Após a apresentação das teorias de Skinner, Guthier e Tolman, é iniciada a parte 

prática da disciplina, com “experimentos clássicos do condicionamento, técnicas de medida e 

aprendizagem, construção de curvas e experimentos com estimulações aversivas”. 

 Apesar de o programa dessa disciplina apresentar autores e conceitos importantes para 

a análise do comportamento, as referências utilizadas parecem ser insuficientes para abarcar 

tais conceitos. São utilizadas referências básicas da Psicologia, como Sistema e teorias em 

psicologia, de Marx e Hillix, e Psicologia da Aprendizagem, de Bugelki. No entanto, aparece 

pela primeira vez uma referência do próprio Skinner, com Sobre o Behaviorismo. Apesar de 

ser um livro sobre a filosofia do behaviorismo, não necessariamente adequado para uma 
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disciplina básica como Teorias do Comportamento II, deve-se reconhecer que pelo menos há 

a presença do próprio Skinner nas referências.  

 Também foi analisado o programa da disciplina Teorias do Comportamento III, da 

UFMA, do ano de 1994, com 60 horas de carga horária.  

 O objetivo geral dessa disciplina, nesse programa, era propiciar a análise das teorias 

neobehavioristas, assim como a execução de experimentos que as têm como suporte teórico. 

Nota-se que essa disciplina também tem como uma de suas finalidades a realização de 

experimentos, mesmo que essa realização seja conduzida por professores sem formação 

específica em psicologia experimental.  

 Como objetivos específicos, essa disciplina propunha-se a “analisar o funcionalismo 

probabilista de Brunswik; analisar o interbehaviorismo de Kantor; caracterizar o 

interbehaviorismo de Whuler; analisar a teoria E - R de Dollard e Miller; distinguir as teorias 

do comportamento de Eysenck e Cattel; elaborar experimentos de medo, ansiedade e 

agressão”. Percebe-se que as teorias e autores estudados nessa disciplina são diferentes 

daqueles autores geralmente tratados em disciplinas organizadas pelos professores analistas 

do comportamento; assim, mais uma vez, Skinner não está presente, bem como outros autores 

e conceitos relevantes para a análise do comportamento.  

 De acordo com esses objetivos, os conteúdos ministrados também são distintos 

daqueles apresentados nos outros programas analisados neste trabalho, que são elaborados e 

atualizados pelos professores analistas do comportamento. 

 Assim, a primeira unidade dessa disciplina trata do “funcionalismo probabilista de 

Brunswik, abordando o objeto de pesquisa, a sistematização do seu modelo, as contribuições 

à psicologia e a crítica a esse modelo”. Seguem-se unidades referentes ao “interbehaviorismo 

de Kantor (concepções críticas)” e ao “sistema organísmico de Whuler e suas principais 

concepções”.  

 Além desses autores, é abordada também, nesse programa, a “Teoria de E – R” de 

Dollard e Miller. As influências da Psicanálise e o sistema hulliano; concepções acerca da 

personalidade; o processo de aprendizagem; os padrões de conflito; e os estudos sobre 

frustração e agressão são tópicos ensinados nessa unidade.  
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 Em seguida, é apresentada a Teoria Social de Albert Bandura, tratando-se das noções 

básicas dessa teoria, além de se ensinar sobre modelagem e o papel do reforço. Percebe-se 

que somente aqui esse programa trata de conceitos mais relacionados à análise do 

comportamento, ainda que seja por uma teoria cognitivo-comportamental.  

 Mais uma teoria cognitiva é abordada na unidade seguinte, que trata da “Teoria da 

Aprendizagem cognitiva-social de Walter Mischel”, abordando as “concepções acerca da 

personalidade, a construção comportamental e o papel da frustração no desenvolvimento da 

personalidade”. Outras teorias abordadas são a teoria fatorial de Eysenck e a teoria de Cattel.  

 Uma unidade prática também fazia parte desse programa, em que eram realizados 

experimentos de medo, ansiedade e agressão. O programa não deixa claro como esses 

experimentos eram realizados, mas pelas próprias teorias abordadas nos conteúdos pode-se 

inferir que os experimentos não obedeciam as características de pesquisa experimental como 

tem sido praticada pela análise experimental do comportamento. 

 As referências utilizadas nesse programa também não incluem autores behavioristas, 

apenas manuais de Psicologia que dão uma visão mais geral das abordagens, como Sistemas e 

teorias em psicologia, de Marx e Hillix; Introdução à Psicologia, de Dadildoff; Elementos de 

Psicologia, de Krech e Crutchfield; Pequena história da psicologia, de Wehrtheimer; além de 

outros semelhantes.  

 Essa disciplina é caracterizada pela presença de muitas teorias e autores que não 

aqueles que têm sido estudados quando a disciplina é ministrada por analistas do 

comportamento; assim. seja nos objetivos, nos conteúdos ministrados ou nas referências 

utilizadas, pode-se questionar sobre a formação comportamental quando os programas das 

disciplinas de análise do comportamento eram propostos e ministrados por professores de 

outras áreas.  

 Além dos programas das disciplinas de Teorias do Comportamento, teve-se acesso 

também a um programa de Teorias e Técnicas Psicoterápicas, atualizado no ano de 1995. 

Como esclarecido anteriormente, essa é uma disciplina geral, que abrange o ensino de todas 

as abordagens oferecidas pela instituição, com 60 horas de carga horária, mas essas horas são 

divididas para o ensino de todas as abordagens disponibilizadas. Nesse programa analisado, 

apenas um professor ministrava a disciplina e ensinava o conteúdo de todas as abordagens. 
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Sendo assim, aqui serão analisadas apenas as informações referentes ao referencial analítico-

comportamental. 

 O objetivo geral da disciplina refere-se a todas as abordagens ensinadas, e propõe que 

o aluno compreenda a função da psicoterapia; e identifique a importância das diversas teorias 

em psicoterapia.  

 O objetivo específico analisado trata apenas do que se refere à análise do 

comportamento, sendo este “situar a contribuição de Skinner enquanto psicoterapia”. Nesse 

programa, portanto, é a teoria de Skinner que é abordada nos objetivos da disciplina, o que é 

importante, já que nas disciplinas anteriores a presença desse autor é escassa.   

 Na unidade que trata da análise experimental do comportamento, são apresentados 

tópicos como “contribuições de Skinner, controle versus comportamento, indicações a esta 

psicoterapia e a psicoterapia comportamental em si”. 

 Apesar de essa disciplina dedicar uma unidade à análise experimental do 

comportamento e abordar as contribuições de Skinner e da psicoterapia comportamental, ela 

não trata de muitas das possibilidades da teoria comportamental para a terapia, não aborda 

muitos dos conceitos da análise do comportamento e não apresenta tópicos essenciais para se 

entender a aplicação desses conceitos. Além disso, possui apenas uma referência específica 

da área, que é o capítulo de Psicoterapia no livro Ciência e Comportamento Humano, de 

Skinner, e essa referência aparece como referência complementar, sendo a única referência 

básica da disciplina o livro Teorias e Técnicas Psicoterápicas, de Ribeiro.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O trabalho teve como objetivo contar como a implantação da análise do 

comportamento se deu no Estado do Maranhão: como se deu a inserção da disciplina na 

grade curricular dos cursos de Psicologia do Estado e a inserção dos professores de análise do 

comportamento nesses cursos; qual a formação dos formadores, ou seja, do corpo docente das 

três instituições de ensino superior que oferecem graduação em Psicologia; e qual formação 

em análise do comportamento é dada para os discentes nessas instituições.  

Quanto à inserção da análise do comportamento no Estado, as disciplinas relacionadas  

à área sempre estiveram presentes nas grades curriculares das três instituições de ensino 

superior analisadas, mesmo que não houvesse professores com formação em análise do 

comportamento para ministrá-las.  

A UFMA, no início do seu curso de Psicologia, mesmo sem nenhum professor 

analista do comportamento no corpo docente, sempre contou com disciplinas de Teorias do 

Comportamento na grade curricular, que sofreram alterações no decorrer dos anos. As 

disciplinas das diversas abordagens sempre estiveram presentes de forma semelhante na 

grade curricular. O UniCEUMA, no início do seu curso de Psicologia, já contava com as 

disciplinas de análise do comportamento e com, pelo menos, um professor analista do 

comportamento para ministrar tais disciplinas. Essa instituição começou com muitas 

disciplinas na área em sua grade curricular, e houve sucessivas contratações de professores 

analistas do comportamento; no entanto, no decorrer dos anos, gradativamente, as disciplinas 

foram sendo retiradas da grade e os professores foram, também, desligando-se da instituição. 

Na Faculdade Pitágoras, as disciplinas de análise do comportamento também estiveram 

presentes desde o início do curso, bastante recente, juntamente com um professor analista do 

comportamento que as ministrasse.   

A presença de disciplinas de análise do comportamento desde o início dos cursos de 

Psicologia do Estado é, possivelmente, reflexo da história da análise do comportamento no 

Brasil, já que esta, enquanto ciência, estava estabelecida quando o primeiro curso de 

Psicologia do Estado foi criado, em 1991. Já fazia 30 anos da chegada do professor Keller ao 

Brasil para ministrar seu primeiro curso. No decorrer do tempo, a ciência foi se estabelecendo 

no País e tornando-se uma área de conhecimento necessária e indispensável para a formação 

nos cursos de Psicologia, caracterizando-se assim também no Estado do Maranhão.  
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Quanto à formação dos docentes, verifica-se que todos possuem uma formação ampla 

em análise do comportamento, desde a graduação, com participação em monitorias, iniciação 

científica, grupos de estudo, entre outros, até a formação de pós-graduação, em que todos 

procuraram programas em análise do comportamento ou com linhas nessa área para fazer 

Mestrado. E aqueles que optaram por fazer Doutorado, também fizeram-no em programas na 

área. A maioria dos professores foi ou voltou para o Estado com o intuito de assumir vagas 

nas instituições de ensino superior para trabalhar com docência; no entanto, muitos deles 

também passaram a desenvolver outras atividades dentro da própria instituição, como 

supervisão de estágio, orientação de monografia, coordenação de curso, coordenação de 

estágio, entre outros, e em outras áreas de atuação, como clínica, psicologia organizacional, 

entre outros.  

Com a evolução da análise do comportamento e a sua disseminação no País, para 

outros Estados além daqueles em que ciência se iniciou, São Paulo e Distrito Federal 

(Brasília), é possível encontrar muitas Pós-Graduações que oferecem programas específicos 

da área ou com linhas de pesquisa em análise do comportamento, como o programa da 

UFPA, onde grande parte dos professores fez mestrado e/ou doutorado. 

Além da formação dos professores, procurou-se saber, também, sobre a formação 

dada aos alunos nas instituições de ensino superior do Estado. Embora todas as instituições 

analisadas possuam disciplinas de análise do comportamento na sua grade, algumas 

instituições têm mais disciplinas e outras, menos. Todas as instituições possuem disciplinas 

tanto teóricas quanto práticas, sendo que em alguns casos as partes teórica e prática são 

conjugadas em uma única disciplina. Os exercícios de laboratório e a prática experimental 

estão presentes em disciplinas específicas em todas as instituições. Mais uma vez, percebe-se 

a marca da história da análise do comportamento no Brasil, em que a vinda de Keller visou a 

introdução da Psicologia Experimental num curso – na USP – até então muito teórico, o que 

contribuiu para que os cursos de Psicologia espalhados pelo Brasil, entre eles o do Maranhão, 

tivessem essa preocupação.  
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Anexo I. Roteiro de entrevista com professores 

 

Professor:  

1) Cidade/Estado de origem do professor;  

2) [Se de fora de São Luís] Quando foi morar em São Luís 

3) Graduação: 

a. Curso:  

b. Instituição:  

c. Cidade:  

d. Estado:  

e. Ano de formação:  

f. Formação em análise do comportamento 

i. Disciplinas 

ii. Iniciação científica 

iii. TCC 

iv. Monitoria 

v. Outros 

4) Mestrado: 

a. Instituição:  

b. Cidade: 

c. Estado: 

d. Ano de titulação:  

e. Programa de pós-graduação:  

f. Área e/ou tema da dissertação:  

g. Formação em análise do comportamento 

i. Disciplina 

ii. Outros 

5) Doutorado: 

a. Instituição:  

b. Cidade: 

c. Estado: 

d. Ano de titulação:  

e. Programa de pós-graduação:  

f. Área e/ou tema da tese:  

g. Formação em análise do comportamento 

i. Disciplina 

ii. Outros 

 
6) Outros meios de formação em análise do comportamento: 

a. Cursos 

b. Encontros, congressos 
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7) Atividades profissionais em análise do comportamento desenvolvidas antes de 

ir para São Luís 

8) Atividades profissionais em análise do comportamento desenvolvidas desde 

que está em São Luís 

9) Docência em análise do comportamento: [repetir o conjunto de subitens para 

cada instituição em que desenvolveu atividades docentes] 

a. Instituição:  

b. Cidade:  

c. Estado:  

d. Período de docência:  

e. Disciplinas lecionadas: 

f. Outras atividades curriculares (estágios, orientações de monografia...) 

em análise do comportamento 

g. [Para a instituição atual] Tipo de contrato:  

h. [Para a instituição atual] Carga horária contratual  

 
 

As questões a seguir referem-se à instituição de ensino superior em que 
leciona atualmente. 
 

10) Ano de início da Universidade* 

11) Ano de início do curso de psicologia na instituição* 

12) Qual o tipo de regime do curso* 

13) Ano de início da inclusão de disciplinas de análise do comportamento no 

currículo de psicologia da instituição 

14) Existência, antes da inserção de disciplinas de análise do comportamento, de 

disciplinas em que havia algum ensino de análise do comportamento – nesse 

caso, quais. 

15) Existência de laboratório específico 

16) História de inserção de disciplinas de análise do comportamento na grade 

curricular do curso de psicologia da instituição 

17) Dificuldades encontradas para a inserção de disciplinas de análise do 

comportamento na grade curricular do curso de psicologia da instituição 

18) Relação entre as disciplinas de análise do comportamento e as demais 

disciplinas do curso de psicologia 

19) Relação entre os docentes das disciplinas de análise do comportamento e os 

das demais disciplinas do curso de psicologia 

20) Como veio a dar aula na atual instituição de ensino superior 

21) Iniciou dando aulas em disciplinas de análise do comportamento?Se sim, 

quais? Se não, quais? 

 

*As questões marcadas com asterisco referem-se àquelas que os professores 

informaram não saber ao certo; nesse caso, as informações foram encontradas no 

sites das instituições e/ou nas coordenações dos cursos.  
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Anexo II. Termo de consentimento livre e esclarecido 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Eu, ______________________________________________, após ter recebido todas as 

informações necessárias e os esclarecimentos devidos, declaro consentir livremente na 

utilização das informações dadas nas entrevistas realizadas sob a responsabilidade da 

pesquisadora Juliana Benigno Moreira, sob a orientação da professora Dra. Maria Eliza 

Mazzilli Pereira, ambas do Programa Estudos de Pós Graduados em Psicologia Experimental: 

Análise do Comportamento, da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

Ao assinar este Termo, declaro estar ciente de que: 

- O estudo tem por objetivo caracterizar a implantação e o desenvolvimento da análise do 

comportamento no Estado do Maranhão; a formação em análise do comportamento oferecida 

nos cursos de Psicologia maranhenses; e o corpo docente vinculado a disciplinas de análise 

do comportamento nesses cursos. 

- As informações declaradas na entrevista realizada com a pesquisadora serão utilizadas no 

trabalho, de forma a contribuir para a narração da história da Análise do Comportamento no 

Maranhão. 

- Não serei nominalmente citado no trabalho. 

- A participação no trabalho contribuirá para a produção de um conhecimento relevante para 

a área. 

- Tenho liberdade em aceitar ou recusar participar do estudo, bem como de, em tendo 

aceitado, retirar meu consentimento a qualquer momento, se assim considerar necessário ou 

conveniente, sem qualquer penalidade e sem ter que justificar a interrupção da participação 

- Os dados decorrentes da minha participação no estudo serão utilizados exclusivamente para 

fins científicos e acadêmicos, incluindo sua publicação em veículos científicos e sua 

apresentação em congressos científicos.  

São Luís _______________ de _____________de ____________. 

 

 

Assinatura do (a) Participante 

 

Assinatura do (a) Pesquisadora 

CPF: ______________________  CPF:__________________________ 

 


